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Este trabalho tem como objetivo investigar a perceção das consoantes oclusivas 
orais /b, d, g, p, t, k/ do Português Europeu (PE) por aprendentes de Português Língua 
Não Materna (LNM - L2/LE) cuja Língua Materna é o Mandarim (LM/L1). Para tal, 
foram realizados testes de identificação e de discriminação dos sons em questão, 
aplicados a três grupos distintos de participantes, com idades compreendidas entre os 18 
e os 30 anos. Dois dos grupos são compostos por falantes de Mandarim L1, que se 
distinguem quanto ao nível de proficiência de Português e ao tipo de contacto com a 
língua, e o terceiro por falantes nativos de PE.  
Centrado no domínio fonético, o presente estudo pretende contribuir para este 
campo de saber, tendo como principais objetivos: (i) analisar os efeitos de imersão (num 
país de língua oficial portuguesa) no desenvolvimento da competência percetiva de um 
grupo de aprendentes de Português como Língua Não Materna (doravante PLNM); (ii) 
identificar as consoantes que causam mais dificuldades de perceção ao aprendente de 
PLNM cuja L1 é Mandarim; (iii) verificar se há diferenças na perceção das consoantes 
oclusivas consoante o ponto de articulação (bilabial, alveodental e velar), a posição da 
consoante na palavra (posição inicial ou medial), o vozeamento (oclusivas vozeadas e 
não vozeadas), a acentuação da sílaba (em sílaba tónica ou átona) e o contexto vocálico 
(oclusivas seguidas por // e por /o/ em posição inicial de sílaba). 
Os resultados mostram que as consoantes oclusivas vozeadas bilabial e 
alveodental (/b/ e /d/) são aquelas que mais dificuldades de perceção causam a falantes 
chineses. Além disso, os dados obtidos sugerem também que a categorização das 
consoantes-alvo em sílaba átona é a menos problemática. Para além disso, os resultados 
indicam também que a vogal seguinte influencia, de certo modo, a perceção. Os 
resultados das análises realizadas demonstram que os participantes que viveram em 
Portugal durante um ano mostram melhor competência de perceção do que os alunos 
sem experiência de imersão, mas apenas em certos aspetos, e não de forma generalizada 
como seria expectável. Os grupos distinguem-se significativamente quanto à perceção 
de /t/ e /k/ em geral, e quanto à identificação das oclusivas não vozeadas, sendo que o 
primeiro grupo revela um melhor desempenho percetivo do que o segundo. Além disso, 
há uma diferença marginalmente significativa entre os dois grupos de aprendentes, 
viii 
 
sendo que o grupo com experiência de imersão evidencia melhor desempenho na 
perceção das oclusivas seguidas por /a/, em posição inicial de palavra. Em geral, 
conclui-se que os efeitos da experiência de imersão (inferior a um ano) são pouco 
significativos no domínio da perceção fonética. O grupo de controlo difere 
significativamente dos dois grupos experimentais em todas as variáveis testadas. Os 
resultados são discutidos à luz de atuais propostas teóricas sobre a aquisição de L2, 






This work aims to investigate the speech perception of European Portuguese oral 
stops /b, d, g, p, t, k/ by Chinese learners of European Portuguese (EP) as a non-native 
language (L2/FL). In the present study, identification and discrimination tests were 
carried out to examine the perception of the target consonant stops by three groups of 
participants, aged between 18 and 30 years old, two of which consisted of native 
Mandarin speakers, which differ in the level of proficiency of the Portuguese language 
and the amount and type of contact with the language, and the third by native speakers 
of EP. 
This study, which is focused on the phonetic domain, aims to contribute to this 
field of knowledge and has as main objectives the following: (i) to analyze the effects of 
a one-year linguistic immersion in an L2 environment on the development of the 
perceptual competence of learners of Portuguese as a non-native language; (ii) to 
identify the consonants that cause more difficulties in the auditory perception of 
Portuguese learners whose L1 is Mandarin; (iii) to determine whether there are 
differences in the perception of stop consonants according to (1) the point of articulation 
(bilabial, alveodental and velar), (2) the position of the consonant in the word (initial or 
medial position), voicing (voiced and voiceless plosives), syllable stress (stressed or 
unstressed syllable) and the vowel context (plosives followed by // and /o/ in the initial 
position of syllables). 
The results show that the voiced bilabial and alveodental stop consonants (/b/ 
and /d/) are those that are more difficult to perceive by the Chinese speakers. In addition, 
the perception of the target consonants is also more problematic in stressed syllable. 
However, the participants who lived in Portugal for a year showed better perceptual 
performance than those without an immersion experience, but only in certain aspects, 
and not in a general way as expected. The groups differed significantly regarding the 
perception of /t/ and /k/ in general, and in the perception of voiceless stop consonants. 
In addition, the group with the immersion experience showed significant improvement 
in the perception of stops followed by /a/, in word-initial position. In general, the effects 
of the linguistic immersion experience (less than one year) had little significance on the 
learners' phonetic perception. The control group differed significantly from the two 
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experimental groups on all the tested variables. The results are discussed in light of 
current theoretical proposals on L2 acquisition, especially in the context of speech 




摘   要 
 
本文旨在研究汉语母语的葡语非母语（二语/外语）习者对欧洲葡语中口塞
音/b, d, g, p, t, k/的感知，由此，将对其展开进行识别和区分测试。受试者分为三
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De acordo com várias estatísticas, a língua portuguesa é a sexta língua materna 
mais falada no mundo,
1
 a mais falada no hemisfério sul da Terra
2
 e a quinta mais usada 
na internet.
3
 É língua oficial em dez países/locais de quatro continentes diferentes: em 
Portugal (Europa), no Brasil (América do Sul), em Angola, Moçambique, São Tomé e 
Príncipe, Cabo Verde, Guiné-Bissau e, mais recentemente, também na Guiné Equatorial 
(África), em Timor Leste e Macau (Ásia). Por outro lado, à medida que a China tem 
crescido como potência económica internacional, tem desenvolvido cada vez mais 
negócios e cooperações com os países de língua portuguesa. Perante o crescente 
interesse na aprendizagem do Português na China, tem-se verificado, consequentemente, 
uma crescente procura de falantes de Mandarim Língua Materna (ML1) que dominem o 
idioma português.  
A motivação para a realização deste estudo nasceu da necessidade sentida pela 
autora deste trabalho, professora de português numa licenciatura de Estudos 
Portugueses numa universidade chinesa, em identificar as dificuldades dos aprendentes 
chineses, falantes nativos de Mandarim, ao nível da aquisição fonológica do Português 
Europeu (PE). Por este motivo, selecionaram-se como participantes deste estudo 
estudantes universitários chineses a frequentar uma licenciatura de Estudos Portugueses. 
Doravante, estes falantes são designados de falantes de Português Língua Não Materna 
(PLNM), englobando os termos Língua Segunda (L2) e Língua Estrangeira (LE) (ver 
discussão dos termos no início do Capítulo 2). 
Vários estudos indicam que, no percurso de aprendizagem/aquisição
4
 de uma 
LNM (L2/LE), os aprendizes tendem a ter problemas de pronúncia, que são, pelo menos 
parcialmente, causados pela perceção imprecisa dos sons da L2/LE (Rochet, 1995). Por 
                                                             
1 «As 10 línguas mais faladas no Mundo» http://observatorio-lp.sapo.pt/pt/dados-estatisticos/as-linguas-
mais-faladas/10-linguas-mais-faladas-no-mundo. 
2  «Português, a língua mais falada no hemisfério sul» http://observatorio-lp.sapo.pt/pt/dados-
estatisticos/projecao-e-uso/portugues-a-lingua-mais-falada-no-hemisferio-sul/lingua-mais-falada-no-HS. 
3
 «Português é a 5ª língua mais usada na web» http://observatorio-lp.sapo.pt/pt/noticias/portugues-quinta-
lingua-internet. 
4 Tendo em consideração as situações variadas de estudo de Português entre os alunos e não tendo como 
objetivo discutir diferenças terminológicas, no presente trabalho serão tratados como sinónimos os dois 
termos “aprendizagem” e “aquisição”. Para uma discussão destes termos veja Ellis (1985). 
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seu turno, vários estudos demonstram que os sons que são percebidos de forma mais 
precisa são também os produzidos de forma mais correta (e.g., MacKay e Meador, 1999; 
Rauber et al., 2010; Wang, 1997). Em virtude disso, pretendeu-se investigar a perceção 
das consoantes oclusivas do PE,
5
 já que observações informais realizadas em sala de 
aula sugerem que a perceção e a produção dos sons oclusivos poderão ser os mais 
problemáticos na aquisição do PLNM por aprendentes chineses. O presente estudo teve 
como ponto de partida a realização de um trabalho no âmbito de uma disciplina do 
mestrado (Linguística Contrastiva), que teve como objetivo discutir a diferença entre 
falantes nativos e não nativos na perceção dos sons de uma determinada língua-alvo. 
Percebemos, nesse trabalho, que um estudo aprofundado sobre as dificuldades de 
perceção dos alunos chineses que aprendem Português seria muito relevante. 
Neste sentido, este trabalho procura, em primerio lugar, verificar se as 
consoantes oclusivas são, de facto, sons problemáticos para falantes chineses, bem 
como observar se há efeitos da experiência de imersão linguística de cerca de um ano 
sobre a competência percetiva destes falantes. Além disso, pretendemos perceber quais 
são as consoantes oclusivas que causam mais dificuldades de perceção aos aprendentes 
de PLNM com L1 Mandarim.  
 
O presente trabalho está organizado da seguinte forma: 
Após uma breve introdução ao trabalho (Capítulo 1), o Capítulo 2 centra-se na 
discussão teórica da perceção de sons de uma língua não nativa, iniciando-se por uma 
breve apresentação do trabalho e da sua conceção. Segue-se uma descrição sumária de 
alguns dos estudos mais relevantes realizados na área da perceção e/ou produção de 
L2/LE e dos fatores que, segundo a investigação nesta área, influenciam a aquisição 
fonética de uma LNM.  
No Capítulo 3 apresentam-se os sistemas fonéticos do Português Europeu e do 
Mandarim, com especial enfoque na descrição e comparação das respetivas oclusivas 
em ambos os sistemas. Os dois sistemas são comparados relativamente às propriedades 
                                                             
5 Uma vez que os participantes deste estudo, alunos da universidade onde leciona a autora, têm mais 
contacto com esta variante da língua portuguesa,optou-se por realizadar os testes em PE. 
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distintivas das consoantes oclusivas e ao tempo de ataque de vozeamento (Voice Onset 
Time, doravante VOT).  
O Capítulo 4 é dedicado à descrição metodológica. São apresentadas 
informações detalhadas sobre os participantes, incluindo uma sinopse dos dados 
recolhidos através do questionário sócio-biográfico realizado. São também descritos os 
materiais e os procedimentos utilizados no estudo, e as razões de utilização de testes de 
identificação e de discriminação. Este capítulo encerra com a indicação das questões 
específicas de investigação. 
No Capítulo 5 são apresentados os resultados dos testes de identificação e de 
discriminação aplicados, indicando-se as médias de acerto por grupo e por condição, 
acompanhadas dos respetivos desvios padrão. Estes dados descritivos são completados 
com os resultados de análises estatísticas inferenciais, realizadas com o programa SPSS, 
versão 19. A apresentação dos resultados segue a ordem das questões de investigação, 
levantadas no Capítulo 4. Os resultados são também interpretados e discutidos ao longo 
deste capítulo. 
As principais conclusões são apresentadas no Capítulo 6, a partir da observação 
e da análise dos resultados. Por fim, discutem-se algumas linhas de investigação futuras, 
tais como o desenvolvimento de treino percetivo específico, assim como outras questões 







2. Perceção de sons de uma língua não nativa 
 
O presente trabalho parte de uma classificação binária das línguas faladas, 
distinguindo entre Língua Materna (LM) e Língua Não Materna (LNM). Sabendo que 
existem diferentes critérios para delimitar a aquisição nativa da não nativa (Ellis, 1985), 
optámos por nos basear em primeira instância nos critérios da ordem e do contexto de 
aquisição das línguas. Assim, a Língua Materna (LM) é a (ou uma das) primeira(s) 
língua(s) que o falante adquire, desde a nascença ou dos primeiros anos de vida, através 
de exposição naturalística a essa língua. A LM, em geral, faz parte ativa da comunidade 
linguística em que o sujeito nasce e cresce. Já a Língua Não Materna (LNM) existe por 
oposição ao conceito da anterior e inclui todas as outras situações de aquisição 
linguística, nomeadamente as situações em que o falante adquire uma língua numa 
idade mais avançada. O conceito de LNM abarca outros conceitos (Língua Segunda 
[L2], Língua Estrangeira [LE] e mesmo Língua de Herança [LH]), cuja delimitação não 
pretendemos aprofundar neste trabalho (para uma discussão destes conceitos no âmbito 
do PLNM veja Flores, 2013). A proposta mais comum é a que classifica como LE uma 
língua de natureza não materna, nem oficial, aprendida e usada em espaços onde não 
goza de qualquer estatuto sócio-político, e L2 uma língua também de natureza não 
materna, mas que tem o estatuto de língua oficial dentro de determinada fronteira 
territorial, usada pelos sistemas administrativo, judicial e educativo desse território 
(Flores, 2013). Porém, esta delimitação não é unânime e há outros fatores que podem 
determinar a distinção entre os dois conceitos (por exemplo, o contexto de aquisição). 
Como não queremos entrar nesta discussão e esta distinção de conceitos está longe de 
ser linear, optámos doravante pelo uso do termo Língua Segunda (L2) para designar o 
Português adquirido pelos participantes deste estudo. 
Dado o facto de todos os participantes deste estudo terem adquirido o Mandarim 
nos primeiros anos de vida, embora em muitos casos a par de um dialeto regional, 
considera-se o Mandarim, para todos os informantes dos dois grupos experimentais, 
como LM. Para usar um termo equivalente à L2, optamos doravante pelo conceito 
Primeira Língua (L1), que equiparamos à LM.  
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De acordo com a atual política de educação na China, é obrigatório iniciar a 
aprendizagem do Inglês por volta dos dez anos de idade na escola. Portanto, todos os 
participantes deste estudo adquiriram o Inglês L2 durante uma média de cerca de dez 
anos antes de começarem a aprender Português no curso de Português LE na 
Universidade. Sendo assim, tanto o Inglês como o Português são Línguas Não Maternas 
ou Línguas Segundas. Para simplificar e uniformizar os conceitos ao longo do texto, 
designam-se respetivamente por L1 o Mandarim e por L2 o Português e o Inglês 
(quando mencionado por algum motivo). 
Devido à globalização e à crescente importância de línguas não maternas na vida 
das pessoas, a investigação sobre estas tem emergido como uma área em rápido 
crescimento, atraindo cada vez mais estudiosos. Vários trabalhos têm-se dedicado ao 
estudo da aprendizagem/aquisição de uma L2 nos vários domínios linguísticos, no qual 
se inclui a perceção e produção dos sons de fala não nativos. Embora esta seja uma área 
de estudo já bem desenvolvida (e.g., Bettoni-Techio et al., 2007; Bohn e Flege, 1992; 
Chang et al., 2011; Chao et al., 2008; Flege, 1993; Flege, Yeni-Komshian e Liu, 1999; 
Flege et al., 1995b; Munro et al., 2007; Rato, 2014; Rochet, 1995; Wang, 1997), há 
ainda pouca investigação sobre a perceção dos sons do Português Língua Não Materna, 
sobretudo por falantes chineses. O presente estudo pretende contribuir para o 
desenvolvimento desta área de estudo, focando a perceção das consoantes oclusivas do 
Português Europeu por parte de falantes de Mandarim L1 (ML1).  
Neste sentido, este estudo insere-se numa linha de investigação que teve como 
percursor os trabalhos de Flege, entre outros, particularmente no estudo de sotaque 
estrangeiro (e.g., Flege, 1995; Flege et al., 1995; Piske et al., 2001) e na produção e 
perceção de sons da L2 (e.g., Bettoni-Techio et al., 2007; Flege, 1993; Rato, 2014; 
Rauber, Rato, e Silva, 2010; Rochet, 1995; Sandes, 2010). O presente estudo concentra-
se especificamente no domínio da perceção de fala. 
Entre outras questões, a investigação realizada até ao momento tentou descrever, 
através da aplicação de metodologia experimental, quais os fatores que influenciam a 
aquisição fonológica da L2, nomeadamente a influência da língua materna (L1), a idade 
de início do processo de aprendizagem (age of onset of learning/AOL), a quantidade e 
qualidade de exposição à L2, e a importância de fatores como aptidão linguística e 
motivação individual do falante, o uso da L2, a instrução formal, o treino fonético e o 
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tempo de residência no ambiente L2 (length of residence/LOR), entre outros. De 
seguida faremos uma breve discussão dos principais resultados desta investigação. 
 
Influência da L1 
Entre todos os fatores estudados, destacamos a possibilidade de influência da L1 
na aquisição dos sons da L2. A questão que tem guiado muitos estudos é perceber se as 
similaridades e/ou diferenças fonológicas e fonéticas entre a L1 e a L2 influenciam o 
processo de perceção e produção dos sons da língua segunda. Uma ideia fortemente 
ancorada neste domínio de investigação é a de que a perceção de contrastes da L2, por 
parte de falantes adultos, é fortemente influenciada pelo sistema de sons das suas 
línguas maternas (Lisker e Abramson, 1970). 
Flege e Fletcher (1992), por exemplo, estudaram dois grupos de falantes de Inglês 
L2, com línguas maternas diferentes, o Espanhol e o Mandarim. Os autores reportaram 
que na pronúncia do Inglês L2, os sujeitos de Espanhol L1, com uma idade de início de 
aquisição (AOL) entre os cinco e os seis anos, obtiveram melhores resultados do que os 
falantes de Mandarim L1 com a AOL semelhante. Esta diferença é atribuída ao facto de 
os grupos terem L1s diferentes. As frases lidas pelos participantes consistiram em sons 
que são mais difíceis de perceber e produzir pelos aprendentes chineses (Flege, 1988). 
Por consequência, estes têm um sotaque estrangeiro mais percetível do que os falantes 
espanhóis (Flege e Fletcher, 1992). 
Flege (1981,1991, 1995) propôs o Modelo de Aprendizagem da Fala (SLM), no 
qual formula hipóteses sobre o tipo de influência que a L1 pode exercer sobre a L2. O 
modelo começa por assumir que os sons próximos das L1 e L2 são relacionados 
percetualmente num nível alofónico sensível à posição, em vez de num nível fonológico 
mais abstrato. Esta relação é explicada com recurso ao conceito de ‘classificação por 
equivalência’, segundo o qual a aquisição de sons da L2 que são muito próximos de 
sons da L1 pode ser bloqueada pelo mecanismo de classificação dos sons por 
equivalência. Quando isto acontece, uma única categoria fonética é usada para processar 
perceptualmente os sons da L1 e da L2 (diafones). Portanto, neste caso, é assumido um 
processo de interferência interlínguas. Os sons percebidos são identificados através de 
um “ajuste seletivo” (Trubetzkoy, 1969). Segundo este modelo, que parte de uma 
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classificação dos sons L2 como “idênticos”, “semelhantes” ou “novos” relativamente ao 
sistema de sons da L1, são os sons classificados como ‘semelhantes’ os que mais 
dificuldades causam a aprendentes L2. Flege (1995) conclui, por isso, que é 
fundamental uma avaliação correta das “propriedades que diferenciam um som L2 dos 
outros, e dos sons da L1” (p. 236). Realça ainda que há uma ligação intrínseca entre a 
produção de sons da L2 e a sua perceção. Também Rochet (1995) sugeriu que os 
sotaques estrangeiros são causados, pelo menos parcialmente, pela perceção imprecisa 
dos sons da L2. Sendo assim, assume que a capacidade de perceção tem efeitos claros 
sobre a produção dos sons não nativos. Rauber et al. (2010) também revelaram que os 
sons que são percebidos de forma mais precisa são aqueles também produzidos de 
forma mais correta (cf. também Wang, 1997; Flege, MacKay e Meador, 1999). 
Segundo Liker e Abramson (1964), um mesmo som pode ser percebido e 
categorizado como dois fonemas diferentes, dependendo da L1 dos falantes. Estudos 
que comparam o Inglês LE e uma outra língua L1 descobriram evidência que falantes 
categorizam os sons da LE com base em pistas acústicas diferentes de falantes de Inglês 
L1, e que a perceção dos sons da L2 é baseada nas pistas acústicas da respetiva L1 
(Schmidt, 1996, 2007; Spanos, 1999). 
Também Schmidt (2007) indica que ouvintes adultos prestam atenção aos detalhes 
fonéticos da L2 conforme a organização fonética das suas L1s. Segundo este autor, os 
ouvintes adultos não ouvem sons da L2 mas sim variações dos sons da sua L1, pelo 
menos no início do processo de aquisição. Há uma grande variedade de estudos que 
apresentam diferenças na perceção segmental por falantes nativos e não nativos 
atribuídas às dissemelhanças entre o sistema fonético da L1 e o da L2 (e.g., Best e Tyler, 
2007; Bongaerts et al., 1997; Flege, 1995; Guion et al., 2000). 
Ao considerar o efeito da L1 não se pode ignorar a influência de outra provável 
variedade linguística com a qual o falante tenha contacto desde o nascimento: o dialeto, 
que, de certo modo, pode ser considerado um outro idioma. O facto de o falante 
contactar, desde o nascimento no seio da família, com um dialeto diferente da língua 
oficial poderá potencialmente influenciar o seu desempenho percetivo. Não só L1s 
diferentes podem ter efeitos diferentes na perceção dos mesmos segmentos da L2, mas 
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também as diferenças entre a L1 e um dialeto podem ter influência sobre a perceção de 
contrastes de sons da L2.
6
  
No SLM de Flege (1995) é defendida a hipótese de que a capacidade de aquisição 
de novos sons, isto é, a capacidade de produzir e perceber vogais e consoantes de uma 
L2, se mantém ao longo de toda a vida. Porém, ao mesmo tempo, o autor e os seus 
colegas (Flege, 1995; Flege et al., 1995a) reconhecem uma dificuldade acrescida na 
capacidade de discriminação e um aumento do grau de sotaque estrangeiro com o 
avançar da idade. Concluindo, afirmam que é possível adquirir o sistema fonético de 
uma segunda língua em qualquer altura da vida, no entanto, se o contacto com a L2 
ocorrer em idades precoces esse processo é mais fácil. 
 
Idade de aprendizagem (AOL) 
Como vimos, um fator crucial que pode influenciar o processo de aquisição de 
uma L2 é a idade. Partindo da proposta inicial de Lenneberg (1967), muitos autores 
defendem que existe um “período crítico” para a aquisição da linguagem que termina 
em princípio pelos 12 a 15 anos para a aquisição da língua materna. Esta Hipótese do 
Período Crítico (HPC) foi também formulada para a aquisição de línguas segundas (ver, 
por exemplo, a proposta de Bley-Vroman, 1990). De acordo com esta hipótese, existe 
uma idade ideal para aquisição da linguagem e se o falante começa a adquirir uma nova 
língua depois desse período, não será possível adquiri-la como um falante nativo. Como 
consequência, esta hipótese assume que, quanto mais cedo se começa a adquirir uma 
segunda língua, maior é o grau de sucesso alcançado. Também na área da aquisição dos 
sons de uma L2 há muitos autores que reconhecem a importância do fator idade na 
aquisição de uma L2 (e.g., Flege et al., 1995a, e 1995b; Flege, MacKay e Meador, 1999; 
Piske, 2007).  
Flege et al. (1995a), por exemplo, estudaram falantes de Italiano L1 e Inglês L2 
que viveram vários anos no Canadá, focando a análise na produção de consoantes em 
início de palavra. Os seus resultados demonstraram que a idade de início de aquisição 
                                                             
6
 Apesar de a influência do dialeto não ser uma variável considerada no presente estudo, no questionário 
foram incluídas questões relacionadas com os dialetos falados pelos participantes. Assim, esta questão 
poderá ser objeto de estudo de um futuro trabalho.  
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do Inglês determina 43% de variância nos resultados de produção das consoantes 
estudadas. Em contrapartida, o uso da língua inglesa e a motivação para a aprender 
apenas são responsáveis por, respetivamente, 5% e 4% de variação. 
De acordo com a HPC, deveria existir uma diferença clara entre os dois períodos 
de aquisição da L2, antes e depois do fim do período crítico. Porém, vários autores 
provaram que a relação entre o grau de sotaque estrangeiro e a idade de aquisição da L2 
não é tão linear como a HPC sugere. De facto, não existe uma mudança abrupta da 
capacidade de aquisição fonética, ou seja, não se verifica uma discontinuidade 
acentuada durante a puberdade (Flege, 1995; Flege et al. 1999). Aliás, Oyama (1976) 
sugeriu que há um período sensível e não um período crítico para a aquisição de uma L2, 
mas o uso deste termo não se generalizou nesta área de investigação. 
Por outro lado, há estudos que mostram um fenómeno paradoxal em relação ao 
desempenho na L2, com a apresentação de alguns casos de aprendentes tardios com 
melhor desempenho do que os precoces. Por exemplo, Snow e Hoefnagel-Hohle (1978) 
reportaram que as crianças mais velhas e os adultos eram melhores na imitação dos sons 
de Holandês do que as crianças mais novas, no contexto controlado de seis semanas 
depois da chegada aos Países Baixos. Contudo, após dez meses, encontraram-se quase 
resultados contrários, ou seja, as crianças mais novas ultrapassaram os outros, pelo 
menos, em alguns sons da L2. Long (1990) indicou que, embora no início os 
aprendentes tardios poderiam ter vantagens na abilidade de pronúncia de sons da L2 do 
que as crianças mais novas, estas seriam apenas temporárias. 
Entretanto, muitos autores defendem que não foi ainda provada convincentemente 
a hipótese de que um aprendente tardio (que começa a aprender L2 depois da puberdade) 
não poderá obter alta proficiência na aprendizagem/aquisição de uma L2. Flege et al. 
(1995a) reportaram que 6% de 120 falantes nativos de Italiano que começaram a estudar 
Inglês L2 depois dos 12 anos tiveram um desempenho idêntico aos nativos, mas 
nenhum começou a aquisição de Inglês L2 depois dos 16 anos. E também há alguns 
casos de aprendentes adultos que atingem altos níveis de proficiência em L2. Por 
exemplo, Birdsong (2007) mostra que aprendentes tardios conseguem apresentar 
resultados idênticos a falantes nativos em alguns domínios, tais como VOT e duração de 
vogal, podendo ser indistinguíveis dos falantes nativos. Moyer (1999) mostrou no seu 
estudo que um sujeito de Inglês L1 com a AOL de 22 anos conseguiu uma média em 
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Alemão L2 mais alta do que um sujeito nativo de Alemão do grupo de controlo do 
estudo.  
 
Tipo e frequência de contacto com a L2 
Outro fator determinante na aquisição da L2 é o tipo e a quantidade de contacto 
que o falante L2 tem com a língua-alvo. Este fator envolve o estudo de várias variáveis, 
tais como o contexto em que a L2 é aprendida, a frequência de contacto com a L2 e o 
uso efetivo da língua. 
 
Contextos de aquisição 
A aprendizagem/aquisição de línguas segundas é um processo que pode ter lugar 
em diferentes contextos sociolinguísticos e educativos. Pode ocorrer em dois ambientes 
distintos: num contexto onde se fala predominantemente a língua-alvo ou num contexto 
de sala de aula, fora do qual a língua-alvo não é amplamente usada. Pode também – e 
este é provavelmente o processo mais comum – ocorrer em ambientes mistos, em que a 
aprendizagem prévia na sala de aula é, mais tarde, completada com uma estadia 
prolongada no país onde se fala a língua-alvo (por exemplo através de programas de 
intercâmbio). Também pode ocorrer o inverso: um imigrante que inicialmente é apenas 
exposto a input naturalístico, mais tarde recebe também instrução formal na língua do 
país para onde emigrou.  
Embora seja difícil quantificar as variáveis contextuais e estabelecer métodos de 
análise unificados, está amplamente documentado que estas podem afetar o processo de 
aquisição L2 nos vários domínios linguísticos (Ellis, 1994; Gardner e Clément, 1990). 
Segundo o Modelo de Assimilação Percetual, proposto por Best e Tyler (2007) 
[Perceptual assimilation model, PAM-L2], os segmentos de uma L2 são percebidos com 
base nas semelhanças e dissemelhanças com os sons da L1 do ouvinte. Assim, 
dependendo da relação de semelhança/diferença entre os sons da L1 e da L2, os sons da 
L2 podem ser percebidos de três maneiras diferentes pelo falante não nativo: (1) como 
segmentos não categorizáveis, que são percebidos como sons da fala mas que não 
partilham semelhanças com nenhum som do sistema fonológico da L1; (2) como 
segmentos não assimiláveis, que não são considerados sons da fala humana, ou seja, 
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ficam fora do espaço fonológico da L1, no âmbito do conhecimento e cognição do 
ouvinte, pois este não consegue atribuí-los a nenhuma categoria específica da sua língua 
materna; e, (3) como segmentos categorizáveis, quando os sons da L2 são percebidos e 
categorizados como similares a sons da L1 do ouvinte, com diferentes graus de 
afinidade, apresentados como exemplo bom, aceitável ou desviante. Segundo o PAM, a 
assimilação dos contrastes distintivos consiste em seis padrões: os primeiros três são 
referentes aos sons categorizáveis, (a) assimilação do tipo de Duas-Categorias (DC), 
quando os dois sons contrastivos da L2 são assimilados como duas categorias da L1; (b) 
assimilação do tipo Afinidade-Categórica (AC), quando os dois sons são assimilados 
em uma só categoria mas com diferentes graus de semelhança com a L1; (c) assimilação 
do tipo Única-Categoria (UC), que ocorre quando os dois sons de um contraste são 
percebidos, com o mesmo grau de semelhança/dissemelhança, como uma única 
categoria fonológica da L1; e os demais três padrões referentes à perceção de sons não 
categorizáveis (não categorizáveis e/ou não assimiláveis), ou pelo menos um dos dois: 
(d) assimilação do tipo Ambos-Não-Categorizáveis (AN); (e) assimilação do tipo Não-
categorizável-Categorizável (NC) e assimilação do tipo Não-Assimilável (NA), (mais 
informação veja Reis, 2011). 
 
Na introdução ao seu modelo PAM-L2, Best e Tyler (2007) descrevem a situação 
de aprendizagem de aprendentes de línguas estrangeiras, salientando que estes têm 
apenas exposição à língua não materna através de instrução formal num contexto 
restrito de sala de aula, o que resulta em situações de comunicação oral não sistemáticas 
e pouco frequentes com falantes nativos. Os autores apontam também que neste 
contexto de aprendizagem há um maior enfoque em conteúdos gramaticais do que no 
aperfeiçoamento da pronúncia. Para além disso, os professores usam mais 
frequentemente a L1 na instrução da L2, ou seja ensinam a língua estrangeira falando a 
sua língua materna e, por vezes, podem apresentar modelos de pronúncia L2 incorretos 
e de diferentes variantes (por exemplo, português europeu, português brasileiro, 
português angolano, etc). Porém, por outro lado, a sala de aula fornece um contexto 
mais potencialmente eficaz (apesar de ser não rigorosamente controlado) do que o 
contexto natural de aquisição de uma L2. 
Flege e os seus colegas conduziram vários estudos e concluiram que a instrução 
formal de L2 tem alguma influência no sotaque estrangeiro (e.g., Flege et al., 1995b; 
Flege, Yeni-Komshian e Liu, 1999). Também no seu estudo com Fletcher (Flege & 
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Fletcher, 1992) foi encontrada uma influência positiva da instrução formal na acuidade 
de pronúncia da L2. Não se pode, assim, negar a importância da instrução formal 
durante a aquisição de L2. Por exemplo, Flege e Liu (2001) verificaram que as crianças 
imigrantes que são normalmente integradas em escolas onde recebem instrução formal 
da língua-alvo obtiveram resultados significativamente melhores do que os aprendentes 
tardios e/ou adultos que receberam relativamente menos instrução formal. Piske (2007) 
sugeriu que a instrução formal que inclua uma grande quantidade de input de qualidade 
da língua não nativa poderá beneficiar a aprendizagem dos estudantes de L2 em sala de 
aula. O autor indicou também que seria mais provável os falantes de L2 que vivem num 
país onde se fala predominantemente a língua-alvo não terem usado esta língua mais 
frequentemente do que os aprendentes desta língua como LE em sala de aula, embora os 
primeiros possam ter recebido mais input de falantes nativos desta língua.  
O fator ‘contexto de aquisição’ é central no presente estudo, pois este poderá ter 
influência na perceção de sons de Português L2 (PL2) por aprendentes universitários 
chineses que se distinguem quanto ao contexto de aquisição da L2. Num grupo, a 
aprendizagem deu-se apenas em contexto formal de sala de aula, no outro grupo, o 
contacto com a L2 deu-se tanto em sala de aula como em ambiente naturalístico (no 
caso do grupo experimental que teve uma estadia de cerca de dez meses em Portugal).  
 
Quantidade e qualidade de exposição à L2  
A aprendizagem da L2 depende necessariamente do ambiente onde esta é 
adquirida, sendo um dos contextos-chave o de imersão num lugar onde se fala 
predominantemente a L2. Intimamente ligada a esta variável está o tempo de residência 
no ambiente L2 (length of residence – LOR). Flege e Liu (2001) estudaram imigrantes 
chineses nos EUA com tempos de residência diferentes e obtiveram resultados que 
revelaram a importância da quantidade de exposição à L2. Flege e os seus colegas 
também estudaram o grau de sotaque estrangeiro em L2 avaliando a imersão no 
ambiente da língua-alvo, e o resultado suporta a hipótese de que a estadia num país onde 
a língua dominante é a L2 favorece o desenvolvimento de uma pronúncia correta (e.g., 
Flege e Fletcher, 1992; Flege et al., 1995b; Flege el al., 1999). No entanto, no estudo 
mencionado anteriormente, Flege e Liu (2001) concluíram que somente a estadia no 
ambiente onde se fala predominantemente a língua-alvo não causará progresso na 
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aquisição da L2, mas sim um contacto abundante, variado e regular com os falantes 
nativos. Nesse caso, é muito provável haver uma melhoria significativa. Em geral, os 
seus resultados indicam que a aprendizagem fonológica de uma língua não materna 
depende da qualidade e da quantidade do input recebido. 
No entanto, apesar de existirem vários estudos que verificaram a sua influência 
(e.g., Flege e Fletcher, 1992; Flege el al., 1995), nem todos os estudos tiveram 
resultados que corroboram a hipótese do efeito significativo de LOR (e.g., Flege, 1988). 
Por exemplo, no estudo de Guion et al. (2000), entre os contrastes de consoantes de 
Inglês – Japonês em questão, três foram assumidos como sendo passíveis de serem 
aprendidos devido ao facto de serem percetualmente distantes (de acordo com os 
pressupostos do SLM de Flege, 1995). No entanto, apenas se verificou altos níveis de 
proficiência num contraste, e os autores apontaram a possibilidade de o tempo de 
residência (três anos de estadia nos EUA) não ter sido suficiente para verificar o efeito 
de imersão na aquisição de alguns contrastes. Há também estudos nos quais não foram 
descobertos efeitos de LOR (Elliott, 1995; Flege, 1988; Moyer, 1999; Oyama, 1976; 
Tahta et al. 1981; Thompson, 1991). Flege, Takagi e Mann (1995, 1996), por exemplo, 
sugerem que a formação de certas categorias podem precisar de input de falantes 
nativos durante muitos anos, pelo menos no caso de aprendentes adultos. 
Piske et al. (2007) sugerem que esta discrepância poderá ser atribuída ao facto de 
o tempo de residência oferecer apenas um índice da experiência de L2 em geral, mas 
não diz muito sobre o tipo de input que o falante recebe. No estudo de Flege e Liu 
(2001), os imigrantes chineses analisados variam quanto ao tempo de residência nos 
EUA, mas também quanto ao tipo de contacto com o Inglês. Os seus resultados 
mostram que os dois grupos experimentais que têm LOR equivalente tiveram resultados 
de aprendizagem diferentes. Os autores atribuíram esta diferença ao tipo de input da 
língua-alvo e à formação educativa diferente que receberam. Flege e Fletcher (1992) 
concluíram que LOR é uma variável menos importante do que AOL em termos de 
sotaque estrangeiro na L2. 
 
Uso da L2 
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A par do tipo de contexto de aquisição, também a variável ‘uso da L2’ parece ter 
um papel importante no processo de aquisição. De facto, este é um ponto de 
controvérsia ainda muito debatido. Flege et al. (1997) fizeram um estudo sobre a 
avaliação de sotaque estrangeiro em dois grupos de falantes de Italiano-Inglês, todos 
falantes bilingues precoces residentes no Canadá, que apresentam médias de AOL quase 
iguais (média = 6 anos), porém diferem quanto ao uso diário do Italiano L1. Os autores 
identificaram ainda um sotaque estrangeiro detetável no Inglês L2 destes participantes, 
mesmo entre os participantes com média de AOL de cerca de 3 anos, o que é atribuído 
ao uso diário do Italiano. Também Flege et al. (1999b) descobriram no seu estudo sobre 
a aquisição de Inglês L2 por falantes coreanos, que os sujeitos de Coreano L1 que 
usaram o Inglês L2 com mais frequência do que a sua L1 possuem melhor pronúncia a 
nível da L2 do que os sujeitos que usaram mais raramente a L2 do que a L1. Neste 
estudo, a AOL era equivalente em ambos os grupos, pelo que foi excluída a influência 
do fator idade. Igualmente, Piske (2007) inferiu que a aquisição de L2 não só depende 
de AOL mas também dos contextos de uso e aprendizagem da L2. Assim, indicou que 
durante a aprendizagem de uma língua estrangeira em contexto de sala de aula seria 
importante criar ambientes de estudo nos quais os aprendentes seriam encorajados a 
usar a língua-alvo tanto quanto possível. 
No presente estudo, a fim de quantificar o uso das línguas, no questionário 
sociolinguístico, foi pedido aos informantes que calculassem a percentagem de tempo 
de uso para cada língua no seu quotidiano durante o ano anterior.  
De acordo com Flege et al. (1997), existem falantes bilingues tardios, cujo 
processo de aquisição L2 não só depende da AOL, mas também do contexto de 
aquisição (instrução formal vs. imersão). Conclui-se que para os falantes que aprendem 
a L2 em contexto formal será favorável criar um ambiente de sala de aula o mais 
parecido possível com o de imersão, com uso constante da L2. Ao mesmo tempo, os 
aprendentes devem ser encorajados a usar a L2 o mais frequentemente possível. Quanto 
ao ensino concreto, sugere-se o método de ensino interativo com a utilização constante 
da L2. Por outro lado, a instrução formal representa uma influência positiva no domínio 





Treino da L2 
Vários estudos defendem a importância do treino fonético de determinados sons 
da L2, destacando o efeito positivo do mesmo (e.g., Pisoni et al., 1982; Rato, 2014). Há 
estudos que se concentram no treino específico da perceção e produção de sons da L2 
durante um período contínuo e regular, reportando um progresso positivo da capacidade 
de perceção e/ou produção por parte dos sujeitos. Tal como referido no fator de 
exposição à L2, treinos intensivos, adequados e suficientes levarão também ao 
desenvolvimento positivo da aprendizagem da L2, sejam treinos de unidades 
suprassegmentais ou segmentais, sempre que o input seja suficientemente intensivo e 
inteligível. Por exemplo, Flege e Wang (1989) reportaram efeitos positivos do treino 
específico dos contrastes /t/-/d/ no final das palavras em Inglês L2 no desempenho do 
participantes chineses, cujos sons não existem na sua L1 Mandarim. Moyer (1999) 
também mencionou um efeito positivo do treino ao nível suprassegmental e segmental 
para os aprendentes ingleses de Alemão L2 nos domínios de palavras e frases. Além 
disso, se for bem dominado e controlado, todo o programa de treino poderá com certeza 
ser realizado com sucesso no contexto de sala de aula, o que demonstra uma grande 
potencialidade neste aspeto aparentemente limitado. 
 
Aptidão linguística e motivação da aprendizagem de cada indivíduo 
Como mencionado antes, mesmo aprendentes tardios e/ou adultos poderão ser 
capazes de atingir uma alta proficiência na L2. Uma motivação forte acompanha uma 
maior atenção e interesse sobre o que se aprende, contribuindo para maior atenção e 
consequente sensibilidade aos sons da L2. No entanto, Flege e os seus colegas (Flege et 
al., 1995b; Flege el al. 1999) atestaram um baixo grau de influência do fator motivação 
na aquisição de L2. Piske et al. (2001) inferiram que os efeitos de motivação não 
resultarão necessariamente numa aquisição L2 mais eficaz porque não são 





3. O sistema fonético do Português Europeu e do Mandarim 
 
Yeni-Komshian (1998) aponta que, em interação conversacional (i.e., em fala 
espontânea) e em estudos laboratoriais (i.e., em fala controlada), as vogais são 
percebidas com mais precisão do que as consoantes, portanto, é necessário entender a 
dificuldade percetiva em categorizar consoantes, não só para facilitar o ensino de 
Português a aprendentes universitários chineses, mas para tentar colmatar esta 
dificuldade na aprendizagem/aquisição de Português LE/L2 em geral. 
Nesta secção começamos por fazer uma breve descrição dos sistemas fonéticos do 
Mandarim e do Português Europeu. 
Como se sabe, em Mandarim a escrita é representada através de caracteres. Em 
1958, foi aprovado o sistema designado Han Yu Pin Yin
7
, que consiste na romanização 
dos caracteres da língua, pelo Congresso Nacional do Povo daquela época, sendo 
posteriormente oficializado em todo o país. Em 1982, foi aplicado oficialmente pela 
ONU (Organização das Nações Unidas) o sistema chamado Pinyin. Neste sistema, usa-
se o alfabeto latino para transliterar o Mandarim (Lin, 2007). Para além disso, usam-se 
tons para completar a transliteração dos caracteres. No total, há cinco tons lexicais no 
Mandarim, nomeadamente o primeiro tom, o segundo tom, o terceiro tom, o quarto tom 
e o quinto ou o tom neutro. As formas dos primeiros quatro são apresentadas no Gráfico 
1, de acordo com Lima (2012). Além disso, importa realçar que a mesma sílaba pode ter 
até cinco tons e cada combinação pode representar ainda a pronúncia de vários 
caracteres. Por exemplo, /ma/ pode ter cinco pronúncias e, consequentemente, vários 
significados, dependendo da produção de um dos cinco tons. Assim, mā pode 
representar 妈 (mãe) ou 抹(apagar), má pode significar 麻 (ficar dormente; linho; etc.), 
mǎ com os caracteres马 significa cavalo, 码 número e 玛 usa-se com outro caracter na 
denominação de ágata, mà representa骂, maldizer, e ma 吗 usa-se no final de frases 
                                                             
7 Para mais informações também se pode consultar «Basic rules of the Chinese phonetic alphabet 





interrogativas globais. Contudo, dado o foco do presente trabalho, não será abordado 
este sistema (para mais detalhes ver, por exemplo, Lima, 2012; Lin, 2007). As 
informações que se seguem sobre a fonética do Mandarim baseiam-se neste sistema de 
Pinyin. 
 
Gráfico 1. Representação acústica dos tons do Mandarim 
  
Em Mandarim, há divergência entre os estudiosos quanto à classificação 
articulatória das vogais. Em particular, em relação aos monotongos, a divergência 
encontra-se principalmente na classificação de [] e [ə˞] (e.g., Lin e Wang, 2013; Zhu, 
2001). Contudo, em geral, é reconhecido que, no total, existem seis fonemas vocálicos, 
que são /i/, /e/, //, /a/, /o/ e /u/ (Lin et al., 2013, p. 222). Quase todos contam com os 
seus respetivos alofones de acordo com o contexto, por exemplo, /i/ tem 5 alofones: [ɯ], 
[ɨ], [j], [] e [i]; /u/ tem 4: [], [w], [] e [u]; /y/ tem 2: [] e [y]; /e/ tem 5: [e], [], [], [] 
e [];e /a/ tem: [a], [ ], [], [], [æ] e [] (Lin et al., 2013; Sheng, 2004; Wu, 1992).  
Em Português Europeu há 14 monotongos vocálicos, incluindo 9 vogais orais e 5 
nasais. As vogais orais são /i/, /e/, //, //, /a/, //, /o/ e /u/ (Barroso, 1999). Na 
construção dos testes experimentais, selecionámos como vogais adjacentes às 
consoantes-alvo duas que são comuns às duas línguas, nomeadamente /a/ e /o/ em sílaba 
tónica e /ɐ/ e /u/ em sílaba átona. 
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Segundo Bohn e Flege (1992), as dificuldades de aprendizagem dos sons de 
línguas não nativas não podem ser previstas apenas pela comparação contrastiva dos 
inventários de fonemas da L1 e da LNM, sendo fundamental ir além de uma descrição e 
análise contrastiva dos fonemas das línguas em contacto (veja também Odlin, 1989). No 
entanto, nesta secção, far-se-á uma descrição articulatória do sistema consonântico do 
Mandarim e do Português Europeu para se apresentar o objeto de estudo deste trabalho, 
nomeadamente as consoantes oclusivas. 
Em Mandarim, de acordo com o ponto e modo de articulação das consoantes, o 




/, /k/ e /k
h
/), seis 
fricativas (/f/, /s/, /ʂ/, /ʐ/, /ɕ/ e /x/), seis africadas (/ts/, /tʂ/, /tsh/, /tʂh/, /tɕ/ e /tɕh/), três 
nasais (/m/, /n/ e //) e uma lateral /l/ (Lin et al., 2013; Sheng, 2004; Wu, 1992; Xu et 
al., 2003; Zhu, 2011). Por seu turno, o Português Europeu tem seis oclusivas, 
nomeadamente /b/, /p/, /d/, /t/, /g/ e /k/; seis fricativas (/f/, /v/, /s/, /z/, //, e //); três 
nasais, precisamente /m/, /n/ e //; duas laterais (/l/ e //); e duas vibrantes // e /r/ 
(Barroso, 1999, Cruz-Ferreira, 1999; Mateus, Falé & Freitas, 2005).  
Em regra, em Mandarim, as consoantes oclusivas ocorrem apenas no início de 
sílaba (em posição de ataque) seguidas por vogal (com a estrutura CV). As duas 
exceções são as duas nasais /n/ e //, que podem também aparecer no final da sílaba 
(com a estrutura CVC). Além disso, todas as palavras do Mandarim são monossilábicas.  
No que diz respeito às seis consoantes oclusivas, é importante mencionar que 
todas pertencem ao grupo das consoantes surdas, ou seja, todas as consoantes oclusivas 
do Mandarim são não vozeadas, portanto, não existe o traço distintivo ‘vozeamento’ 
neste grupo de consoantes. Em contrapartida, o que as distingue é o traço ‘aspiração’, 




Não obstante o elevado número de alofones vogais nesta língua, o Mandarim 
dispõe de poucos alofones consonânticos, nomeadamente no grupo das consoantes 
oclusivas. Dado que as seis oclusivas-alvo só se realizam no início da sílaba em 
Mandarim, os seus alofones surgem apenas devido à alteração da posição da língua ou 
na pequena alteração de arredondamento bilabial, sendo ao mesmo tempo influenciadas 
pelas vogais adjacentes. Neste âmbito, é importante mencionar que, em alguns 
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contextos específicos, há realizações alofónicas vozeadas de algumas oclusivas não-
aspiradas (ver Tabela 1, para mais detalhes veja Lin e Wang, 2013). A ocorrência de 
alofones vozeados está relacionada com os ‘tons’ do Mandarim. Nesta língua, o 
significado das palavras difere de acordo com os cinco tons, acima referidos. O neutro 
só se usa num número limitado de contextos, sendo a sua frequência menor em 
comparação com os outros quatro tons. A realização alofónica vozeada de uma 
consoante oclusiva dá-se quando a consoante-alvo se encontra no início de uma sílaba 
com tom neutro e é precedida por outra palavra com um outro tom menos neutro (Lin e 
Wang, 2013, p. 245). Seguem-se alguns exemplos que são compostos de duas palavras: 
1 a. /p/ → [b] 爸·爸 (pai)   [ · ] 
 b. /t/ → [d] 好·的 (bom)   [hu ·d] 
   c. /k/ → [] 哥·哥 (irmão mais velho) [k·] 
Nesses casos, Lin e Wang (2013) referem que uma transcrição fonética mais exata 
terá de anotar os alofones mencionados das consoantes não vozeadas /p/, /t/ e /k/ como 
consoantes vozeadas que se tornam ligeiramente surdas, transcritas como [], [], e []. 
Sendo assim, de acordo com o alfabeto fonético internacional (IPA) teríamos a 
seguinte distribuição das oclusivas em Mandarim: /p/ com os alofones [p] e [], /t/ com 
as realizações [t] e [], /k/ com [k] e []; e /ph/ /ph/, /th/ [th], /kh/ [kh] (Lin e Wang, 2013, 
p. 77). É de realçar que a ocorrência de alofones vozeados é muito limitada. 
A Tabela 1 apresenta o sistema de fonemas e alofones das consoantes oclusivas do 
Mandarim, com uma breve descrição dos contextos de ocorrência de cada som. 
Tabela 1. Consoantes oclusivas e os respetivos alofones em Mandarim 
Fonema Alofone Contexto Observação 
/p/ [p] só em início de palavra, seguido 
por vogal 
não vozeado, 
não aspirado, sofre uma 
obstrução completa 
/p/ [] em início de alguma sílaba com 
um tom não neutro, seguida por 




uma sílaba com um tom neutro ligeiramente não vozeado. 
/t/ [t] só em início de palavra, seguido 
por vogal 
não vozeado, 
não aspirado, sofre uma 
obstrução completa 
/t/ [] em início de alguma sílaba com 
um tom não neutro, seguida por 
uma sílaba com um tom neutro 
vozeado, sofre uma obstrução 
parcial, tornando-se 
ligeiramente não vozeado 
/k/ [k] só em início de palavra, seguido 
por vogal 
não vozeado, 
não aspirado, sofre uma 
obstrução completa 
/k/ [] em início de alguma sílaba com 
um tom não neutro, seguida por 
uma sílaba com um tom neutro 
vozeado, sofre uma obstrução 






] só em início de palavra, seguido 
por vogal 
não vozeado, 






] só em início de palavra, seguido 
por vogal 
não vozeado, 






] só em início de palavra, seguido 
por vogal 
não vozeado, 
aspirado, sofre uma obstrução 
completa 
 
Diferentemente do Mandarim, em Português Europeu, as palavras podem ser 
compostas de uma ou várias sílabas e as oclusivas podem encontrar-se em posição 
inicial da sílaba e em posições pré-consonântica, intervocálica e pós-consonântica de 
palavra (Barroso, 1999). Por outro lado, apesar de também sofrerem obstrução como as 
consoantes oclusivas em Mandarim, no PE – ao contrário do Mandarim - o ‘vozeamento’ 
é um traço distintivo, mas não a ‘aspiração’, ou seja, cada par contrastivo engloba uma 
consoante oclusiva surda ou não vozeada (/p/, /t/ e /k/) e uma outra sonora ou vozeada 
(/b/, /d/ e /g/).  
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Além disso, em Português Europeu existem realizações alofónicas das consoantes 
oclusivas vozeadas /b/, /d/ e /g/ quando ocorrem em posição intervocálica. Nesta 
posição, as respetivas consoantes sofrem uma fricatização e são realizadas como 
alofones fricativos não estridentes [], [] (Barroso, 1999). No entanto, 
comparando com as realizações alofónicas do Mandarim, os alofones fricativos não 
estridentes do PE são fenómenos relativamente frequentes.  
A Tabela 2 apresenta a realização das consoantes oclusivas do Português Europeu, 
com uma breve descrição dos contextos em que ocorrem.  
Tabela 2. Consoantes oclusivas e os respetivos alofones em Português 
Fonemas Alofone Contexto Observação 
/b/ [b] em unidade acentual ou em 
posição pós-consonântica, em 
posição inicial de sílaba 
vozeado, sofre uma 
obstrução completa 
/b/ [] em posição intervocálica ou 
pré-consonântica, em posição 
inicial de sílaba 
vozeado, sofre uma 
obstrução parcial e uma 
fricatização 
/d/ [d] em unidade acentual ou em 
posição pós-consonântica, em 
posição inicial de sílaba 
vozeado, sofre uma 
obstrução completa 
/d/ [] em posição intervocálica ou 
pré-consonântica, em posição 
inicial de sílaba 
vozeado, sofre uma 
obstrução parcial e uma 
fricatização 
/g/ [g] em unidade acentual ou em 
posição pós-consonântica, em 
posição inicial de sílaba 
vozeado, sofre uma 
obstrução completa 
/g/ [] em posição intervocálica ou 
pré-consonântica, em posição 
inicial de sílaba 
vozeado, sofre uma 




/p/ [p] em posição inicial de sílaba, 
1)em posição intervocálica, ou 
2) em unidade acentual, ou 3) 
em posição pós-consonântica 
ou 4) em pré-consonântica 
não vozeado, sofre uma 
obstrução completa 
/t/ [t] em posição inicial de sílaba, 
1)em posição intervocálica, ou 
2) em unidade acentual, ou 3) 
em posição pós-consonântica 
ou 4) em pré-consonântica 
não vozeado, sofre uma 
obstrução completa 
/k/ [k] em posição inicial de sílaba, 
1)em posição intervocálica, ou 
2) em unidade acentual, ou 3) 
em posição pós-consonântica 
ou 4) em pré-consonântica 
não vozeado, sofre uma 
obstrução completa 
 
Os dois sistemas consonânticos do Mandarim e do Português Europeu partilham 
algumas semelhanças. Em ambos os sistemas, cada par contrastivo de consoantes 
oclusivas tem o mesmo ponto de articulação, justamente o par /b-p/ na posição bilabial, 
o /d-t/ na posição alveodental e o /g-k/ na posição velar. Ao invés, ao nível 
suprassegmental (i.e., prosódico), o Mandarim é uma língua de ritmo sílabico (syllable-
timed) enquanto que o Português é uma língua de ritmo acentual (stress-timed).  
No estudo das consoantes oclusivas, é fundamental considerar o parâmetro tempo 
de ataque de vozeamento (geralmente designado pela abreviatura VOT, Voice Onset 
Time). O VOT demonstra a energia acústica de baixa intensidade e de baixa frequência 
envolvida na produção dos sons oclusivos, visível através de um espetrograma, e é 
considerado um dos melhores parâmetros acústicos para examinar a duração do 
vozeamento. Lisker e Abramson, em seus diversos trabalhos (e.g., 1964; 1970), 
conduziram um estudo sobre o vozeamento das oclusivas em diferentes contextos, 
tratando o VOT como um sinal acústico, que, segundo os autores, é o período de tempo 
que dista entre o início da vibração glótica e a abertura do canal oral que caracteriza a 
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última fase de uma articulação oclusiva (i.e., a explosão). O VOT varia de acordo com 
os pontos de articulação, por exemplo, o VOT é mais longo no caso de a oclusão ocorrer 
num ponto de articulação mais posterior (Peterson e Lehiste, 1960), e no caso de o 
ponto de articulação ter mais área de contacto (Stevens et al., 1986).  
Verifica-se que, em posição inicial e medial de palavra, as oclusivas não vozeadas 
tendem a apresentar valores de VOT positivos e as oclusivas vozeadas valores negativos 
(que indicam a existência de pré-vozeamento) ou positivos (que revelam a ausência de 
pré-vozeamento). De acordo com o estudo de Lisker e Abramson (1964), todas as 
oclusivas são classificadas em três grupos com os VOT variando aproximadamente 
entre -125 e -75ms, 0 e 25ms, e 60ms e 100ms. 
A diversidade de valores de VOT para cada oclusiva nos diferentes estudos sobre 
esta temática está provavalmente ligada à diferente metodologia aplicada, tais como o 
contexto de produção das oclusivas, a seleção de informantes com características 
diferentes e o padrão que se segue para controlar os testes. As Tabelas 3 e 4 apresentam, 
de forma sucinta, os valores de VOT apresentados nos diferentes estudos sobre o 
Português e o Mandarim, respetivamente. Dado que no Mandarim as oclusivas só se 
realizam no início de sílaba, optámos por fazer um resumo dos valores de VOT das 
oclusivas orais apenas em posição inicial também em Português, para possibilitar uma 
comparação.  
Tabela 3. Valores (ms) de VOT das oclusivas orais do Português em posição inicial  
 
Consoantes Lousada, 2006 Viana, 1984 Andrade, 1980 
Valores médios  Valores médios Valores médios 
Contexto  Palavras em frases Sílabas em frase fixa Palavras isoladas 
[b] - 114,0 
28,0 
- 77,0 - 110,0 
[d] - 89,0 
16,0 
- 62,0 - 120,0 
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[g] - 73,0 
17,0 
- 31,0 - 110,0 
[p] 20,0 18,0 0 
[t] 28,0 21,0 10,0 
[k] 51,0 33,0 30,0 
Unidade: ms 
Nota: Os valores negativos representam o vozeamento durante a obstrução e os positivos indicam 
o vozeamento depois da obstrução. 
 
Tabela 4. Valores (ms) de VOT das oclusivas do Mandarim  
Consoantes Rochet & Fei, 
1991 (MC) 
Wu & Lin, 
1989 (MC) 
Liao, 2005  
(TC) 
Chao et al., 
2006 (TC) 
Valores médios  Valores médios Valores médios Valores médios 
[p]  10,0 17,9 14,0 
[t]  7,0 18,6 16,0 
[k]  15,0 28,0 27,0 
[p
h
] 99,6 106,0 75,4 82,0 
[t
h
] 98,7 113,0 71,4 81,0 
[k
h
] 110,3 116,0 98,8 92,0 
Unidade: ms; MC = Mandarim Chinês falado na China continental; TC = Chinês falado com 
sotaque de Taiwan. 
Nota: Rocher e Fei (1991) só fornecem as médias de VOT para as oclusivas não vozeadas 
aspiradas [ph], [th] e [kh]. 
 
As oclusivas orais vozeadas do PE são produzidas com valores negativos de VOT, 
o que indica que as consoantes começam a vozear antes da libertação de pressão do ar 
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na cavidade oral. No entanto, em Mandarim, o padrão distintivo é a aspiração e os 
valores de VOT são positivos. Por outro lado, os valores de VOT das oclusivas não 
vozeadas portuguesas (/p, t, k/PT) e das oclusivas não vozeadas não aspiradas chinesas 





4. O presente estudo 
 
Este capítulo está dividido em três secções: a descrição dos informantes que 
participaram no presente estudo, a descrição da metodologia e a apresentação das 
questões de investigação. Cada secção inclui sub-secções, que descrevem 
progressivamente os detalhes metodológicos considerados ao longo do estudo, desde a 
fase preparatória até à aplicação dos testes.  
Em 4.1., serão apresentados os grupos de estudo, como o número de participantes 
de cada grupo, a média de idades e a distribuição por sexo. Também será traçado o 
perfil linguístico dos dois grupos experimentais, baseado num questionário aplicado 
antes da realização dos testes. 
De seguida, na secção 4.2., serão abordados os detalhes metodológicos, como o 
local de realização e duração dos testes e as considerações prévias à sua aplicação. 
Segue-se uma descrição dos estímulos, dos procedimentos e dos três tipos de teste, 
nomeadamente os testes de identificação, o de discriminação e os testes-piloto, com os 
respetivos estímulos. 
A secção 4.3. refere-se às questões a investigar no presente trabalho, centradas nas 
dificuldades que os aprendentes universitários chineses têm na aprendizagem/aquisição 
dos sons do Português L2/LE. 
 
4.1. Participantes 
Este estudo contou com a participação de um total de 54 informantes, que foram 
distribuídos por três grupos distintos: dois grupos experimentais e um grupo de controlo. 
Os grupos experimentais, que se subdividiram em Grupo 1 e Grupo 2, incluíram um 
total de 36 falantes nativos de Mandarim, com idades compreendidas entre os 18 e os 30 
anos (Grupo 1: média = 21,94 anos, DP = 2,29; Grupo 2: média = 19,70 anos, DP = 
1,08). Todos os falantes chineses, além de serem falantes nativos de Mandarim, também 
falam um dialeto regional, adquirido a par do Mandarim. Todos afirmaram ter vivido 
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sempre na China e nunca ter contactado com o Português antes da entrada na 
universidade. Apesar de muitos dos informantes falarem também um dialeto, todos 
declararam usar com mais frequência o Mandarim, considerado a sua língua materna. 
Os informantes de ambos os grupos contam com uma experiência educacional 
semelhante, com cerca de oito anos de aprendizagem de inglês como língua estrangeira 
(LE/L2). Além de dominarem o Inglês como primeira língua estrangeira, todos estavam, 
no momento do estudo, a aprender também o Português, na licenciatura em Estudos 
Portugueses da mesma universidade. Isto significa que o Português é, em todos os casos, 
pelo menos, a sua segunda língua estrangeira (ou seja, a sua L3). Por consequência, a 
instrução formal destes aprendentes realizou-se num contexto comum, partilhando os 
mesmos professores e materiais durante o processo de aprendizagem do Português. No 
caso do presente estudo, trata-se exclusivamente da variante Português Europeu. Deste 
modo, foi garantida mais homogeneidade no processo de aquisição, reduzindo a 
probabilidade de interferência de fatores extralinguísticos não controlados neste estudo. 
Foram duas as variáveis controladas no presente trabalho e que serviram de base à 
distinção dos dois subgrupos experimentais: (i) o tempo de aprendizagem de Português 
e (ii) o tipo de exposição à língua portuguesa. 
O primeiro grupo experimental (Grupo 1) é constituído por um total de 16 
informantes, 3 do sexo masculino e 13 do sexo feminino. Todos frequentavam, na altura 
do estudo, o quarto ano da licenciatura de Português na Universidade de Estudos 
Estrangeiros de Tianjin, China, tendo assim um tempo de aprendizagem da língua 
portuguesa que rondava os três anos e meio. Além da aprendizagem de Português 
durante os estudos universitários na China, este grupo tem a particularidade de ter 
estado entre 10 a 12 meses em Portugal, a fazer intercâmbio no âmbito de um protocolo 
inter-universitário. No momento da recolha de dados, os informantes deste grupo 
estavam de regresso à China há menos de quatro meses. 
O segundo grupo experimental (Grupo 2) é constituído por 20 informantes, entre 
os quais 6 do sexo masculino e 14 do sexo feminino. A principal diferença 
relativamente ao primeiro grupo é o tempo de aprendizagem de Português e a ausência 
de uma estadia em Portugal. Os informantes encontravam-se no segundo ano do mesmo 
curso, portanto, tinham apenas um ano de tempo de aprendizagem da língua portuguesa, 
e nunca estiveram em nenhum país lusófono. Isto significa que este grupo adquiriu o 
Português exclusivamente em contexto formal de sala de aula. 
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A fim de observar outros aspetos extralinguísticos, que pudessem contribuir para 
uma descrição mais aprofundada dos falantes em estudo, foi aplicado um questionário 
sócio-biográfico, primeiramente escrito em Mandarim e depois traduzido e adaptado 
para o Português. O questionário abordou dados pessoais relativos à aprendizagem de 
línguas como, por exemplo, o tempo de aprendizagem e os contextos de uso das 
diferentes línguas que o participante domina. 
 
4.1.1. Questionário 
Nesta secção, apresentaremos sucintamente o perfil dos aprendentes PLNM com 
base na informação recolhida dos questionários entregues aos participantes (ver Anexo 
A). 
Tal como referido por Flege (1995), o tempo de aprendizagem/aquisição da 
L2/LE, os contextos de uso da língua-alvo, a qualidade e quantidade da exposição e os 
interlocutores são fatores importantes no desenvolvimento da competência percetiva. O 
questionário distribuído aos informantes dos grupos experimentais abordou estas 
variáveis. 
Em primeiro lugar, todos os participantes dos dois grupos experimentais só 
começaram a aprender Português depois da entrada na universidade, sem terem nenhum 
contacto prévio com a língua portuguesa. Portanto, os grupos eram bastante 
homogéneos quanto ao tempo de estudo de Português, que foi de três anos no Grupo 1 e 
um ano no Grupo 2. Em nenhum caso o período de aprendizagem sofreu interrupções 
prolongadas, salvo os meses de férias oficiais de verão e de inverno. Em média, durante 
a frequência da licenciatura na China, os participantes tiveram cerca de 16 horas de 
aulas de Português por semana no caso do Grupo 1 e mais de 20 horas no Grupo 2. De 
acordo com o currículo disciplinar, as horas de aulas por semana diminuem com o 
avançar dos anos da licenciatura, ou seja, há mais aulas de Português Básico, com mais 
auxílio aos iniciantes por parte dos docentes nas aulas, mas o número de aulas vai 
diminuindo a fim de dar aos aprendentes mais autonomia de aprendizagem. Os 
estudantes passam, assim, a ter mais autonomia para selecionarem os materiais e os 
temas de estudo, de acordo com os seus interesses, de forma a aumentar a motivação 
para o estudo. 
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Quanto ao trabalho e estudo fora da sala de aula, há grande variação no seio de 
ambos os grupos. No entanto, em geral, os alunos testados reportaram estudar Português 
fora da sala de aula mais ou menos 8 a 10 horas no Grupo 1 e no Grupo 2 entre 6 a 8 
horas por semana. Em relação ao contacto com o Português fora da sala de aula, os 
estudantes afirmam ter sobretudo contacto auditivo, através da televisão, rádio, internet, 
vídeo, música ou materiais escolares de Português. Os dois grupos referiram ter, em 
média, cerca de 3 a 5 horas de contacto semanal com o Português fora da sala de aula, 
no momento da aplicação do questionário (aproximadamente 4 horas no Grupo 1 e 2 
horas no Grupo 2). Em termos de conversação em Português fora da aula, estes são 
semelhantes aos resultados do item anterior, ou seja, ambos os grupos tiveram, em 
média, cerca de 3 a 5 horas de conversação no momento da participação neste estudo 
(aproximadamente 4 horas no Grupo 1 e 2 horas no Grupo 2). Recorde-se, no entanto, 
que os alunos do Grupo 1 estiveram a viver 10 a 12 meses em Portugal, estando imersos 
em contexto linguístico natural. Durante a sua estadia em Portugal, a maioria dos 
participantes do Grupo 1 indicou ter falado mais com falantes nativos de Português da 
CPLP,
8
 e alguns também com colegas chineses e portugueses. Uma participante indicou 
comunicar em Português com os professores chineses e com o seu namorado português. 
Contudo, como estavam em Portugal em grupo, estes participantes continuaram a usar o 
Mandarim com muita frequência no seu dia a dia. No entanto, é importante realçar que 
estavam expostos diariamente a input português, apesar de o grau de frequência com 
que usaram a língua portuguesa ativamente ser variável. Quanto ao Grupo 2, o contacto 
com a língua portuguesa restringiu-se quase exclusivamente à sala de aula e ao contacto 
com falantes não nativos, como colegas e professores chineses de Português. Apenas 
sete indicaram terem algum contacto com falantes nativos de Português. 
O currículo chinês prevê a aprendizagem do Inglês a partir de cerca dos 10 anos 
de idade dependendo da região de origem dos alunos, por isso todos os participantes 
tinham já aprendido Inglês L2 durante cerca de 8 a 10 anos quando começaram a ter 
contacto com o Português. Por este motivo, poderiam mostrar também influência do 
Inglês L2 durante a aprendizagem do Português, no entanto, o presente estudo não terá o 
Inglês L2 em consideração. Este aspeto poderá constituir matéria de investigação num 
estudo futuro. 
                                                             
8 CPLP: Comunidade dos Países de Língua Portuguesa, nomeadamente Angola, o Brasil, Cabo Verde, 
Guiné-Bissau, Moçambique, Portugal, São Tomé e Príncipe e Timor-Leste. 
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Considerando o facto de os participantes do Grupo 1 terem estado cerca de um 
ano em Portugal, foi-lhes também pedido para calcular as proporções de percentagem 
de frequência de uso no seu dia a dia das línguas que dominam. Em média, os 
participantes deste grupo reportaram ter utilizado consideravelmente mais o Português 
do que as outras línguas (o Mandarim e o Inglês): em média até mais de 70%, seguido 
pela sua L1 com cerca de 20% de uso e as outras línguas, tais como o Inglês e os seus 
dialectos regionais, que ocupavam apenas menos de 6% de uso no total. 
Pediu-se também, ao mesmo grupo, que informassem sobre a situação de 
utilização das línguas depois do seu regresso de Portugal. Estes indicaram ter voltado a 
usar a sua L1 Mandarim cerca de dois terços do tempo, enquanto cerca de um quarto da 
utilização linguística diária correspondia ao uso do Português. As restantes línguas 
ocuparam menos de 10% de uso diário. 
Em comparação, no Grupo 2, os participantes reportaram uma frequência de uso 
de 70% do Mandarim L1, e segundo, cerca de 15% do Português L2, seguido pelo 
Inglês e outras línguas em média menos de 10%. 
Além de questões relativas ao uso e aprendizagem do Português, foi incluído no 
questionário um item de auto-avaliação de alguns aspetos relativos à proficiência a nível 
do Português, através de uma escala de seis níveis, correspondentes aos seis níveis do 
Quadro Europeu Comum de Referência para as Línguas.
9
  
No Grupo 1, os alunos que se encontravam no início do quarto ano da 
Licenciatura, após uma estadia em Portugal situaram-se maioritariamente no nível B2, 
de acordo com a sua experiência linguística (não foi feita nenhuma classificação através 
de exame de QECR devido à falta de uma agência na China, por enquanto). Em termos 
de auto-avaliação geral do seu nível, além daqueles que apontaram o nível de B2 (que 
foi a maioria), 4 apontaram o nível C1 e 1 o nível B1. 
Quanto aos alunos do Grupo 2, que estavam no início do segundo ano, segundo o 
plano de estudo e o número de horas de instrução recebidas, deveriam estar ao nível de 
B1/B2 em geral. De facto, a maior parte indicou estes dois níveis, excepto 2 
participantes que apontaram para o nível A2. 
                                                             




Na auto-avaliação da competência de compreensão oral, a maior parte dos 
participantes do Grupo 1 apontou para o nível B2, com poucos a indicar os níveis de B1 
e C1 e dentro do Grupo 2, a maioria apontou para o nível B1 e poucos para os níveis A2, 
B2 e 1 para o C1. 
Em relação à produção oral, no Grupo 1, a maioria considerou estar no nível B2, 
com alguns a apontar também para os níveis B2 e C1, e no Grupo 2 os resultados 
mostraram a tendência para os níveis A2 e B1, com um participante a indicar o A1 e 
alguns o B2.  
Relativamente à pronúncia de Português, o Grupo 1 indicou maioritariamente o 
nível B2, com 2 a referir o nível B1 e 6 o C1, e o Grupo 2 oscilou entre o nível B1 e o 
B2, com um participante que apontou para A1, 4 para A2 e 2 para o C1. 
Quanto à variedade de Português adotada, todos os participantes estavam a 
aprender o Português Europeu (PE), por causa do contexto de formação na universidade, 
onde todos os docentes falam PE. Além disso, a universidade tem um protocolo de 
intercâmbio com Portugal. 
Nenhum falante reportou apresentar deficiência auditiva, segundo informações 
obtidas nos questionários. 
O grupo de controlo é constituído por 18 falantes nativos monolingues de 
Português Europeu. Os informantes eram estudantes universitários com idades entre os 
18 e os 22 anos (média = 18,83 anos, DP = 1,25), de duas turmas do primeiro ano da 
Licenciatura em Línguas e Literaturas Europeias da Universidade do Minho. Também 
neste caso nenhum falante apresentava deficiência auditiva. Nenhum destes informantes 
tinha formação em linguística, mas todos falavam pelo menos o Inglês como língua 
estrangeira (LE), e alguns também Espanhol. 
 
 
4.2. Método  
Este trabalho tem como objetivos analisar a perceção das consoantes oclusivas de 
Português por parte de aprendentes universitários chineses e avaliar as principais 
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dificuldades de perceção. Sendo assim, foram desenvolvidos testes de identificação e 
discriminação de consoantes oclusivas, que serão descritos nesta secção. Começaremos 
por descrever a criação dos estímulos, nomeadamente os procedimentos de gravação e o 
tratamento dos estímulos, com aplicação de ferramentas adequadas. De seguida, 
descreveremos os testes, com uma explicação pormenorizada dos dois tipos de testes. 
 
4.2.1. Estímulos 
Num primeiro passo, selecionámos e gravámos os estímulos a incluir nos testes de 
perceção. Para garantir que os segmentos-alvo fossem produzidos com acuidade, 
nomedamente no que diz respeito à realização não-contínua (i.e. oclusiva) em posição 
inicial de palavra e à realização contínua (i.e. fricativa não estridente) em posição 
intervocálica, pedimos a três investigadoras da área da linguística que produzissem os 
estímulos, sob a supervisão da autora deste estudo. De forma a garantir a 
homogeneidade e clareza dos estímulos, optou-se por incluir apenas estímulos de 
falantes monolingues portuguesas femininas com formação linguística. Os estímulos 
foram produzidos e gravados numa cabine isolada na Universidade do Minho. 
Gravaram-se 48 estímulos, apresentados nas Tabelas 5 e 6, que foram apresentados 
aleatoriamente e repetidos duas vezes. Adicionámos ainda 12 estímulos (Tabelas 9 e 10) 
para a fase de familiarização. 
Todos os sons alteram as suas características, até certo grau, em função dos sons 
adjacentes com os quais são produzidos. A este fenómeno dá-se o nome de 
coarticulação. Yeni-Komshian (1998) inferiu que a identificação de fonemas é 
dependente do contexto, pois os sinais acústicos (acoustic cues) são altamente 
dependentes de efeitos de contexto. Yeni-Komshian (1998) demonstrou que as 
transições de formantes da consoante /d/, por exemplo, divergem bastante em dois 
contextos diferentes, particularmente quando são seguidas por vogais diferentes (/i/ e 
/u/). A seleção dos contextos em que as consoantes-alvo foram inseridas teve em 
consideração estes aspetos, ou seja, a qualidade acústica dos segmentos adjacentes e o 
efeito de coarticulação. Assim, mantivemos as consoantes-alvo no mesmo contexto 
vocálico e na mesma posição silábica (posição de ataque/inicial), embora tenham sido 
selecionadas duas posições em palavra dissilábica, nomeadamente em posição inicial 
absoluta (precedida por silêncio) e posição medial intervocálica. Os estímulos 
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consistiram em palavras compostas de duas sílabas com a estrutura (CVCV ou CVCVC, 
C= consoante, V=vogal), lidas com velocidade moderada durante a gravação. 
A fim de estudar a perceção das consoantes oclusivas nas diferentes condições 
estabelecidas, foram criados conjuntos de palavras, incluindo pseudo-palavras, em pares 
fonologicamente contrastivos de três pares de consoantes oclusivas vozeadas e não 
vozeadas, precisamente /b/-/p/, /d/-/t/ e /g/-/k/, tanto em posição inicial de palavra (ver 
Tabela 5), como também em posição medial intervocálica (ver Tabela 6). Todas as 
palavras escolhidas para estímulos são dissilábicas. Sabendo que a vogal que segue ou 
antecede a consoante influencia a sua perceção (Liberman, Delattre e Cooper, 1952; 
Mann e Repp, 1980; Shigeno, 2000), em sílaba tónica, foram escolhidas as vogais 
central baixa (/a/) e posterior média-baixa (/o/) nos contextos CVCV(C) (C= consoante, 
V = vogal). Para a posição não analisada foi selecionada a consoante lateral alveolar /l/. 
Entretanto, considerando a hipótese de influência da acentuação, foi também controlada 
a ocorrência das consoantes em sílabas tónicas e átonas (ver Tabela 5). Nas sílabas 
átonas, a vogal adjacente passou a /ɐ/ e /u/. 
Tabela 5. Estímulos com as consoantes oclusivas em posição inicial de palavra em 
sílabas tónicas e átonas 
balo bôlo balar bolar 
palo pôlo palar polar 
dalo dôlo dalar dolar 
talo tôlo talar tolar 
galo gôlo galar golar 
calo côlo calar colar 
 
Tabela 6. Estímulos com as consoantes oclusivas em posição medial intervocálica em 
sílaba átona 
labo laba lôbo lôba 
lapo lapa lôpo lôpa 
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lado lada lôdo lôda 
lato lata lôto lôta 
lago laga lôgo lôga 
laco laca lôco lôca 
 
Para além destes estímulos que foram selecionados para os testes de perceção, 
foram inseridas 12 palavras como distratores (Tabelas 7 e 8) para que os ouvintes não se 
apercebessem de quais os segmentos em estudo e para controlar, de certa forma, o grau 
de atenção dos informantes durante a realização do teste. Entretanto, para familiarizar os 
participantes com o programa a utilizar foram criados estímulos adicionais de 
familiarização semelhantes aos estímulos experimentais (Tabelas 9 e 10). 
Tabela 7. Estímulos distratores com consoantes distratoras (/f/, /s/, /v/, /z/) em posição 





Tabela 8. Estímulos distratores com consoantes distratoras em posição medial 





Tabela 9. Estímulos incluídos nos testes de familiarização com as consoantes-alvo em 
posição inicial de palavra 
boçar dôço gaçar 
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paço toçar caço 
 
Tabela 10. Estímulos incluídos nos testes de familiarização com as consoantes-alvo em 
posição medial intervocálica  
sabo sado sôga 
sôpo sôto saca 
 
 
4.2.1.1. Procedimentos de gravação dos estímulos 
As gravações dos estímulos foram realizadas individualmente numa cabine (de 
interpretação) com atenuação acústica, na Universidade do Minho, com um gravador 
digital (Edirol R-09HR) e um microfone unidirecional (Edirol CS-15), com uma taxa de 
amostragem de 44 Hz e 16 bits de quantização para uma melhor resolução. Os estímulos 
foram gravados como ficheiros wav e, posteriormente, editados de forma a normalizar a 
intensidade e remover o ruído.  
Para a apresentação dos estímulos utilizou-se um programa desenvolvido com 
CSharp que permitiu repetir os estímulos e apresentá-los aleatoriamente cada vez que o 
programa iniciava. Antes da gravação, para facilitar e garantir a sua continuidade, 
utilizou-se uma aplicação “Data Collection” para aleatorizar os estímulos e repetir cada 
um duas vezes. A aplicação só permite apresentar apenas um estímulo de cada vez, mas 
não tem limite de tempo para essa apresentação para que fosse possível a repetição caso 
a gravação do estímulo em curso não fosse de qualidade satisfatória. As gravações dos 
estímulos produzidos pelas três participantes voluntárias foram realizadas em condições 
semelhantes, repetindo os mesmos procedimentos. 
 
4.2.1.2. Edição dos estímulos áudio 
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. Com o Praat converteu-se, primeiramente, a faixa da gravação de 
multicanal para monocanal, guardando-a como um novo ficheiro de WAV. Procedeu-se 
então à normalização de todos os estímulos quanto ao pico de intensidade no software 
Praat, Versão 5.3.52 (Boersma & Weenink, 2013). 
A seguir, usou-se o programa Audacity para remover o ruído. Finalmente, 
procedeu-se à anotação e segmentação dos estímulos no Praat. 
Seguidamente serão apresentados os testes aplicados, a forma como foram 
construídos e o software utilizado. 
 
4.2.2. Testes 
Os dois métodos experimentais mais usados para testar a capacidade de perceção 
de sons são os testes de discriminação e de identificação de estímulos fonéticos (Logan 
e Pruitt, 1995).  
Num teste de identificação, segundo os autores (idem, p.357), um só estímulo é 
apresentado e o ouvinte tem de o identificar/classificar de entre um par ou conjunto de 
possibilidades de resposta. O teste de identificação é vulgarmente aplicado nos estudos 
que examinam a perceção categórica de sons. Já a tarefa de discriminação refere-se a 
diferenciação de dois ou mais estímulos, apresentados num formato pré-definido (idem: 
p.354). Nos testes de discriminação, as tarefas podem ser divididas em três categorias, 
nomeadamente a) tarefa de igual-diferente (AX), b) tarefa de ABX e c) tarefa de 
mudança categórica. No presente estudo, aplicou-se uma tarefa de tipo a), isto é, uma 
tarefa de igual-diferente (AX), em que um par de estímulos é apresentado e o ouvinte 
deve indicar se ambos são iguais ou diferentes, ou seja, se ambos os segmentos 
pertencem à mesma categoria fonética ou a categorias fonéticas distintas. 
Neste estudo foram aplicados um teste de discriminação e dois testes de 
identificação, assim como um teste de familiarização prévio.  
                                                             
10 Audacity 2.0.3 (2013): http://audacity.sourceforge.net/download/ 
11 Praat: www. praat.org; copyright by Paul Boersma and David Weenink. 
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Os testes de identificação têm como objetivo verificar a acuidade percetiva dos 
ouvintes no reconhecimento de categorias fonéticas impermeáveis à variabilidade 
acústica, por comparação intra-categorial. Por outro lado, os testes de discriminação 
examinam a capacidade percetiva dos ouvintes em distinguir categorias fonéticas por 
comparação inter-categorial (Rato, 2014). Segundo Strange (1995), para avaliar a 
perceção categorial de sons não nativos por aprendentes, é necessária a comparação do 
desempenho percetivo ao nível da discriminação e identificação. Por este motivo, foi 
decidido combinar as duas metodologias. Apesar de os resultados de um teste de 
discriminação poder dar informação quanto à capacidade de distinção de sons sem 
identificar especificamente as correspondentes categorias, o teste de identificação 
possibilita obter dados referentes à correta ou incorreta identificação de categorias já 
formadas pelos participantes com a indicação das dificuldades específicas, através da 
análise detalhada das respostas, tais como os erros ou confusões frequentemente 
cometidos e a comparação de desempenho tendo em conta vários aspetos.  
O tempo que demoraria realizar os testes teve de ser tomado em consideração por 
causa da concentração dos participantes. Com várias repetições de cada estímulo, 
demoraria pelo menos meia hora a terminar todos os testes de identificação. Portanto, 
foram aplicados dois testes de identificação e um teste de discriminação mais curto. O 
teste de discriminação foi realizado depois dos testes de identificação, com alguns dos 
estímulos já utilizados . 
Considerada a possibilidade de os participantes não conhecerem o programa 
utilizado para a aplicação dos testes nem os procedimentos, foram criadas duas tarefas 
de familiarização antes de cada teste. Assim, todos os participantes realizaram os 
diferentes testes na seguinte ordem: 1º- tarefa de treino 1, 2º- teste de identificação 1, 
3º- tarefa de treino 2, 4º- teste de identificação 2, 5º - teste de discriminação. 
 
4.2.2.1. Testes-piloto 
Depois de ter todos os testes preparados, foi pedido a três falantes de Português 
Língua Materna, de idades compreendidas entre os 20 e 35 anos para fazerem os testes 
como voluntários, de modo a verificarmos primeiramente a qualidade dos estímulos. 
Analisaram-se detalhadamente os resultados dos testes-piloto realizados, fazendo-se 
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uma listagem dos estímulos com percentagens mais elevadas de resposta incorreta, que 
corresponderam a estímulos com menos qualidade acústica. Procedeu-se, então, à 
substituição dos estímulos mais problemáticos e, depois de nova modificação, seguiu-se 
uma nova ronda de testes-piloto com mais três voluntários. Repetiu-se, então, a mesma 
análise das respostas incorretas a fim de garantir a redução da percentagem de 
incidência de erro e a consequente melhoria dos testes, até obtermos um desempenho 
percetivo com uma média de percentagem de acerto, por falante e por teste, acima de 
91%.  
 
4.2.2.2. Testes de identificação  
O estudo da perceção das oclusivas do Português Europeu foi realizado, 
primeiramente, através de um teste de identificação de sons. Os participantes ouviam 
um estímulo e tinham de indicar num painel com sete alternativas de resposta qual o 
som que ouviram. Os participantes tiveram que identificar as oclusivas inseridas nas 
duas posições testadas nas palavras e pseudo-palavras naturalmente produzidas pelas 
três falantes nativas do Português Europeu, de forma a que os participantes fossem 
sempre expostos a vozes diferentes em cada sequência ao longo dos testes. 
Como referido anteriormente, estes testes foram divididos em duas partes, 
precisamente um teste de identificação das consoantes-alvo em posição inicial, e um 
teste de identificação das consoantes-alvo em posição medial intervocálica. O teste foi 
desenvolvido no software TP, v. 3.1
12
 (Rauber, Rato, Kluge, e Santos, 2011), um 
software criado especificamente para o desenvolvimento de tarefas e testes de perceção 
fonética.  
No teste de identificação das consoantes oclusivas-alvo em posição inicial, os 
estímulos incluíram as palavras e as pseudo-palavras CVCV(C) com as seis oclusivas 
/b/-/p/, /d/-/t/, /g/-/k/, e com consoantes distratoras, tais como /f/, /s/ e /v/. Todas as 
consoantes apareceram duas vezes no mesmo contexto (ver Tabelas 5 e 7). O número 
total dos itens a identificar pelo participante foi de 156 (24 estímulos x 3 falantes x 2 
repetições, e 6 distratores x 2 repetições). Este teste foi precedido por um teste de 
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familiarização como mencionado acima, o qual incluía 18 itens (6 estímulos x 3 
repetições, ver Tabela 9). Assim, no total, nesta primeira ronda de testes, os 
participantes tiveram que identificar um total de 174 itens. 
Todos os estímulos foram apresentados aleatoriamente, com sete opções 
mostradas no ecrã, uma opção (?) para os distratores e as restantes para as seis 
consoantes-alvo com um exemplo de palavra, como demonstrado na imagem seguinte: 
Figura 1. Screenshot do painel do teste de identificação 1 
 
O participante podia ouvir cada item no máximo até três vezes. Para tal teria de 
clicar a tecla “Replay”. Além disso, o painel dispunha de uma tecla “Oops”, que 
eliminava a última resposta dada pelo participante, voltando ao estímulo anterior. Esta 
tecla deveria ser usada se o participante se tivesse enganado ou tivesse clicado num 




Figura 2. Screenshot do painel do teste de identificação 2 
 
Logo a seguir ao teste de identificação 1, os participantes passaram para o teste de 
identificação 2, um teste de identificação das oclusivas-alvo em posição intervocálica. O 
número total dos itens a identificar foi o mesmo, 156 (24 estímulos x 3 falantes x 2 
repetições, e 6 distratores x 2 repetições, estímulos respetivamente apresentados nas 
Tabelas 6 e 8). Este teste foi igualmente precedido por um teste de familiarização como 
o anterior, com 18 itens (6 estímulos x 3 repetições, estímulos apresentados na Tabela 
10). No total, nesta segunda fase, foram apresentados aos participantes 174 itens para 
identificarem. 
 
4.2.2.3. Teste de discriminação 
Neste teste de discriminação, os participantes ouviam dois estímulos seguidos e 
tinham de decidir se os dois estímulos eram iguais ou diferentes, ou seja, se eram 
exemplares da mesma categoria fonética ou não. Os estímulos num “par igual” 
consistiam na sequência da mesma palavra/pseudo-palavra, com a mesma consoante 
oclusiva produzida por falantes diferentes (por exemplo, calo–calo), enquanto que os 
estímulos de um “par diferente” correspondiam a um par de palavras/pseudo-palavras 
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diferentes com duas oclusivas contrastivas também produzidas por duas falantes nativas 
diferentes (por exemplo, calo–galo). Os pares de estímulos eram apresentados numa 
mesma sequência com um intervalo interestímulos de de 1,2 segundo. 
Para este teste, foram utilizados apenas 12 dos estímulos usados nos testes de 
identificação supramencionados, pois optou-se por restringir o teste apenas a um 
contexto, nomeadamente o de sílaba tónica em posição inicial. Os estímulos e os pares 
mínimos usados são apresentados nas Tabelas 11 e 12: 








Tabela 12. Pares mínimos no teste de discriminação 
Contexto de oclusivas Pares mínimos 
/b/-/p/ balo-palo, bôlo-pôlo 
/d/-/t/ dalo-talo, dôlo-tôlo 
/g/-/k/ galo-calo, gôlo-côlo 
 
O número total dos itens aplicados neste teste de discriminação foi de 48 (3 
contextos x 8 sequências x 2 repetições). 
Este teste também foi desenvolvido com o software TP 3.1. Neste caso, o painel 
apresentava as teclas de resposta de acordo com as possibilidades de resposta “igual” e 





Figura 3. Screenshot do painel do teste de discriminação 
 
 
4.3. Questões de investigação  
O objetivo central do presente estudo consiste em comprovar empiricamente, através 
de metodologia experimental, se os falantes chineses que adquirem o Português em fase 
adulta têm de facto dificuldades de perceção das consoantes oclusivas portuguesas, uma 
vez que, como vimos no Capítulo 2, o sistema consonântico do Mandarim difere do 
sistema português. 
Para tal, iremos comparar a proficiência dos falantes chineses com os resultados 
obtidos pelo grupo de controlo, os falantes nativos de Português Europeu.  
Assim, em primeiro lugar, procuraremos responder à seguinte questão geral: 
 
Q 1: Há diferenças entre os três grupos de participantes na identificação das 
consoantes oclusivas, isto é, o desempenho dos aprendentes chineses é, tal como seria 




 Caso se verifiquem dificuldades de perceção, tal como havíamos observado 
informalmente nas aulas de Português, a questão imediata consiste em determinar o papel 
da quantidadade e tipo de contacto com a língua-alvo no desenvolvimento da competência 
fonética dos falantes. Como vimos, um grupo experimental é composto por falantes que 
viveram quase um ano em Portugal através de um programa de intercâmbio, tendo 
contacto diário com o Português em contexto de imersão. O outro grupo apenas aprende o 
Português em contexto formal de sala de aula. Vários estudos demonstram que o tipo de 
contacto com a língua-alvo é fundamental no desenvolvimento da competência L2, o que 
nos leva a levantar a seguinte questão: 
 
Q 2: A experiência de imersão tem efeitos positivos na perceção das consoantes 
oclusivas, isto é, o grupo de aprendentes que viveu em Portugal e que tem mais tempo 
de exposição ao Português (G1) apresenta taxas de acerto mais elevadas do que os 
aprendentes apenas expostos ao Português em contexto de sala de aula (G2)? 
 
Das questões gerais, passemos então a questões específicas, relacionadas com as 
consoantes estudadas. 
A primeira questão específica está relacionada com as consoantes selecionadas para 
o presente estudo. Assim, queremos saber, em primeiro lugar: 
 
Q 3: Quais são as consoantes oclusivas do PE que causam mais dificuldades de 
perceção aos aprendentes de PL2 falantes nativos de Mandarim? 
 
 
Segundo o modelo PAM (Perceptual Assimilation Model, Best, 1994) e PAM-L2 
(Best et al., 2007), aquando da passagem do “crivo fonológico” (Trubetzkoy, 1969) do 
sistema da sua L1, e as oclusivas não vozeadas portuguesas /p, t, k/ podem ser 
categorizadas como “parecidas” com /b, d, g/CN de qualidade menos boa, enquanto que 
as demais três (/b, d, g/PT) poderão entrar na classe não categorizada com assimilação 
de pouca qualidade que também são produzidas nos mesmos pontos de articulação (/b/ 
no ponto bilabial, /d/ no ponto alveodental e /g/ no ponto velar) e todos sofrem uma 
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obstrução como em Mandarim, que posteriormente resultará numa confusão de 
identificação das seis oclusivas portuguesas. Desta hipótese deriva a seguinte questão: 
 
Q 4: Uma vez que o Mandarim não tem o ‘vozeamento’ como traço distintivo, há 
diferenças na perceção das oclusivas consoante o vozeamento? Ou seja, os aprendentes 
de PL2 tiveram desempenho diferente na identificação e na discriminação das oclusivas 
vozeadas e não vozeadas /p–b/, /t–d/ e /k–g/? 
 
 
Se os falantes não usarem o vozeamento como traço distintivo, por exemplo, ao 
ouvirem /p/ em Português, os ouvintes de Mandarim L1 podem associar este som a /b/ 
em Mandarim, mostrando uma tendência para escreverem <b> em Português. O inverso 
poderá ocorrer quando os falantes chineses de PLNM ouvem /b/ em Português, pois 
poderão classificar este som como /b/ em Mandarim com qualidade menos boa. E os 
demais dois contrastes também poderão sofrer a mesma confusão. 
De acordo com a Hipótese 3 do Modelo de Aprendizagem da Fala (Speech 
Learning Model, Flege, 1995), quanto maior for a dissimilhança fonética percebida 
entre um som da L2 e o som de L1 mais próximo, maior é a probabilidade de se 
conseguir discriminar as diferenças fonéticas entre os sons. No caso dos contrastes de 
ML1 – PL2, ambas as línguas contam com todas as seis consoantes em questão no seu 
sistema fonológico, formando três pares de contrastes fonémicos na respetiva língua, 
porém, baseado em características fonéticas diferentes. Em conclusão, os três pares de 
consoantes oclusivas distinguem-se de acordo com o vozeamento em Português e de 
acordo com a aspiração em Mandarim. 
As consoantes oclusivas analisadas diferem não só quanto ao seu ‘vozeamento’ 
(consoantes vozeadas vs. não vozeadas), mas também em relação ao ponto de articulação 
(bilabial, alveodental, velar), o que remete para a seguinte questão: 
 
Q 5: Há diferenças na perceção dos contrastes fonéticos /b/-/p/, /d/-/t/ e /g/-/k/ 
consoante os pontos de articulação? Se sim, qual(is) o(s) que causa(m) mais dificuldades 





Além disso, os estímulos foram organizados segundo três condições diferentes, a 
posição da consoante na palavra (posição inicial ou intervocálica), a acentuação silábica 
(sílaba átona ou tónica) e o contexto vocálico (consoante-alvo + /a/ e /o/). Sendo assim, 
pretendemos saber se: 
 
Q 6: No caso de existirem dificuldades de perceção das oclusivas por parte dos 
falantes chineses, estas estão relacionadas com a posição (inicial ou medial) da consoante 
na palavra dissilábica CVCV (C= consoante, V= vogal), e com a acentuação da sílaba em 
que ocorre (em sílaba acentuada [i.e., tónica] ou não acentuada [i.e., átona]) e o contexto 






5. Resultados e discussão 
 
Neste capítulo, serão descritos e discutidos os resultados da análise estatística dos 
dados de perceção, fazendo-os corresponder às questões de investigação apresentadas 
na secção anterior. 
Em primeiro lugar, de acordo com Martins (2011), antes de escolher quais são os 
testes estatísticos adequados para analisar os dados envolvidos no estudo, é necessário 
fazer a análise exploratória dos mesmos, ou seja, verificar se as variáveis intervalares 
cumprem os pressupostos subjacentes à utilização de testes paramétricos. Caso não 
cumpram estes pressupostos, recorrer-se-á aos testes não-paramétricos. Sempre que 
todas as variáveis sejam intervalares, deve-se verificar a normalidade da distribuição das 
variáveis, e no caso de se proceder a uma comparação inter-sujeitos, é também 
necessário verificar a homogeneidade das variâncias (Field, 2009; Martins, 2011). 
Assim, a aplicação de todos os testes estatísticos seguiu esta ordem. 
 
5.1. Análise das questões de investigação 
As análises estão organizadas de acordo com as questões mencionadas na secção 
4.3. Sendo assim, em primeiro lugar, compara-se o desempenho percetivo entre os 
aprendentes de PL2 e os falantes nativos. 
Q 1: Há diferenças entre os três grupos de participantes na identificação das 
consoantes oclusivas, isto é, o desempenho dos aprendentes chineses é, tal como seria 
expectável, diferente do grupo de falantes nativos de PE? 
 
Começamos por analisar o desempenho geral dos dois grupos (Grupo 1 e Grupo 
2), comparando-o com o dos 18 falantes nativos (Grupo de Controlo). Portanto, nesta 
primeira análise juntamos os resultados dos dois grupos experimentais em todos os 
estímulos, nas duas posições (posições inicial e medial) e nos dois testes de 
identificação em conjunto. Assim, temos em geral seis variáveis. Como não se verificou 
distribuição normal das variáveis dos três grupos de participantes (Tabelas D3, D4 e D5 
do Anexo D), nem homogeneidade de variância entre os três grupos em comparação 
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(Tabela D8), aplicaram-se testes não-paramétricos, no presente caso, testes de Kruskal-
Wallis. 
Tabela 13. Resultados dos testes de Kruskal-Wallis (2) relativos às percentagens de 
identificação correta das oclusivas-alvo nas duas posições de palavra nos três grupos 
em comparação 
 G1 












/b/ 54,05 (18,70) 45,63 (15,13) 85,54 (7,11) 30,05 (2)*** 
/d/ 57,56(10,05) 56,58 (17,22) 91,79 (5,78) 32,96 (2)*** 
/g/ 70,19 (18,11) 67,72 (15,55) 92,25 (6,66) 24,26 (2)*** 
/p/ 60,56 (12,03) 58,04 (14,22) 87,61 (7,53) 31,48 (2)*** 
/t/ 73,06 (18,14) 58,76 (13,80) 95,71 (2,62) 31,06 (2)*** 
/k/ 68,36 (18,13) 54,90 (10,65) 95,13 (4,95) 35,02 (2)*** 
*p < 0,05  **p < 0,01 ***p < 0,001 
Nota: G1 = Grupo 1, o grupo de PL2 com experiência de imersão; G2 = Grupo 2, o grupo de PL2 
sem experiência de imersão; GC = Grupo de Controlo, o grupo dos informantes nativos de PL1; gl = grau 
de liberdade; DP = Desvio padrão. 
 
Verifica-se na Tabela 13 que, como se esperava, há diferenças significativas na 
identificação de todas as oclusivas entre os grupos em comparação, ou seja, o 
desempenho dos aprendentes de PL2 é diferente do dos falantes nativos. Os dois grupos 
de aprendentes revelaram percentagens de identificação correta das consoantes 
oclusivas mais baixas do que o grupo de ouvintes nativos, tal como expectável. No 
entanto, como o teste de Kruskal-Wallis não nos informa sobre a localização das 
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diferenças encontradas, é preciso aplicar testes com design inter-sujeitos para dois 
grupos independentes (Martins, 2011). E porque não se verificou distribuição normal 
entre os três grupos em comparação nem homogeneidade, aplicou-se o teste de Mann-
Whitney com a Correção de Bonferroni
13
 para testar especificamente as diferenças 
encontradas entre os grupos, com a seguinte organização:  
a) Grupo 1 e Grupo 2; 
b) Grupo 1 e Grupo de Controlo; 
c) Grupo 2 e Grupo de Controlo. 
Tabela 14. Resultados do teste de Mann-Whitney referente à comparação entre dois a 
dois grupos na identificação das seis oclusivas do PE 
 G1 (n = 16)  
vs  
G2 (n = 20) 
G1 (n = 16)  
vs  
GC (n = 18) 
G2 (n = 20)  
vs  
GC (n = 18) 
/b/ ns *** *** 
/d/ ns *** *** 
/g/ ns *** *** 
/p/ ns *** *** 
/t/ ns *** *** 
/k/ ns *** *** 
*p < 0,017 **p < 0,01 ***p < 0,001 
Nota: G1 = Grupo 1, o grupo de PL2 com experiência de imersão; G2 = Grupo 2, o grupo de PL2 
sem experiência de imersão; GC = Grupo de Controlo, o grupo dos informantes nativos de PL1; ns = não 
signiticativo. 
 
Os resultados mostram que há diferenças significativas na perceção das consoantes-
alvo entre os falantes de Português Europeu L1 e os dois grupos de aprendentes de PL2, 
seja com ou sem imersão em Portugal, sendo a resposta à Questão 1 afirmativa. De facto, 
                                                             
13
 A correção de Bonferroni é necessária, uma vez que a análise prevê várias comparações (G1 vs 
controlo; G1 vs. G2; G2 vs. controlo).  Sendo assim, o valor convencional de significância (p = 0,05) tem 
que ser dividido por 3, passando a ser p = 0,017. 
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os alunos chineses têm muito mais dificuldades em perceber as consoantes testadas do que 
falantes nativos de PE. A comparação entre o Grupo 1 e o Grupo 2 será realizada mais 
detalhadamente nas análises das questões de investigação posteriores. 
 
De seguida, analisam-se os efeitos de imersão, de acordo com a seguinte questão: 
Q 2: A experiência de imersão tem efeitos positivos na perceção das consoantes 
oclusivas, isto é, o grupo de aprendentes que viveu em Portugal e que tem mais tempo 
de exposição ao Português (G1) apresenta taxas de acerto mais elevadas do que os 
aprendentes apenas expostos ao Português em contexto de sala de aula (G2)?  
Compararam-se os dois grupos experimentais quanto ao desempenho na 
identificação das consoantes oclusivas, juntando os dados de todos os estímulos 
aplicados nas duas posições (posições inicial e medial) dos dois testes de identificação. 
Segundo os resultados dos testes de normalidade Kolmogorov-Smirnov e Shapiro-Wilk, 
no Grupo 1, há duas variáveis intervalares que não apresentam distribuição normal: /d/ 
tónico e /d/ inicial átono em posição inicial de palavra (Tabela D3) e, no Grupo 2, todas 
as variáveis têm distribuição normal (Tabela D4). Ao comparar estes dois grupos, 
verificou-se a homogeneidade na maioria das variáveis dos dois grupos experimentais, 
exceto em seis variáveis (/d/ inicial, /b/ medial, /k/ medial, /d/ inicial_tónico, /d/ 
inicial_átono, disc. /g/-/k/), cujos resultados se mostram em detalhe no Anexo D (Tabela 
D6). Por consequência, é preciso aplicar testes não-paramétricos, justamente o teste de 
Mann-Whitney, para a comparação do desempenho perceptivo dos dois grupos em 
questão. 
 
Tabela 15. Resultados do teste de Mann-Whitney referente à comparação entre G1 e 
G2 na identificação das seis oclusivas em todos os estímulos aplicados do PE 
 Grupo 1 
(n = 16) 
Média (DP) 
Grupo 2 






*p < 0,05  **p < 0,01 ***p < 0,001                 ns = não significativo 
Nota: Todos os valores de média são percentagens de acertos dos dois testes de identificação. DP 
= Desvio padrão. 
 
Segundo o que se mostra na Tabela 15, há diferenças significativas entre o Grupo 
1 (com experiência de imersão) e o Grupo 2 (sem experiência de imersão) na perceção 
das oclusivas /t/ (U = 90,50, p = 0,03) e /k/ (U = 91,00, p = 0,03), ou seja, existe uma 
melhoria estatisticamente significativa na perceção das oclusivas /t/ e /k/ após uma 
estadia de cerca de um ano em Portugal, o que parece indicar um efeito ligeiramente 
positivo da imersão linguística. No entanto, a identificação de quatro consoantes 
oclusivas pelo grupo com experiência de imersão não melhorou significativamente, o 
que parece sugerir que a imersão linguística não teve um efeito expressivo na perceção 
dos segmentos consonânticos oclusivos do Português Europeu. 
 
Para investigar a perceção das oclusivas em estudo de uma forma controlada e 
detalhada, recorremos a mais uma análise estatística, correspondente à questão 3: 
Q 3: Quais são as consoantes oclusivas do PE que causam mais dificuldades de 
perceção aos aprendentes de PL2 falantes nativos de Mandarim? 
 
% % 
/b/ 54,05 (18,70) 45,63 (15,13) 118,50 ns 
/d/ 57,56(10,05) 56,58 (17,22) 148,00 ns 
/g/ 70,19 (18,11) 67,72 (15,55) 143,50 ns 
/p/ 60,56 (12,03) 58,04 (14,22) 140,50 ns 
/t/ 73,06 (18,14) 58,76 (13,80) 90,50* 
/k/ 68,36 (18,13) 54,90 (10,65) 91,00* 
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Uma vez que os resultados dos testes inter-grupos não revelaram dados 
estatisticamente relevantes, decidiu-se analisar o desempenho dos 36 participantes dos 
dois grupos experimentais em conjunto. Entretanto, foram analisados os dados da 
identificação das seis oclusivas-alvo em todos os estímulos aplicados. Na distribuição 
das variáveis intervalares dos testes realizados a todos os 36 informantes chineses há 
normalidade em quatro variáveis (/d/_todos, /g/_todos, /p/_todos e /t/_todos), e não há 
normalidade em duas variáveis (/b/_todos e /k/_todos) (Tabela D6). Portanto, optou-se 
por teste não-paramétrico, e no presente caso, aplicou-se o teste de Friedman. A Tabela 
16 mostra os resultados do desempenho de todos os 36 participantes chineses de PL2 na 
identificação das seis oclusivas inseridas em todos os estímulos nos testes de 
identificação 1 e 2, nas duas posições (posição incial de palavra e posição medial 
intervocálica, mais detalhes veja Tabelas 5 e 6): 
Tabela 16. Resultados dos dois testes de identificação das oclusivas em todos os 
estímulos pelos 36 participantes experimentais 
oclusivas 

















(n = 36) 
















Pode-se observar que a identificação de /b/ foi a mais difícil com uma 
percentagem de identificação correta inferior a 50% (49%), seguida de /d/ com 
percentagem de acerto um pouco mais alta (57%). Estes resultados mostram que os 
participantes têm muita dificuldade em identificar estes sons, i.e., em categorizar 
fonologicamente estes segmentos consonânticos. A identificação das consoantes /g/ e /t/ 
obtiveram os melhores resultados com 68,8% e 65%, respetivamente. As oclusivas /p/ e 
/k/ ficaram no meio destes valores de referência quanto à dificuldade de identificação, 
com valores próximos de 60% de identificação correta.  
O teste de Friedman, com os seus resultados mostrados na Tabela 17, indicou 
diferenças significativas na identificação das seis oclusivas entre os participantes 
chineses.  
Tabela 17. Resultados do teste de Friedman (2)  
dos dados de acerto da identificação das seis oclusivas-alvo 
 
N 36 
Chi-Square (2) 38,04 
Grau de liberdade 5 
Significância (p) <0,001 
 
Como o resultado do teste revelou um nível de significância p < 0,001, 
recorremos a testes de Wilcoxon, ou seja, compararam-se as seis oclusivas-alvo duas a 
duas como abaixo apresentado, para confirmar estatisticamente a dificuldade encontrada 
nas identificação das seis oclusivas e a ordem das dificuldades. 
Tabela 18. Variáveis de comparação nos testes de Wilcoxon 
1. /b/-/d/ 2. /b/-/g/ 3. /b/-/p/ 4. /b/-/t/ 5. /b/-/k/ 
6. /d/-/g/ 7. /d/-/p/ 8. /d/-/t/ 9. /d/-/k/ 10. /g/-/p/ 
11. /g/-/t/ 12. /g/-/k/ 13. /p/-/t/ 14. /p/-/k/ 15. /t/-/k/ 
 
Consequentemente, devido ao número de testes realizado o valor de significância 
convencional (p = 0,05) foi dividido por 15, resultando num novo valor de significância 
de 0,003.  
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Tabela 19. Resultados dos testes de Wilcoxon  
 /b/ /d/ /g/ /p/ /t/ /k/ 
/b/ - -2,74  







-3.63 *** -3.31*** 
/d/ -2,74  




(p = 0,29) 
-2,43 
(p = 0,015) 
-1,03 





*** - -3,06* 
 
-1,06 
(p = 0,29) 
-2,28 








(p = 0,04) 
-0,26 
(p = 0,80) 
/t/ -3.63 *** -2,43 
(p = 0,015) 
-1,06 
(p = 0,29 ) 
-2,11 
(p = 0,04) 
- -2.18 
(p = 0,03) 
/k/ -3.31*** -1,03 
 (p = 0,30) 
-2,28 
(p = 0,02) 
-0,26 
(p = 0,80) 
-2.18 
(p = 0,03) 
- 
*p < 0,003 ***p < 0,001 
 
Os testes aplicados revelaram diferenças significativas nas comparações de /b/-/g/, 
/b/-/p/, /b/-/t/, /b/-/k/, /d/-/g/ e /g/-/p/. De forma de apresentar a relação de comparação 
mais esclarecidamente em relação ao grau de dificuldade entre cada par, organizamos os 
dados da Tabela 19 de uma outra forma, tal como apresentado na Tabela 20. 
Tabela 20. Resultados de comparação de grau de dificuldade 
 /b/ /d/ /g/ /p/ /t/ /k/ 
/b/ - ns /b/>/g/ /b/>/p/ /b/>/t/ /b/>/k/ 
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/d/ ns - /d/>/g/ ns ns ns 
/g/ /b/>/g/ /d/>/g/ - /p/>/g/ ns ns 
/p/ /b/>/p/ ns /p/>/g/ - ns ns 
/t/ /b/>/t/ ns ns ns - ns 
/k/ /b/>/k/ ns ns ns ns - 
Nota: Estes resultados mostram a comparação de graus de dificuldades, ou seja, no caso de 
“/b/>/g/” verifica-se uma maior dificuldade na identificação de /b/ do que /g/. 
 
De acordo com as informações apresentadas na Tabela 20, facilmente se observa 
que: (1) não há diferenças significativas (p > 0,003) na identificação de /b/-/d/; (2) há 
diferenças significativas (p < 0,003) na identificação de /b/-/g/, verificando-se que a 
perceção de /b/ é mais difícil do que a de /g/; (3) há diferenças marginalmente 
significativas (p = 0,003) na identificação de /b/-/p/, verificando-se que a perceção de 
/b/ é relativamente mais difícil do que a de /p/; (4) há diferenças significativas (p < 
0,003) na identificação de /b/-/t/, verificando-se que a perceção de /b/ é mais difícil do 
que a de /t/; (5) há diferenças significativas (p < 0,003) na identificação de /b/-/k/, 
verificando-se que a perceção de /b/ é mais difícil do que a de /k/; (6) há diferenças 
significativas (p < 0,003) na identificação de /d/-/g/, verificando-se que a perceção de 
/d/ é mais difícil do que a de /g/; (7) não há diferenças significativas (todos os seus 
valores, p > 0,003) na identificação de /d/-/p/, /d/-/t/ e /d/-/k/; (8) há diferenças 
significativas (p < 0,003) na identificação de /g/-/p/, verificando-se que a perceção de 
/p/ é mais difícil do que a de /g/; (9) não há diferenças significativas (em todos os casos 
na tabela acima, os seus valores, p > 0,003) na identificação de /g/-/t/, /g/-/k/, /p/-/t/, /p/-
/k/ e /t/-/k/. 
Concluindo, segundo a tabela e as análises acima, /b/ é a consoante oclusiva mais 
difícil de identificar, seguida por /d/, e depois /p/. Por outro lado, a perceção da oclusiva 
/g/ é relativamente mais fácil mas sem diferença significativa em relação às outras. Ou 
seja, correspondendo estes resultados aos das médias mostradas na Tabela 16, /b/ é a 
oclusiva que causa mais dificuldades na sua identificação seguida por /d/ e /p/. Porém, 
apesar de a oclusiva /g/ ter uma média de acerto de identificação mais alta (69,82%), 
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verificou-se que foi mais fácil identificar a oclusiva /t/ cuja média de acertos de 
identificação foi a segunda mais alta (65,11%), enquanto que na identificação das 
oclusivas /k/ e /g/ estatisticamente não há diferença significativa. 
 
Para verificar a hipótese relativa à categorização dos pares fonéticos, aplicámos 
um teste estatístico de forma a responder à questão de investigação seguinte: 
Q 4: Uma vez que o Mandarim não tem o ‘vozeamento’ como traço distintivo, há 
diferenças na perceção das oclusivas consoante o vozeamento? Ou seja, os aprendentes 
de PL2 tiveram desempenho diferente na identificação e na discriminação das oclusivas 
vozeadas e não vozeadas /p–b/, /t–d/ e /k–g/? 
 
Uma vez que a perceção foi testada em duas partes, justamente a discriminação e 
a identificação, estas serão abordadas separadamente.  
Primeiramente, quanto à discriminação, foi analisada a capacidade de 
discriminação dos três pares contrastivos por todos os falantes L2, ou seja os dois 
grupos experimentais foram tratados em conjunto. E foram divididos todos os estímulos 
aplicados nesse teste em três partes, tendo o ‘vozeamento’ como contraste dentro de 
cada par, justamente os três pares /p–b/, /t–d/ e /k–g/. Como não se verificou 
distribuição normal das variáveis intervalares relativas aos dois grupos experimentais 
(Tabela D6), optámos por um teste não-paramétrico, justamente o teste de Friedman 
para verificar se há diferenças significativas na discriminação dos três pares contrastivos 
por ponto de articulação (bilabial, alveodental e velar). A Tabela 21 mostra os 
resultados relativos ao teste de discriminação. 
Tabela 21. Resultados do teste de discriminação dos três contrastes fonéticos entre os 















64,09 (11,02) 70,51 (13,82) 59,40 (11,62) 18,01 (2)*** 
*p < 0,05  **p < 0,01 ***p < 0,001 
Nota: Todos os valores de média são percentagens de acertos do teste de discriminação. DP = 
Desvio padrão. DIS = Discriminação. gl = grau de liberdade. 
 
Verifica-se que há diferenças significativas entre os três pares. As consoantes 
oclusivas do par alveodental foram as mais corretamente discriminadas, seguidas pelas 
consoantes oclusivas do par bilabial e, finalmente, pelo par das consoantes oclusivas 
velares, que apresenta a percentagem de discriminação correta mais baixa. De forma a 
identificar precisamente entre que pares se encontram as diferenças, faremos testes 
pareados, como mostrado a seguir, utilizando o teste de Wilcoxon.  
a). Comparação entre a discriminação de /b-p/ e a de /d-t/; 
b). Comparação entre a discriminação de /b-p/ e a de /g-k/; 
c). Comparação entre a discriminação de /d-t/ e a de /g-k/. 
Estas comparações permitir-nos-ão detetar entre quais pares existem diferenças 
significativas. Segundo Martins (2011, p. 201), para contrariar o Erro Tipo I, devemos 
aplicar a Correção de Bonferroni. Sendo assim, o valor convencional de significância (p 
= 0,05) foi dividido por 3, resultando num valor de p = 0,017. 
 
Tabela 22. Resultados dos testes de Wilcoxon (Z) de discriminação das oclusivas-
alvo nos três grupos em comparação (n = 36) 
 (a) DIS /b-p/  
vs  
DIS /d-t/ 
(b) DIS /b-p/  
vs  
DIS /g-k/  
(c) DIS /d-t/  
vs  
DIS /g-k/ 
Z -1,91 -1,86 -3,61 
sig. 0,056 0,062 <0,001 
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Nota: DIS = Discriminação; sig.=valor de significância. 
 
Os valores de significância das duas comparações (a) e (b) estão ambas acima do 
ponto de corte de 0,017 decorrente da aplicação da Correção de Bonferroni. Asim, o 
resultado revela que entre a discriminação de /b-p/ e /d-t/, e entre a de /b-p/ e /g-k/ não 
há diferenças significativas, enquanto que a última comparação entre /d-t/ e /g-k/, a 
diferença é significativa. 
Por outras palavras, em geral, os aprendentes chineses de PL2 conseguiram 
discriminar melhor o par contrastivo /d-t/, seguido por /b-p/ sem diferença significativa. 
Verificaram-se mais dificuldades em discriminar o par velar /g-k/, que difere 
significativamente da discriminação do par /d-t/, entre todos os participantes chineses. 
De forma a discutir as razões pelas quais se verificou este resultado, seria necessário ter 
em consideração os resultados dos testes de identificação, tanto de acertos como de 
erros, os quais são apresentados seguidamente na parte onde se analisa o desempenho 
nos testes de identificação. 
Aliás, de forma a descrever melhor o desempenho dos participantes considerando 
o contexto de imersão, far-se-á uma análise a seguir comparando os dois grupos, G1 
com experiência e G2 sem experiência. Como ambos os conjuntos de dados intervalares 
dos dois grupos não apresentam normalidade na distribuição, aplicaram-se testes não-
paramétricos, nomeadamente o teste de Mann-Whitney. A Tabela 23 apresenta a taxa de 
acerto quanto aos três pares contrastivos consoante o ponto de articulação de ambos os 
grupos separadamente, no teste de discriminação. 
Tabela 23. Resultados do teste de Mann-Whitney referente à comparação entre G1 e 
G2 na discriminação dos contrastes-alvo segundo o ponto de articulação  
 Grupo 1 











DIS_bilabiais_/b/-/p/ 67,22 (11,29) 61,59 (10,39) 112,50 
DIS_alveodentais_/d/-/t/ 73,84 (10,26) 67,84 (15,87) 123,00 
DIS_velares_/g/-/k/ 61,74 (14,59) 57,53 (8,51) 140,00 
*p < 0,05  **p < 0,01 ***p < 0,001 
Nota: Todos os valores de média são percentagens de acertos do teste de discriminação. DP = 
Desvio padrão. DIS = Discriminação. 
 
Não há diferenças significativas entre os dois grupos em comparação, ou seja, os 
aprendentes com uma imersão de cerca de um ano em Portugal não conseguiram 
melhorar a capacidade de discriminar as consoantes oclusivas dos pares contrastivos em 
relação ao grupo de aprendentes sem experiência de imersão. Para identificar melhor as 
dificuldades da discriminação dos contrastes fonéticos, serão reportadas na seguinte 
tabela as respetivas médias de percentagem de acerto de cada variável. 
Tabela 24. Resultados da discriminação das oclusivas pelos 36 participantes 
experimentais 



































Nota: Todos os valores de média são percentagens de acertos do teste de discriminação. DP = 
Desvio padrão.  
 
Verificou-se que, maioritariamente, os participantes conseguiram discriminar 
melhor as consoantes “novas”, i.e., as vozeadas que são mais distantes das oclusivas do 
Mandarim, do que as consoantes não vozeadas “semelhantes”. Ou seja, conseguiram 
formar uma nova categoria destes sons “novos” e consequentemente discriminaram 
corretamente as consoantes dos pares contrastivos.  
 
Seguidamente, vamos analisar o desempenho dos participantes na identificação das 
oclusivas, analisando os dois testes de identificação bem como os dois grupos 
experimentais em conjunto, de acordo com o vozeamento, isto é, comparando o seu 
desempenho na identificação das oclusivas vozeadas e não vozeadas. Todos os estímulos 
aplicados foram neste caso divididos em duas partes de acordo com o vozeamento, ou seja, 
com todos os estímulos das oclusivas vozeadas num só grupo e todos das oclusivas não 
vozeadas no outro.  
Uma vez que ambas as variáveis intervalares (percentagem de identificação 
correta das consoantes vozeadas e percentagem de identificação correta das consoantes 
não vozeadas) apresentam distribuição normal (ver Tabela D11), por consequência, 
aplicaram-se testes paramétricos, no presente caso, o teste T para amostras 
emparelhadas (t). Os resultados serão apresentados na Tabela 25. 
Tabela 25. Resultados da identificação das oclusivas-alvo segundo o vozeamento nos 
dois testes de ID pelos 36 aprendentes chineses relativos ao teste T para amostras 
emparelhadas 
Vozeadas Não vozeadas  
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Média (DP) Média (DP) t (35) 
58,39 (12,45) 61,71 (13,10) -1,52 
Nota: Todos os valores de média são percentagens de acertos dos dois testes de identificação. DP 
= Desvio padrão. ID = identificação. 
 
De acordo com os resultados do teste T, não há diferenças significativas entre a 
identificação de oclusivas vozeadas e a identificação de oclusivas não vozeadas, t (35) = 
-1,52, p = 0,14, por todos os participantes chineses aprendentes de PL2.  
Para além do teste supramencionado, foi feita também uma comparação inter-
grupos, entre os Grupos 1 e 2, para verificar se há efeitos positivos da experiência de 
imersão linguística. Dentro de cada grupo experimental, serão analisados os dados dos 
dois testes de identificação em conjunto, com os estímulos divididos consoante o 
vozeamento. Como não se verificou normalidade na distribuição das variáveis 
intervalares referentes aos dois grupos experimentais, aplicou-se o teste de Mann-
Whitney. Os resultados são reportados na Tabela 26: 
Tabela 26. Resultados do teste de Mann-Whitney referente à identificação das 
oclusivas-alvo nos dois testes de ID consoante o vozeamento entre G1 e G2  
 Grupo 1 









vozeadas 60,59 (12,32) 56,63 (12,58) 130,50 
não vozeadas 67,32 (14,54) 57,22 (10,07) 93,50* 
*p < 0,05  **p < 0,01 ***p < 0,001 
Nota: Todos os valores de média são percentagens de acertos dos dois testes de identificação. DP 




Segundo a tabela, pode-se afirmar que há diferenças significativas entre os dois 
grupos na identificação das oclusivas não vozeadas (U = 93,50, p = 0,03). O grupo de 
aprendentes que esteve em Portugal durante um ano identificou as consoantes oclusivas 
não vozeadas (/p, t, k/) significativamente melhor do que os aprendentes sem 
experiência de imersão, o que parece indicar um ligeiro efeito da imersão linguística. 
Combinando as duas análises relativas à perceção das oclusivas vozeadas e não 
vozeadas, infere-se que os aprendentes chineses de PL2 conseguiram melhorar 
significativamente a identificação das oclusivas não vozeadas depois da experiência de 
imersão. Dada a hipótese de terem classificado as oclusivas não vozeadas em Português 
(/p/, /t/ e /k/) como as oclusivas não aspiradas em Mandarim (/p/, /t/ e /k/), 
provavelmente conseguiriam aperceber-se das propriedades distintivas das oclusivas 
não vozeadas de PL2 por serem mais parecidas com as oclusivas da sua L1 através da 
imersão de cerca de um ano. Quanto às oclusivas vozeadas em Português, os resultados 
parecem indicar que não será suficiente um ano para desenvolver a sensibilidade 
percetiva de distinguir com acuidade segmentos vozeados. 
No entanto, a fim de localizar mais precisamente as dificuldades, além daqueles já 
reportados, apresentar-se-ão na Tabela 27 também os erros cometidos durante os testes de 
identificação das seis oclusivas-alvo, em posições inicial e medial (intervocálica) de 
palavra. 
 
Tabela 27. Matriz de erro referente à identificação das consoantes oclusivas nos dois 





Identificadas como (%) 





/b/ 54,04 1,17 7,68 24,74 1,56 2,60 8,20 
/d/ 1,56 57,68 5,99 1,30 20,31 2,99 10,16 
/g/ 0,65 0,65 70,18 0,26 - 26,43 1,82 
/p/ 26,56 1,04 3,65 60,55 5,21 1,17 1,82 
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1 /t/ 0,13 23,96 0,52 0,39 73,05 0,13 1,82 
/k/ 0,39 - 29,30 0,26 0,26 68,36 1,43 






/b/ 45,63 1,25 8,65 31,35 1,04 2,81 9,27 
/d/ 2,19 56,56 7,71 3,44 18,44 2,81 8,85 
/g/ 0,73 1,56 67,71 0,52 0,73 26,67 2,08 
/p/ 29,06 1,67 3,96 57,92 4,58 1,98 0,83 
/t/ 0,42 36,15 1,15 0,52 58,85 0,94 1,98 
/k/ 0,73 - 41,25 0,31 0,83 54,90 1,98 
 
A Tabela 27 indica que todas as oclusivas foram consistentemente identificadas de 
forma incorreta como o segmento consonântico correspondente. Por exemplo, /b/ foi 
incorretamente assimilada como /p/ e vice versa; /d/ foi mais frequentemente 
identificada incorretamente como /t/ e vice versa; enquanto que /g/ foi classificada 
erradamente como /k/ e vice versa. Tal como reportado nas questões anteriores, as 
oclusivas /b/ e /d/ tiveram os piores resultados de acerto em ambos os grupos, e também 
se verifica nesta tabela que tiveram mais percentagens de opção “?” por não 
conseguirem perceber os estímulos ouvidos. Isto indica que, para aprendentes de PL2 
(com ML1), é mais problemática a perceção das oclusivas de /b/ e /d/. Por outro lado, os 
participantes tiveram relativamente menos incerteza em perceber as oclusivas não 
vozeadas por apresentarem as mais baixas percentagens de escolha de “?”, que revela 
maior certeza na identificação das consoantes-alvo. 
Em termos de comparação de identificação incorreta de cada par contrastivo 
segundo o vozeamento (ver Tabela 27), as oclusivas não vozeadas foram mais 
incorretamente identificadas como as correspondentes vozeadas (exceto a oclusiva não 
vozeada /p/ no Grupo 2), enquanto que as vozeadas foram menos confundidas com as 
suas correspondentes não vozeadas. Por exemplo, no Grupo 1, /p/, cuja percentagem de 
acertos foi superior à de /b/, foi classificada incorretamente como /b/ 26,56% das vezes, 
64 
 
mais do que 24,74% vezes na identificação de /b/; /t/ e /k/ também tiveram percentagens 
mais altas de identificação incorreta como /d/ e /g/ comparando com as correspondentes 
oclusivas vozeadas. No caso do Grupo 2, também se verificou a mesma situação como 
no Grupo 1, menos na identificação de /p/. Porém, a sua identificação correta foi mais 
de 10% superior a /b/. Isso confirma parcialmente a hipótese levantada na secção 4.3., 
ou seja, que os aprendentes de ML1-PL2 confundem as consoantes oclusivas não 
vozeadas em Português /p/, /t/ e /k/ com as oclusivas não aspiradas em Mandarim /p/, /t/ 
e /k/.  
Segundo as análises supramencionadas, os aprendentes do Grupo 1 com 
experiência de imersão obtiveram melhoria estatisticamente significativa na 
identificação de /t/ e /k/ do que os do Grupo 2 sem experiência. Observemos os dados 
destas duas oclusivas nos dois grupos em comparação. No Grupo 2, verificou-se maior 
confusão em distinguir /k/ e /t/ que foram incorretamente identificados como /g/ e /d/, 
respetivamente que revelou, por sua vez, um resultado idêntico ao teste de 
discriminação. Isto é, os aprendentes têm uma tendência para classificar as não 
vozeadas como as correspondentes vozeadas. 
Tudo mencionado acima poderia levar a uma hipótese inferencial já referida sobre 
a perceção das consoantes oclusivas por aprendentes de PL2 com ML1, ou seja, que 
apesar de revelarem percentagens de identificação relativamente mais altas na 
identificação de oclusivas não vozeadas, estas foram confundidas mais frequentemente 
com as correspondentes vozeadas do que as confusões verificadas na identificação das 
vozeadas, o que poderá estar relacionado com a semelhança entre as oclusivas não 
vozeadas em PE (/p/, /t/ e /k/PT) e as oclusivas não aspiradas em Mandarim (<b>/p/, 
<d>/t/ e <g>/k/CN). Os resultados sugerem que as oclusivas não vozeadas do PE (/p/, 
/t/, /k/) foram categorizadas como as oclusivas não vozeadas não aspiradas (/p/, /t/, /k/) 
do Mandarim, o que parece corresponder ao padrão de assimilação descrito por Best e 
Tyler (2007) como Category Goodness Assimilation (CG), segundo o qual ambos os 
fones contrastivos do par do PE são assimilados como uma só categoria nativa, porém 
diferindo na qualidade de assimilação. Por exemplo, ao discriminar o par do PE /p/-/b/, 
ambos são percebidos como o som /p/ da L1. No entanto, neste padrão, um dos fonemas 
é percebido como um bom exemplar da categoria nativa /p/ (i.e., o fonema /p/) e o outro 
um exemplar desviante da mesma categoria (i.e., o fonema /b/). A acuidade de 
discriminação prevista para este padrão é de moderada a muito boa. 
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Quanto às vozeadas, os resultados podem ser explicados recorrendo ao SLM de 
Flege (1995), segundo o qual, quanto maior a dessemelhança entre um som de L2 e o 
som de L1 mais próximo, mais fácil é distinguir a diferença entre os dois sons em 
comparação. Já os sons classificados como “semelhantes” podem causar dificuldades a 
aprendentes L2. Neste caso, e de acordo com esta hipótese, verificar-se-ão mais 
dificuldades e confusão entre as oclusivas dos pares contrastivos nos sons parecidos 
com a L1, /p/, /t/ e /k/, do que os sons com menos semelhança, /b/, /d/ e /g/, seja antes 
ou depois da imersão linguística. 
 
Estes resultados acima mencionados tornam pertinente uma investigação mais 
detalhada sobre a perceção das consoantes oclusivas com a questão seguinte: 
 
Q 5: Há diferenças na perceção dos contrastes fonéticos /b/-/p/, /d/-/t/ e /g/-/k/ 
consoante os pontos de articulação? Se sim, qual(is) o(s) que causa(m) mais dificuldades 
aos aprendentes de PL2? 
 
Para verificar a acuidade da perceção de sons não nativos, testam-se geralmente a 
identificação e a discriminação, tal como explicado no Capítulo 4. Como anteriormente 
foi analisada a discriminação dos contrastes-alvo, nesta parte, focaremos mais a análise 
dos resultados dos dois testes de identificação considerados em conjunto, tendo como 
ponto de partida uma comparação intra-grupo. Entretanto, os dois grupos experimentais 
foram tratados em geral, com todos os estímulos nas duas posições (inicial e medial) 
aplicados nos dois testes de identificação dividindo em três partes consoante o ponto de 
articulação, nomeadamente /b/-/p/, /d/-/t/ e /g/-/k/. Como os testes de K-S e S-W 
revelaram que as três variáveis apresentaram distribuição normal (p > 0,05) (ver mais 
informações nas Tabela D6), consequentemente aplicaram-se testes paramétricos intra-
sujeitos. Para verificarmos a influência da variável ponto de articulação na perceção dos 
contrastes oclusivos, aplicámos o teste ANOVA para Medidas Repetidas (F). 
Tabela 28. Resultados dos testes de identificação relativos à Análise de 
Variância (ANOVA) para Medidas Repetidas por ponto de articulação para todos os 
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participantes de PL2 













54,25 (11,18) 61,05 (13,20) 64,84 (12,87) 
19,92 
(2,70)*** 
***p < 0,001 
Nota: Todos os valores de média são percentagens de acertos dos dois testes de identificação. DP 
= Desvio padrão. 
 
Perante o valor da probabilidade (p < 0,001) estatisticamente significativo, 
conclui-se que estamos perante diferenças de médias significativas ao nível de acertos 
de identificação dos três pares contrastivos das oclusivas-alvo por ponto de articulação, 
justamente /b/-/p/, /d/-/t/ e /g/-/k/. 
Os dados descritivos revelam que a média de acertos de identificação do par 
oclusivo bilabial (/b/-/p/) foi a mais baixa (54,25%), o que demonstra que foi o par mais 
difícil de identificar por todos os informantes de PL2. Os demais pares (/d/-/t/ e/g/-/k/) 
revelam taxas de acerto ligeiramente mais altas (61,06% e 64,84%), comparando com a 
média da identificação de /b/-/p/.  
Porém, os resultados da ANOVA só nos permitem saber que existem diferenças 
significativas mas não onde se encontram especificamente. A fim de obter mais 
informações, é necessário aplicar o teste de Bonferroni para detetar onde se encontram 
as diferenças significativas dentro dos três pares contrastivos. 









/d/-/t/ /g/-/k/ /g/-/k/ 
Percentagens 
de acertos 
*** *** ns 
***p < 0,001 
 
Segundo os resultados do teste de Bonferroni (ver Tabela 29), há diferenças 
significativas entre o primeiro par contrastivo bilabial (/b/-/p/) e o par alveodental (/d/-
/t/), e o bilabial com o velar (/g/-/k/), por terem ambos os valores de p < 0,001. Quanto à 
comparação de diferença entre o par oclusivo alveodental (/d/-/t/) e o par velar (/g/-/k/), 
p = 0,14, o teste mostra que não há diferença significativa. 
Pode-se assim concluir que há diferenças significativas ao nível de acertos na 
identificação dos três pares contrastivos por ponto de articulação, F (2,70) = 19,92, p < 
0,001. As Pairwise Comparisons de Bonferroni (como mostrado na Tabela 29) 
revelaram que a percentagem de identificação correta do contraste /b/-/p/ é 
significativamente inferior à de /d/-/t/ e /g/-/k/. Relacionando os resultados com a 
questão levantada, verificou-se que os ouvintes de Mandarim L1 têm mais dificuldades 
na identificação do par oclusivo bilabial /b/-/p/ em Português Língua Não Materna, ou 
seja, verificou-se mais dificuldade na perceção das oclusivas nos pontos de articulação 
bilabiais comparando com a dos alveodentais e velares. No entanto, embora não se 
tenham verificado diferenças significativas na perceção entre os /d/-/t/ e /g/-/k/, estes 
revelam-se também difíceis de categorizar percetualmente, pois apresentaram uma 
percentagem de identificação correta entre os 61% e 65%. 
De forma a explorar esta questão, fazemos também uma comparação do 
desempenho entre os dois grupos experimentais. Analisaram-se, dentro de cada grupo 
experimental, todos os estímulos aplicados nos dois testes de identificação, ou seja, 
foram tratados os estímulos das seis oclusivas-alvo em ambas as posições de palavra 
(inicial e medial), diferindo por ponto de articulação. 
Como se verificaram homogeneidade nas três variáveis em comparação (ver 
Tabela D7 do Anexo D), aplicou-se um teste paramétrico, teste t para amostras 
independentes, com os resultados apresentados na Tabela 30: 
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Tabela 30. Resultados do teste T para amostras independentes referente à 
identificação das oclusivas-alvo segundo ponto de articulação entre G1 e G2  
 Grupo 1 




(n = 20) 





ID_bilabiais_/b/-/p/ 57,29 (12,59) 51,82 (9,53) 1,48 
ID_alveodentais_/d/-/t/ 65,30 (11,48) 57,66 (13,77) 1,78 
ID_velares_/g/-/k/ 69,27 (14,34) 61,30 (10,64) 1,91 
*p < 0,05  **p < 0,01 ***p < 0,001 
Nota: Todos os valores de média são percentagens de acertos dos dois testes de identificação. DP 
= Desvio padrão. ID = Identificação. 
 
Verificou-se que não há efeitos estatisticamente significativos entre os dois grupos 
na identificação dos três pares contrastivos. Ou seja, tal como aconteceu com a 
discriminação, os aprendentes continuaram também a não conseguir melhorar a capacidade 
de identificar os três pares após a imersão de cerca de um ano. 
A partir dos resultados já reportados nas análises da questão anterior (Q4) e da 
presente questão, far-se-á mais uma comparação do desempenho nos dois testes de 
identificação e no de discriminação, pelos participantes chineses de PL2 em cada grupo 
experimental de forma a verificar os efeitos de imersão de cerca de um ano em Portugal. 
Ou seja, quanto aos estímulos, separadamente em cada grupo experimental, foram 
divididos por tipo de teste, com todos nos dois testes de identificação comparando com 
todos no teste de discriminação. 
 Uma vez que não se verificou normalidade da distribuição nos dois grupos (ver 
Tabelas D3 e D4 do Anexo D), aplicaram-se testes não-paramétricos de Wilxocon, 
apresentando os dados de análise na seguinte tabela: 
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Tabela 31. Resultados do teste de Wilxocon referente à comparação entre os testes de 



















DIS_bilabiais_/b/-/p/ 67,22 (11,29) 
61,59 
(10,39) 





DIS_alveodentais_/d/-/t/ 73,84 (10,26) 
67,84 
(15,87) 




DIS_velares_/g/-/k/ 61,74 (14,59) 57,53 (8,51) 
*p < 0,05  **p < 0,01 ***p < 0,001 
Nota: Todos os valores de média são percentagens de acertos dos testes relacionados. DP = Desvio 
padrão. DIS = Discriminação. ID = Identificação. 
 
Como se observa na Tabela 31, verificaram-se diferenças estatisticamente 
significativas entre a discriminação e a identificação dos dois pares bilabial e alveodental, 
ou seja, os aprendentes continuaram a não conseguir melhorar a capacidade de identificar o 
par velar do que discriminá-lo após a imersão de cerca de um ano em Portugal. 
 
 
A fim de aferir com mais precisão as dificuldade de perceção dos consoantes em 
estudo, focamos outros três aspetos, começando com a questão de investigação 6: 
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Q 6: No caso de existirem dificuldades de perceção das oclusivas por parte dos 
falantes chineses, estas estão relacionadas com a posição (inicial ou medial) da consoante 
na palavra dissilábica CVCV (C= consoante, V= vogal), e com a acentuação da sílaba em 
que ocorre (em sílaba acentuada [i.e., tónica] ou não acentuada [i.e., átona]) e o contexto 
vocálico com a vogal seguida mais aberta/menos aberta (consoante-alvo + // ou /o/; /ɐ/ ou 
/u/)? 
(1) Tendo em consideração a variável “posição” da consoante na palavra CVCV:  
Neste caso, os dois grupos experimentais bem como os dois testes de identificação 
foram tratados em conjunto. Quanto aos estímulos, foram analisados, nesta questão, os 
estímulos com a estrutura de CVCV. Dividiram-se em duas variáveis em geral, uma dos 
estímulos com as oclusivas-alvo inseridas na posição inicial de palavra e a outra na 
posição medial. E para começar os testes, em primeiro lugar, aplicaram-se os testes K-S 
e S-W que confirmaram a normalidade da distribuição das variáveis "posição inicial" e 
"posição medial", com os seus resultados apresentados na Tabela D14 (Anexo D): 
Uma vez que se verificou uma distribuição normal em ambas as variáveis, 
aplicou-se um teste paramétrico, no presente caso, o teste T para amostras emparelhadas 
(t). Em seguida, apresentam-se em geral os resultados obtidos nos testes. 
Tabela 32. Resultados dos dois testes de ID consoante a posição das oclusivas-alvo 
relativos ao teste T para amostras emparelhadas entre todos os participantes chineses de 
PL2 
 Posição Inicial 











59,07 (11,15) 57,62 (12,80) 0,91ns 
ns: não significativo 
Nota: Todos os valores de média são percentagens de acertos dos dois testes de identificação. DP 




De forma a reportar geralmente os resultados dos testes, serão apresentados 
também os dados dos nativos do Grupo de Controlo na seguinte tabela. 
Tabela 33. Resultados referentes aos dois testes de ID das oclusivas-alvo por posição da 
palavra no Grupo de Controlo  
 Posição Inicial 









93,52 (4,97) 89,16 (6,23) 
Nota: Todos os valores de média são percentagens de acertos dos dois testes de identificação. DP 
= Desvio padrão. ID = Identificação. 
 
Pode-se observar na Tabela 32 que o valor de significância é inferior a 0,01, isto é, 
não há uma diferença significativa entre as duas variáveis em comparação, a posição 
inicial e a medial (recorde-se que, no presente caso, a posição medial é intervocálica). 
Para os falantes de Mandarim L1, não há uma diferença significativa entre a perceção 
das oclusivas em Português Europeu em posição inicial e a perceção em posição medial 
intervocálica, t (35) = 0,91, p > 0,05. Ou seja, os falantes têm dificuldades na perceção 
das oclusivas-alvo em ambas as posições em questão. 
Por outro lado, uma vez que uma questão fundamental deste estudo é verificar se 
uma experiência de imersão de cerca de um ano pode melhorar o desempenho percetivo 
dos aprendentes de PL2, recorremos a um teste inter-grupos, entre as oclusivas em 
posição inicial e medial por grupo de aprendentes. Foram analisados resultados relativos 
a todos os estímulos da estrutura CVCV nos dois testes de identificação, considerando 
separadamente os dois grupos em comparação. Dentro de cada grupo, foram analisados 
os estímulos com as seis oclusivas-alvo em cada posição (inicial e medial de palavra), 
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ou seja, 6 oclusivas x 2 posições, bem como as duas posições em geral. No total, foram 
14 variáveis, apresentadas na Tabela 34: 
Tabela 34. Resultados do teste de Mann-Whitney referente à identificação das 
oclusivas-alvo na estrutura CVCV consoante posição entre G1 e G2  
 Grupo 1 









/b/_inicial 72,40 (15,43) 62,50 (22,86) 118,50 
/d/_inicial 45,83 (9,13) 42,92 (18,78) 152,00 
/g/_inicial 77,60 (19,89) 65,42 (24,22) 111,00 
/p/_inicial 58,85 (16,52) 53,33 (23,32) 139,00 
/t/_inicial 60,42 (27,47) 51,25 (16,28) 121,50 
/k/_inicial 65,10 (19,06) 58,33 (17,52) 125,00 
/b/_medial 42,19 (28,70) 28,96 (18,41) 119,00 
/d/_medial 60,42 (27,47) 57,08 (20,46) 135,50 
/g/_medial 70,05 (17,23) 70,21 (13,94) 159,00 
/p/_medial 60,16 (18,32) 56,25 (14,72) 129,50 
/t/_medial 75,52 (20,29) 59,58 (17,99) 92,00* 
/k/_medial 66,41 (22,28) 48,55 (14,88) 85,00* 
Posição inicial 63,37 (8,39) 55,63 (12,06) 103,00 
Posição medial 62,46 (15,14) 53,75 (9,23) 101,00 
*p < 0,05  **p < 0,01 ***p < 0,001 
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Nota: Todos os valores de média são percentagens de acertos dos dois testes de identificação. DP 
= Desvio padrão. 
 
De acordo com os resultados apresentados na Tabela 34, verificaram-se diferenças 
significativas na perceção da oclusiva alveodental /t/ em posição medial (U = 92,00, p = 
0,03) e da oclusiva velar /k/ na mesma posição (U = 85,00, p = 0,16), e em geral, não há 
melhoria significativa em nenhuma posição de palavra revelada pelos aprendentes que 
experienciaram a imersão linguística em Portugal. 
 
 
(2) Considerando a variável “acentuação”: 
Como se fez anteriormente, também se procedeu a uma análise geral dos 
resultados de todos os aprendentes de PL2 em conjunto, tendo a variável "acentuação" 
em consideração. Esta foi testada no teste de identificação 1. Ou seja, foram tratados 
especificamente os estímulos com as oclusivas na posição inicial de palavra, dividindo-
os em duas variáveis, uma com as oclusivas-alvo em sílaba tónica e a outra em sílaba 
átona. 
 Dado que há distribuição normal das duas variáveis em análise (em sílaba tónica 
e átona, na posição inicial) (p > 0,05) (ver Tabela D10 do Anexo D), aplicou-se um teste 
paramétrico, no presente caso, o teste T para amostras emparelhadas (t). 
Tabela 35. Resultados do teste de ID 1 consoante a acentuação relativos ao 
teste T para amostras emparelhadas entre todos os participantes chineses de PL2 










Acertos 57,95 (11,96) 67,21 (11,99) -5,14*** 
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***p < 0,001 
Nota: Todos os valores de média são percentagens de acertos do teste de identificação 1. DP = 
Desvio padrão. ID = Identificação. 
 
 
Os resultados demonstram que há diferenças significativas na identificação das 
consoantes-alvo em sílaba tónica e sílaba átona, t (35) = -5,14, p < 0,001, o que revela 
que a acentuação das consoantes (em sílaba tónica ou átona) influencia a identificação 
das consoantes-alvo. Os resultados mostram que a categorização das oclusivas em 
posição átona é mais fácil do que em posição tónica. Isto poderá ser explicado pelo 
facto de as oclusivas em sílaba átona serem mais salientes percetualmente do que em 
sílaba tónica. No caso da sílaba átona, as vogais adjacentes são // e /u/. Por serem mais 
breves do que as vogais /a/ e /o/ em sílaba tónica, as vogais em sílaba átona são 
produzidas de uma forma menos saliente. Assim, os ouvintes poderão ter prestado mais 
atenção à produção das consoantes em sílaba átona do que em sílaba tónica, contexto 
em que as vogais são mais salientes acusticamente e mais longas, retirando a atenção 
das consoantes. Consequentemente, devido ao menor realce das vogais na sílaba átona, 
os informantes poderão ter identificado melhor as oclusivas neste contexto.  
Uma vez que pretendemos verificar os possíveis efeitos de imersão nos dois 
grupos experimentais, apresenta-se a seguir uma tabela com os resultados da análise do 
teste de identificação 1 em cada grupo experimental. Dentro de cada grupo, foram 
analisados os estímulos com as seis oclusivas-alvo de acordo com a acentuação (em 
sílaba tónica e átona), ou seja, 6 oclusivas x 2 tipos de sílaba, bem como as duas 
posições, chegando, no total, a 14 variáveis. 
Porque não se verificou distribuição normal nem homogeneidade nas variáveis em 
questão (ver Tabelas D3, D4 e D7), aplicou-se o teste não-paramétrico de Mann-
Whitney, com os resultados seguintes: 
Tabela 36. Resultados do teste de Mann-Whitney referente à identificação das 
oclusivas-alvo consoante a acentuação entre G1 e G2 
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 Grupo 1 









/b/_tónico 59,38 (24,52) 62,09 (22,21) 151,50 
/d/_tónico 46,36 (9,61) 42,91 (18,77) 147,50 
/g/_tónico 77,60 (19,90) 64,58 (24,75) 147,50 
/p/_tónico 58,84 (16,52) 55,41 (21,86) 148,000 
/t/_tónico 60,41 (27,48) 48,75 (17,58) 113,00 
/k/_tónico 65,10 (19,06) 57,92 (16,98) 122,000 
/b/_átono 72,40 (15,42) 60,84 (22,48) 108,000 
/d/_átono 63,54 (13,92) 69,17 (22,48) 136,00 
/g/_átono 63,03 (28,37) 65,83 (22,48) 153,50 
/p/_átono 62,51 (15,21) 63,76 (22,48) 157,500 
/t/_átono 80,74 (16,32) 67,50 (19,85) 98,500* 
/k/_átono 75,53 (18,62) 64,58 (15,03) 100,50 
Sílaba tónica 61,28 (9,88) 55,28 (13,02) 124,50 
Sílaba átona 69,62 (8,88) 65,28 (13,92) 134,00 
*p < 0,05  **p < 0,01 ***p < 0,001 





De acordo com os dados apresentados na Tabela 36, há apenas uma diferença 
significativa na perceção da oclusiva /t/ em posição inicial em sílaba átona (U = 98,50, p 
= 0,048). Por outras palavras, apesar das consoantes-alvo serem mais bem identificadas 
em sílaba átona, ao compararmos o desempenho dos dois grupo de aprendentes, 
verificamos que a imersão de cerca de um ano não causou melhoria significativa na 




(3) Análise da variável “contexto vocálico”: 
Neste caso, para analisar a influência do “contexto vocálico” é necessário 
controlar as outras variáveis. Por consequência, optou-se por analisar apenas estímulos 
com as oclusivas em posição inicial em sílaba tónica seguidas por vogais diferentes, 
nomeadamente /a/ e /o/, ou seja, os estímulos apresentados nas primeiras duas colunas 
na Tabela 5. 
Verificou-se que há normalidade nas variáveis relacionadas (ver Tabela D14 do 
Anexo D) e, portanto, aplicou-se o teste paramétrico intra-grupos, o teste T para 
amostras emparelhadas, com os resultados apresentados a seguir: 
Tabela 37. Resultados do teste de identificação das oclusivas-alvo em 
posição inicial de palavra em sílaba tónica do teste T para amostras emparelhadas 





Oclusiva + //_inicial 56,25 (11,02) 
-7,11 *** 
Oclusiva + /o/_inicial 69,10 (12,91) 
*p < 0,05  **p < 0,01 ***p < 0,001  





Pode-se ver que, na sílaba inicial da palavra, a identificação das oclusivas 
seguidas por duas vogais diferentes tem diferença significativa, ou seja, as seguidas por 
vogal menos aberta /o/ são mais fáceis de ser identificadas comparando com o contexto 
em que são seguidas por vogal mais aberta //. 
Tal como nos dois aspetos anteriormente investigados, faremos de seguida uma 
comparação do desempenho entre os dois grupos, com e sem experiência de imersão, 
para verificar a existência de possíveis efeitos desta variável. 
Uma vez que há marginalmente normalidade da distribuição das variáveis em 
análise e homogeneidade das variâncias (ver Tabelas D14 e D15 do Anexo D), aplicou-
se um teste paramétrico inter-grupos, nomeadamente o teste T para amostras 
independentes, cujos resultados são apresentados abaixo: 
Tabela 38. Resultados do teste T para amostras independentes referente à 
identificação das oclusivas-alvo consoante contexto vocálico entre G1 e G2 
 Grupo 1 









Oclusiva + //_inicial 61,11 (8,23) 52,36 (11,60) 2,55* 
Oclusiva + /o/_inicial 69,71 (10,84) 68,61 (14,62) 0,25 
*p < 0,05  **p < 0,01 ***p < 0,001  
Nota: Todos os valores de média são percentagens de acertos dos testes de identificação. DP = 
Desvio padrão. 
 
Pode-se observar que há efeitos significativos relativamente à condição 
“consoante-alvo +//” em sílaba tónica em início da palavra, entre o Grupo 1 com 
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experiência de imersão e o Grupo 2 sem experiência. Relativamente às oclusivas 
seguidas pela vogal /o/, os dois grupos apresentam taxas de acerto muito semelhantes, 
sem diferença significativa entre os dois grupos em comparação. 
 
 
5.2. Análise individual do desempenho dos aprendentes de PL2 
Os resultados dos testes da perceção (identificação e discriminação) dos três 
grupos de participantes são mostrados nas três tabelas do Anexo C. Cada tabela consiste 
em duas partes, com os respetivos dados dos testes de identificação e de discriminação, 
incluindo também médias em geral de cada teste por informante. A variável ‘diferença 
individual’ tem sido estudada por vários autores, como por exemplo Piske (2012). O 
autor afirma que os fatores ‘idade da primeira exposição extensiva à L2’, ‘treino 
percetivo e de produção’ e as variáveis relacionadas com a qualidade e quantidade de 
input têm efeitos significativos sobre o processo de aquisição fonética. No entanto, o 
autor nota que existem diferenças individuais no mesmo grupo de informantes, que 
apresentam homegeneidade quanto aos fatores supramencionados, o que o leva a 
destacar o papel das diferenças individuais, não controláveis neste tipo de estudos 
experimentais. Seguindo a proposta de alguns autores (Munro, 2013; Rato, 2014), 
dividimos os informantes em três subgrupos de acordo com o seu desempenho: (1) 
aprendentes com facilidade na perceção; (2) aprendentes com facilidade moderada; e (3) 
aprendentes com dificuldade na perceção. 
No Grupo 1 com experiência de imersão, os participantes 1_2, 1_6 e 1_16 
apresentaram facilidade na identificação de uma oclusiva-alvo, o 1_2 e o 1_16 
relativamente a /t/ e o informante 1_6 em relação a /g/, com uma percentagem de 100% 
de acerto. Estes são os três informantes com melhor desempenho, com uma média geral 
de acerto superior a 76%, seguindo os dois informantes 1_11 e 1_12, cujos valores 
ficam próximos de 73%. De acordo com os questionários preenchidos, os participantes 
1_2, 1_6 1_11 e 1_12 são os estudantes mais esforçados de todo o grupo, com uma 
média de estudo extracurricular de Português de 9 a 12 horas por semana. Pode-se 
inferir que, provavelmente, também têm uma forte motivação para o estudo de 
Português. Por outro lado, a participante 1_16 dedicou-se relativamente menos ao 
estudo da língua. Todavia, reportou mais uso e contacto com PE pelo facto de ter um 
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namorado português, ou seja, também poderá ter mais motivação. Esta participante, 
bem como a informante 1_11, indicaram ter muito contacto com o Português (ouvir e 
falar), correspondente a mais de 12 horas por semana, com um uso diário de 80% (1_11) 
e 70% (1_16). Estes informante também revelaram ter usado muito a língua portuguesa 
durante a estadia em Portugal. Tendo em conta estas observações, o uso mais frequente 
da L2, assim como o esforço e forte motivação para aprendizagem do Português, podem 
explicar o bom desempenho individual destes informantes. 
Ao invés, existem participantes com muitas dificuldades de perceção das 
consoantes em estudo. Os participantes 1_1, 1_10, 1_14 tiveram uma percentagem de 
identificação de /b/ (a oclusiva-alvo mais difícil de identificar) inferior a 40%, no caso 
das outras consoantes também se verificaram percentagens de acerto inferiores a 50%. 
Em geral, houve mais dificuldades de identificação entre os participantes 1_1, 1_4, 
1_10 e 1_14, com os respetivos valores inferiores a 54%. Conforme os questionários, os 
participantes 1_1 e 1_4 são os que dedicam menos tempo ao estudo de Português fora 
do contexto de sala de aula. Por exemplo, enquanto que os seus colegas revelam uma 
média de cerca de quatro horas a praticar a língua portuguesa, o informante 1_1 indicou 
praticá-la apenas cerca de uma hora. Perante uma média de seis a sete horas de contacto 
com o Português fora de aula, o participante 1_4 teve apenas cerca de uma hora. Além 
disso, ambos fizeram uma autoavaliação inferior à média, ou seja, indicaram não 
possuir proficiência de Português de alto nível, que poderá provir de pouca motivação 
e/ou aptidão, ou falta de autoconfiança. Por outro lado, existe um aprendente esforçado, 
o 1_10, de acordo com quase todos os dados acima da média, porém este obteve uma 
média de identificação de apenas 53,8%, que foi provavelmente por causa de falta de 
aptidão e/ou método de estudo adequado. O informante 1_14 teve a pior taxa de acerto 
com uma média de 42,4%, a única que ficou inferior a 50% em média, mesmo depois de 
uma experiência de imersão linguística. Segundo o seu questionário, o seu tempo de 
estudo (contacto com a língua e a sua prática) não ultrapassou a média do Grupo 1, ou 
seja, o participante não estava motivado para melhorar o seu nível de língua.  
Quanto ao Grupo 2, que não teve experiência de imersão, dois informantes 
tiveram melhores desempenhos, o participante 2_8 com uma média de 71,5% de acerto 
e o participante 2_20 com uma taxa média de acerto de 70,1%. Ambos obtiveram uma 
taxa de acertos de identificação próxima dos falantes nativos, nomeadamente o 
aprendente 2_8 com uma percentagem de 93,8% na identificação de /d/, e o participante 
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2_20 de 97,9% na identificação de /g/. Ambas dedicaram mais tempo ao estudo de 
Português fora da sala de aula, cerca de 10 horas por semana ou até mais. Entretanto, a 
participante 2_20 ainda tem contactado com os nativos de CPLP durante o seu primeiro 
ano na China que foi o caso de apenas a minoria do grupo, e quanto à 2_8, tem usado o 
Português cerca de 40% no seu dia a dia, a maior percentagem dentro do Grupo 2. Nota-
se que são ambas aprendentes esforçadas.  
Por outro lado, existem participantes com resultados menos positivos, tais como 
os informantes 2_1, 2_4, 2_5, 2_15 e 2_17, cujas médias de teste nem atingiram 50%, 
com o valor mínimo (2_17) de apenas 37,2%. Os testes revelaram resultados 
consideravelmente baixos, por exemplo, na identificação de /t/ a informante 2_5 
conseguiu apenas 25% de acertos, e na identificação de /b/, a 2_1 teve uma taxa de 
27,1%, a 2_15 de 37,5% e a 2_17 de 31,3%, enquanto a 2_17 teve também muita 
dificuldade na identificação de /d/ e /p/ com os respetivos valores de 20,8% e 31,3%. De 
acordo com os seus questionários, a 2_1 e a 2_17 são aprendentes mais esforçadas, com 
uma média de estudo de Português extracurricular de mais de 10 horas por semana, 
porém sem resultados positivos. Infere-se que poderá estar relacionado com a aptidão 
e/ou método adequado e eficaz de estudo de cada indivíduo. No que diz respeito aos 
outros três mencionados, o seu tempo de estudo extracurricular é inferior à média do 
grupo. Aliás, a informante 2_15 deu, em geral, autoavaliação relativamente mais alta 
comparando com os outros do mesmo grupo. Aparentemente pode-se inferir que esta 
aprendente (2_15) tem autoconfiança em si porém com pouco esforço enquanto os 
desempenhos menos positivos dos informantes 2_4 e 2_5 se poderão atribuir ao facto de 
falta de esforço. 
Para além disso, verificou-se também um fenómeno comum e compreensível em 
quase todos os participantes do Grupo 2, que é o facto de dedicarem pouco tempo ao 
contacto e à prática com a língua portuguesa fora do contexto formal da sala de aula. 
Esta é, provavelmente, a causa dos resultados reportados, ou seja, o facto de estarem 







A principal finalidade deste trabalho foi investigar a perceção das consoantes 
oclusivas por aprendentes de PL2 ao longo do seu percurso de aprendizagem da língua 
portuguesa. Além de identificarmos as dificuldades de perceção destes falantes, foi 
também um objetivo deste estudo verificar os efeitos da experiência de imersão 
linguística na identificação e discriminação dos sons consonânticos oclusivos, a fim de 
podermos compreender de uma forma mais aprofundada um dos fatores que influencia a 
aquisição fonológica de uma língua não materna. Este conhecimento pode contribuir 
para criarmos mais eficazmente materiais didáticos direcionados ao ensino de PL2/PLE 
na China, nomeadamente o desenvolvimento da competência fonética dos aprendentes 
chineses. Deste modo, este trabalho pretende dar um contributo para a área de 
investigação em perceção de sons do PLNM. 
Partindo das questões de investigação que constituíram a base deste trabalho, 
podemos tirar três conclusões deste estudo: 
A primeira diz respeito aos efeitos da experiência de imersão sobre a competência 
percetivo-auditiva do falante L2. Os resultados indicam que a imersão linguística não 
teve efeitos significativos sobre o desenvolvimento da capacidade de identificação e 
discriminação das consoantes oclusivas do Português, ou seja, a estadia de cerca de um 
ano em Portugal de uma parte dos informantes não contribuiu significativamente para a 
melhoria da sua competência percetiva. Esta conclusão vai ao encontro dos resultados 
de outros estudos, como por exemplo, o de Guion et al. (2000), que aponta para a 
possibilidade de o tempo de residência (nomeadamente, três anos nos EUA) não ser 
suficiente para se verificar efeitos positivos de imersão sobre a capacidade de perceção 
de alguns contrastes consonânticos. No presente estudo, os participantes que viveram 
um ano em Portugal apenas conseguiram melhorar significativamente a identificação 
das oclusivas /t/ e /k/. Relativamente às outras consoantes, não foram observadas 
diferenças estatísticas entre os dois grupos experimentais (com e sem experiência de 
imersão). Além disso, tal como seria expectável, ambos os grupos apresentaram 
diferenças estatisticamente significativas relativamente aos falantes nativos do Grupo de 
Controlo em todas as condições testadas. Apesar dos resultados deste estudo, seria 
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errado desvalorizar completamente a influência da experiência de imersão no processo 
de aquisição fonética. O que os resultados indicam é que a imersão de um ano, num 
contexto de estadia em grupo, que permitia o uso frequente da L1, parece não ter sido 
suficiente para promover melhorias sobre a capacidade de perceção de todas as 
oclusivas estudadas. Para estudar melhor os efeitos do fator ‘imersão’ seria necessário 
comparar grupos com estadias mais prolongadas e/ou com maior frequência de uso da 
L2 durante a imersão.  
A segunda conclusão está relacionada com as consoantes selecionadas para este 
estudo. Os resultados revelaram que a perceção das oclusivas testadas foi realmente 
problemática para os aprendentes chineses de PL2. Em média, as percentagens de acerto 
dos informantes nos vários testes foram inferiores a 70%, verificando-se que a 
consoante oclusiva vozeada bilabial (/b/) é aquela que causa mais dificuldades, seguida 
pela oclusiva vozeada alveodental (/d/). Já a consoante /g/ foi a mais fácil de perceber 
seguida de /k/ e /t/, sem diferenças significativas entre as últimas duas. Por um lado, 
estas dificuldades podem ser atribuídas a uma menor sensibilidade percetiva face aos 
sons vozeadas, uma vez que o vozeamento que é um traço distintivo inexistente na L1. 
Por outro lado, como se viu, o VOT é mais curto no caso de o fechamento ser mais 
anterior (Piterson e Lehiste, 1960), como na bilabial /b/ e na alveodental /d/. 
Consequentemente, um VOT mais curto poderá dificultar a perceção, como 
efetivamente se verificou neste estudo. Entretanto, há que ter em conta os resultados 
relativos ao efeito de imersão, que mostraram uma melhoria significativa do grupo com 
experiência de imersão relativa à perceção das oclusivas /k/ e /t/. Apesar de estes 
participantes não terem conseguido melhorar a discriminação nem a identificação dos 
três pares contrastivos, quando analisamos os dados de identificação por segmento 
separadamente, estes mostram, contudo, melhorias na identificação das duas oclusivas 
não vozeadas /t/ e /k/. Podemos, assim, inferir que, nesta fase do seu desenvolvimento 
linguístico, conseguem perceber geralmente melhor as oclusivas que partilham um 
maior grau de semelhança acústico-percetiva com os sons nativos. Acrescenta-se que 
esta melhoria percetiva poderá ser facilitada pelo VOT mais longo, no caso específico 
de /k/. 
Em terceiro lugar, gostaríamos de refletir geralmente sobre a perceção dos sons 
consonânticos oclusivos a partir de vários contextos, nomeadamente segundo (1) o 
ponto de articulação, (2) o vozeamento, (3) a posição das oclusivas na palavra 
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dissilábica CVCV, (4) a acentuação da sílaba e (5) o contexto vocálico. Os falantes de 
ML1-PL2 tiveram dificuldades de perceber (discriminar e identificar) as oclusivas-alvo 
em geral, seja com experiência de imersão ou não, mas se verificaram menos 
problemáticos na perceção das oclusivas em posição átona e das seguidas por /o/ em 
posição inicial em sílaba tónica. No entanto, conseguiram obter, em alguns aspetos, 
melhoria significativa após uma imersão de cerca de um ano, por exemplo, na 
identificação das não vozeadas, das oclusivas /t/ e /k/ em posição medial de palavra, da 
oclusiva /t/ em sílaba átona e das oclusivas-alvo seguidas por /a/ em posição inicial de 
palavra em sílaba tónica. 
Os resultados deste estudo corroboram a hipótese do SLM proposto por Flege 
(1995) segundo a qual os sons que são classificados como ‘semelhantes’ na L1 e na L2 
criam mais dificuldades a aprendentes L2. Consequentemente, inferimos que os sons 
dos pares contrastivos /p-b/, /t-d/ e /k-g/ do português europeu são "semelhantes", no 
que diz respeito ao ponto e ao modo de articulação, aos sons nativos do mandarim. A 
perceção destes segmentos consonânticos, que são difíceis de perceber com precisão e 
acuidade, parecem corresponder, assim ao padrão de ‘assimilação do tipo Afinidade-
Categorial’, de acordo com os dados obtidos nas matrizes de erro que mostram as 
confusões frequentemente cometidas na identificação dos sons de cada par contrastivo, 
como apresentados na Tabela 27. No entanto, a fim de confirmar especificamente o 
PAM-L2 (Best e Tyler, 2007), seria necessário pedir aos participantes uma tarefa de 
assimilação percetiva (Perceptual Assimilation Task, PAT)
14
 para uma classificação de 
afinidade (goodness) dos estímulos percebidos (Rato, 2014; Schmidt, 2007). Porém, de 
facto, não foi possível realizar mais esta tarefa no presente estudo, por causa das 
limitações de tempo, o que poderá ser feito numa futura investigação.  
Em geral podemos concluir que os aprendentes chineses não têm experiência 
linguística suficiente para distinguir as oclusivas vozeadas das não vozeadas, uma vez 
que têm sensibilidade muito reduzida quanto à propriedade “vozeamento”, inexistente 
na sua L1. 
Segundo Flege, Takagi e Mann (1995, 1996), a formação de certas categorias 
fonéticas não nativas precisa de input frequente por parte de falantes nativos durante 
                                                             
14 Numa tarefa de PAT, os ouvintes identificam os sons da L2 tendo por base as categorias da L1 e 
apontam o grau de qualidade categorial (Cebrian et al., 2010). 
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muitos anos, pelo menos no caso de aprendentes adultos, o que poderá ser provado, de 
certo modo, pelos resultados reportados no presente trabalho. Por este motivo, é 
importante promover, na sala de aula, contacto frequente com fontes de input muito 
próximas da exposição nativa, com recurso abundante a materiais audiovisuais e textos 
autênticos, encorajando o mais possível os aprendentes a utilizar a língua aprendida, 
beneficiando do controlo dado pela instrução formal. Para além do cuidado em criar um 
ambiente de sala de aula o mais parecido possível com o de imersão, será importante 
considerar também o treino fonético específico, como fizeram vários autores (e.g., Flege 
e Wang, 1989; Moyer, 1999; Pisoni et al., 1982; Rato, 2014). Estes estudos mostram 
que o treino percetivo melhora, de facto, a competência percetiva dos falantes L2 e tem 
efeitos positivos sobre a produção. Portanto, será muito pertinente promover a 
investigação sobre treino específico, partindo de mais estudos sobre as dificuldades de 
perceção em PLNM. Por outro lado, durante a imersão em Portugal, será necesário 
encorajar os alunos que beneficiam de programas de intercâmbio a aproveitar o 
ambiente L1 para manter uma alta frequência de contacto com fontes autênticas de input 
e, se for possível, aumentar também a percentagem do uso da língua-alvo, de forma a 
promover a sensibilidade aos sons da língua em aquisição. Quanto a outros fatores que, 
de certa forma, poderão ter influência sobre a perceção da L2, em particular, a 
motivação do aprendente, dever-se-á considerar a inclusão, no programa, de tópicos 
atuais, que poderão suscitar mais interesse, a fim de garantir maior participação e 
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Nome: ..........................    Idade: ........................  
  
Sexo: ...........................                                        Cidade onde nasceu: ……………….. 
 
Cidade onde cresceu, caso diferente: ...................................................... 
 





1. Com que idade começou a estudar português?............................... 
 
1.1 Há quantos anos estuda português? 
□menos de um ano  □1 ano  □2 anos □3 anos □4 anos     □mais de 5 
anos 
 




1.3. Quantas horas de aulas de português tem por semana? 




1.4. Quantas horas dedica ao estudo de português (fora da aula) por semana? 
□0-2h  □3-5h  □6-8h  □9-12h □mais de 12h 
 
1. 5. Além de sala de aula, quantas horas ouve português semanalmente (TV, rádio, 
internet, filme, música, vídeo, ou exercícios de áudio fora da aula)? 
□0-2h  □3-5h  □6-8h  □9-12h  □mais de 12h 
 
1.6. Quantas horas conversa em português por semana fora da aula?  
□0-2h  □3-5h  □6-8h  □9-12h □mais de 12h 
 
1.6.1. Com quem conversa em português fora da aula? 
□falantes nativos de português  □colegas chineses do Curso  
□professores chineses de português □outros (especificar)....................................... 
 
2.  Qual é o seu nível global de proficiência em português?  (de 1 a 6, 1 elementar e 6  
proficiente） 
□1 □2 □3 □4 □5 □6 
 
2.1. Qual é o seu nível de compreensão oral em português? Compreende bem 
enunciados orais em português: (de 1 a 6, 1 elementar e 6 proficiente) 
□1 □2 □3 □4 □5 □6 
 
2.2. Qual é o seu nível de fluência oral em português? Tem facilidade em comunicar em 
português? (de 1 a 6, 1 elementar e 6 proficiente) 
□1 □2 □3 □4 □5 □6 
 
2.3. Como avalia a sua pronúncia em português? (de 1 a 6, 1 elementar e 6 proficiente) 
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□1 □2 □3 □4 □5 □6 
 
2.4. Qual a variedade do português que utiliza  na oralidade (português europeu, 




3. Estuda inglês atualmente? □sim □não 
 
3.1. Com que idade começou a estudar inglês?............................... 
 
3.2. Há quantos anos estuda inglês? 
 
□menos de um ano  □1-3 anos □4-6 anos □7-9 anos     □mais de 10 anos 
 
3.3.  Qual é o seu nível global de proficiência em inglês?  (de 1 a 6, 1 elementar e 6  
proficiente） 
□1 □2 □3 □4 □5 □6 
 
4. Estime aproximadamente o seu uso diário das seguintes línguas:  
 
português________%   + inglês________ %  +  mandarim ________%  + (outra 
língua)_____ % = 100% 
 
5. Já esteve em algum país de língua portuguesa?  
□sim  □não 
 






5.2. Com que idade viveu nesse país? .................................................... 
 
5.3. Estime aproximadamente o seu uso diário das seguintes línguas, ENQUANTO 
VIVEU NESSE PAÍS:  
 
português________%   + inglês________ %  +  mandarim ________%  + (outra 
língua)_____ % = 100% 
 
5.4. Acha que esta estadia contribuiu para melhorar a proficiência de português? (de 1 a 
6, 1 nada, 2 pouco... e 6 muito） 
□1 □2 □3 □4 □5 □6 
 
6. Tem alguma deficiência auditiva? 
□Não  □sim（Faça favor de explicitar）................. 
 
Acrescente alguma informação que julgue pertinente e que não tenha sido contemplada 
neste questionário. 
___________________________________________________________________ 
Ao assinar, concordo em participar neste estudo: 
___________________________________________________________________ 
Assinatura e data:________________________________________________________ 
Muito obrigada pela cooperação!  
Nota importante: Os dados pessoais constantes neste questionário destinam-se a ser 
usados apenas para o estudo académico da autora e não serão divulgados. Em nenhum 
momento será revelada a identidade dos participantes.  
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Anexo B   
Resumo dos questionários sobre as informação individual dos participantes 
Dados básicos pessoais dos grupos experimentais 
Part. Idade Sexo Naturalidade Cidade de crescimento 
Dialeto 
 
1_1 22 F Pingjiang, Hunan Pingjiang, Hunan Dialeto de Pingjiang 
1_2 21 F Yixing, Jiangsu Yixing, Jiangsu Dialeto de Yixing 
1_3 21 F Liaoning Liaoning - 
1_4 21 F Ha e´rbin Ha e´rbin - 
1_5 22 M Jiaozuo, Henan Jiaozuo, Henan Dialeto de Henan 
1_6 22 F Wuzhou, Guangxi Zhuhai, Guangdong Cantonês 
1_7 21 F Yixing, Jiangsu Yixing, Jiangsu Dialeto de Changzhou 
1_8 22 F Yulin, Guangxi Yulin, Guangxi Dialeto de Hakka 
1_9 30 M Tianjin Tianjin - 
1_10 22 M Tianjin Tianjin Dialeto de Tianjin 
1_11 23 F Xianyang, Shaanxi Xianyang, Shaanxi Dialeto de Shaanxi 
1_12 20 F Lanzhou, Gansu Lanzhou, Gansu - 
1_13 21 F Pingdingshan, Henan Pingdingshan, Henan Dialeto de Henan 
1_14 22 F Huaxian, Henan Huaxian, Henan 
Dialeto de Guizhou e o 
de Henan 
1_15 21 F Tianjin Tianjin Dialeto de Tianjin 
1_16 20 F Deyang,Sichuan Deyang,Sichuan Dialeto de Sichuan 
2_1 21 F Zhoukou, Henan Zhoukou, Henan Dialeto de Zhoukou 
2_2 19 M Ningguo, Anhui Ningguo, Anhui Dialeto de Ningguo 
2_3 20 F Zhongxiang, Hubei Zhongxiang, Hubei Dialeto de Zhongxiang 
2_4 19 M Shanxi Shanxi Dialeto de Shanxi 
2_5 20 F Hainan Hainan Dialeto de Hainan 
2_6 19 M Tianjin Tianjin Dialeto de Tianjin 
2_7 19 F Ningxia Ningxia - 
2_8 19 F Tianjin Tianjin Dialeto de Tianjin 





Dialeto de Baotou 
2_10 19 F Tianjin Tianjin Dialeto de Tianjin 
2_11 23 M Anyang, Henan Anyang, Henan Dialeto de Henan 
2_12 20 F Quanzhou, Fujian Quanzhou, Fujian Dialeto de Min 
2_13 20 M Hangzhou, Zhejiang Hangzhou, Zhejiang 
Dialeto de Hangzhou e 
o de Fuyang 
2_14 19 F Hefei, Anhui Hefei, Anhui Dialeto de Hefei 
2_15 19 F Puyang, Henan Puyang, Henan Dialeto de Henan 
2_16 20 F Changzhou, Jiangsu Changzhou, Jiangsu Dialeto de Changzhou 
2_17 18 F Ganzhou, Jiangxi Ganzhou, Jiangxi Dialeto de Gan 
2_18 21 F Baishan, Jilin Baishan, Jilin Dialeto de Nordeste 
2_19 19 F Tianjin Tianjin Dialeto de Tianjin 






 Aprendizgem/aquisição do Português Autoavaliação 
Part. 1 1.1(a) 1.2 1.3(h) 1.4(h) 1.5(h) 1.6(h) 1.6.1 2 2.1 2.2 2.3 2.4 
1_1 19 3 n 16-20 9-12 6-8 0-2 a 4 3 4 4 PE 
1_2 18 3 s, 3m 16-20 12+ 6-8 0-2 ab 4 4 4 4 PE 
1_3 18 3 n 10-16 6-8 3-5 3-5 ab 4 4 4 4 PE 
1_4 18 3 n 10-16 3-5 0-2 6-8 a 4 4 4 4 PE 
1_5 19 3 s, 3m 20+ 3-5 3-5 3-5 a 4 4 4 4 PE 
1_6 18 3 n 10-16 9-12 3-5 3-5 a 5 5 5 5 PE 
1_7 18 3 n 6-10 3-5 3-5 0-2 a 4 3 3 3 PE 
1_8 19 3 n 6-10 6-8 6-8 3-5 ab 4 4 4 4 PE 
1_9 27 3 n 10-16 3-5 3-5 3-5 a 4 4 4 4 PE 
1_10 19 3 s, 3m 16-20 9-12 3-5 6-8 ab  4 5 5 PE 
1_11 20 3 n 10-16 9-12 12+ 12+ ab 4 4 4 4 PE 
1_12 17 3 n 10-16 9-12 3-5 3-5 a 4 5 4 5 PE 
1_13 19 2 s, 2m 16-20 12+ 3-5 0-2 ab 5 5 5 5 PE 
1_14 19 3 n 6-10 6-8 6-8 3-5 a 5 4 5 5 PE 
1_15 18 3 n 16-20 0-2 0-2 3-5 ab 3 4 3 3 PE 
1_16 17 2 n 10-16 6-8 12+ 12+ abcd(n.) 5 5 5 5 PE 
2_1 20 1 n 20+ 9-12 3-5 3-5 bc 3 2 3 3 PE 
2_2 18 1 s, 2m 20+ 3-5 3-5 0-2 b 4 3 4 2 PE 
2_3 19 1 s, 2m 20+ 9-12 3-5 0-2 bc 2 3 2 2 PE 
2_4 18 1 n 20+ 0-2 0-2 0-2 c 2 1 1 1 PE 
2_5 19 1 s, 2m 20+ 3-5 0-2 0-2 c 3 3 3 4 PE 
2_6 18 1 s, 2m 20+ 6-8 3-5 0-2 b 3 2 2 3 PE 
2_7 18 1 n 20+ 12+ 0-2 0-2 bc 3 3 2 3 PE 
2_8 18 1 n 20+ 12+ 0-2 0-2 b 4 3 4 4 PE 
2_9 19 1 n 20+ 12+ 3-5 3-5 ac 4 3 3 5 PE 
2_10 18 1 n 10-16 3-5 0-2 0-2 ab 3 4 2 3 PE 
2_11 22 1 n 20+ 9-12 0-2 3-5 bcd(ap.) 4 5 4 4 PE 
2_12 19 1 s, 2m 20+ 6-8 3-5 3-5 b 4 2 3 4 PE 
2_13 19 1 s, 1m 20+ 12+ 0-2 0-2 a 3 3 2 4 PE 
2_14 18 1 s, 2m 20+ 12+ 3-5 0-2 c 3 4 2 5 PE 
2_15 18 1 s, 1m 20+ 0-2 3-5 0-2 b 4 4 4 4 PE 
2_16 19 1 s, 1m 10-16 3-5 0-2 0-2 abcd 3 3 3 3 PE 
2_17 17 1 n 20+ 12+ 3-5 0-2 ab 3 3 3 2 PE 
2_18 20 1 s, 2m 20+ 12+ 3-5 0-2 b 4 3 3 3 PE 
2_19 18 1 n 20+ 9-12 6-8 3-5 abc 4 3 3 4 PE 




 Aprendizagem de Inglês Contacto e uso de língua(s)  
Part. 3 3.1 (a) 3.2 (a) 3.3 4 (%) 5 5.1 5.2 (a) 5.3 (%) 5.4 6 
1_1 s 13 7-9 4 15,4,80,1 s PT, 11m 21 80,1,18,1 6 n 
1_2 s 15 7-9 2 5,2,93,0 s PT, 9m 20-21 85,5,10,0 4 n 
1_3 s 12 7-9 3 20,10,70,0 s PT, 8m 20 70,10,15,5 5 n 
1_4 s 12 10+ 4 30,5,65,0 s PT, 8m 20 75,5,20,0 5 n 
1_5 s 15 7-9 4 5,5,90,0 s PT, 10m 21 90,5,5,0 5 n 
1_6 s 6 10+ 5 30,10,60,0 s PT, 1a 21 60,10,30,0 5 n 
1_7 s 11 10+ 2 15,5,80,0 s PT, 1a 20 65,5,30,0 6 n 
1_8 s 12 7-9 3 15,5,80,0 s PT, 8m 21 70,5,25,0 5 n 
1_9 s 12 7-9 4 5,5,90,0 s PT, 9m 29 60,10,30,0 5 n 
1_10 s 11 7-9 3 30,10,60,0 s PT, 8m 21 80,10,10,0 6 n 
1_11 s 9 10+ 3 80,5,15,0 s PT, 1 a 22-23 99,0,1,0 6 n 
1_12 s 8 10+ 5 20,10,70,0 s PT, 1 a 19 60,10,30,0 6 n 
1_13 s 12 7-9 4 19,1,70,0 s PT, 1 a 20-21 90,1,9,0 4 n 
1_14 s 14 4-6 4 30,10,40,20 s PT, 8m 21 70,5,23,2 6 n 
1_15 s 9 10+ 5 10,5,85,1 s PT, 1a 20 50,5,45,0 5 n 
1_16 s 9 10+ 4 70,5,20,5 s PT, 10m 19 80,0,15,5 5 n 
2_1 s 13 1-3 2 10,10,75,5 n      
2_2 s 9 7-9 4 20,10,70,0 n      
2_3 s 9 7-9 4 1,1,98,0 n      
2_4 s 10 7-9 2 5,5,90,0 n      
2_5 s 19 7-9 3 2,2,95,1 n      
2_6 s 6 10+ 4 3,4,95,1 n      
2_7 s 9 10+ 3 35,5,60,0 n      
2_8 s 9 10+ 3 40,10,50,0 n      
2_9 s 8 10+ 4 30,20,50,0 n      
2_10 s 12 7-9 4 10,10,79,1 n      
2_11 s 13 10+ 4 10,10,80,0 n      
2_12 s 11 10+ 4 10,10,60,20 n      
2_13 s 10 10+ 4 5,5,89,1 n      
2_14 s 6 10+ 5 20,10,70,0 n      
2_15 s 13 7-9 4 20,10,60,10 n      
2_16 s 10 7-9 3 10,10,80,0 n      
2_17 s 11 7-9 4 9,6,80,5 n      
2_18 s 10 7-9 3 15,5,80,0 n      
2_19 s    30,10,50,10 n      
2_20 s 10 7-9 4 1,1,98,0 n      
 
Dados básicos pessoais do Grupo de Controlo 
Part. Idade Sexo LE falada Part. Idade Sexo LE falada 
3_1 19 F inglês, alemão 3_10 21 M inglês 
3_2 19 F inglês, espanhol 3_11 20 M inglês 
3_3 18 F inglês, espanhol 3_12 19 F inglês 
3_4 19 F inglês 3_13 18 M inglês 
3_5 18 F inglês, espanhol 3_14 18 F inglês 
3_6 18 F inglês, espanhol 3_15 18 F  
3_7 18 M inglês 3_16 18 F inglês 
3_8 22 M inglês 3_17 20 F inglês 





Nota: Part.=participante, s=sim, n=não, m=mês, a=ano.  
Na variante 1.6.1, a=nativos de CPLP, b=colegas, c=professor/a(s) chineses(as), d=outros, 
n.=namorado, ap.= aprendentes chineses doutras universidades.  
PE=Português Europeu.  
Nas variantes de 2, 2.1, 2.2, 2.3, os números representam os níveis de proficiência, de 1 a 6 
correspondendo repetivamente A1 até C2 segundo QECR.  
Nas variantes 4 e 5.3, serão apresentadas as percentagens de uso de Português, Inglês, 
Chinês/Mandarim, e os outros idiomas, no último ano da realização do teste para a variante 4 e 








Resultados dos testes da identificação e da discriminação  
das seis oclusivas-alvo por participante 
 
Tabela 1 Resultados do Grupo 1 
 Identificação Discriminação 
G1 /b/ /d/ /g/ /p/ /t/ /k/ média /b-p/ /d-t/ /g-k/ média 
1_1 39,6 58,3 43,8 56,3 58,3 45,8 50,3 68,8 75,0 56,3 66,7 
1_2 75,0 64,6 72,9 85,4 100 87,5 80,9 75,0 75,0 68,8 72,9 
1_3 64,6 54,2 93,8 58,3 54,2 60,4 64,2 68,8 75,0 50,0 64,6 
1_4 41,7 70,8 43,8 52,1 58,3 54,2 53,5 50,0 62,5 50,0 54,2 
1_5 37,5 54,2 41,7 47,9 70,8 83,3 55,9 75,0 87,5 68,8 77,1 
1_6 85,4 60,4 100 72,9 62,5 75,0 76,0 68,8 68,8 87,5 75,0 
1_7 43,8 62,5 83,3 62,5 81,3 54,2 64,6 81,3 62,5 43,8 62,5 
1_8 50,0 50,0 60,4 56,3 85,4 81,3 63,9 43,8 87,5 50,0 60,4 
1_9 31,3 43,8 85,4 66,7 89,6 79,2 66,0 68,8 68,8 62,5 66,7 
1_10 29,2 41,7 68,8 68,8 60,4 54,2 53,8 62,5 68,8 50,0 60,4 
1_11 62,5 75,0 75,0 68,8 87,5 79,2 74,7 68,8 87,5 68,8 75,0 
1_12 52,1 62,5 72,9 64,6 93,8 95,8 73,6 75,0 62,5 75,0 70,8 
1_13 77,1 66,7 66,7 37,5 56,3 43,8 58,0 56,3 68,8 75,0 66,7 
1_14 33,3 39,6 50,0 43,8 41,7 45,8 42,4 68,8 62,5 43,8 58,3 
1_15 60,4 58,3 85,4 56,3 68,8 58,3 64,6 56,3 75,0 50,0 60,4 





Tabela 2 Resultados do Grupo 2 
 Identificação Discriminação 
G2 /b/ /d/ /g/ /p/ /t/ /k/ média /b-p/ /d-t/ /g-k/ média 
2_1 27,1 39,6 64,6 68,8 35,4 54,2 48,3 50,0 56,3 68,8 58,3 
2_2 52,1 66,7 85,4 64,6 58,3 50,0 62,8 62,5 62,5 56,3 60,4 
2_3 54,2 56,3 54,2 60,4 68,8 62,5 59,4 43,8 68,8 62,5 58,3 
2_4 47,9 41,7 52,1 41,7 45,8 54,2 47,2 62,5 62,5 50,0 58,3 
2_5 45,8 45,8 45,8 47,9 25,0 52,1 43,8 68,8 50,0 43,8 54,2 
2_6 39,6 54,2 72,9 64,6 60,4 50,0 56,9 62,5 81,3 62,5 68,8 
2_7 27,1 43,8 83,3 54,2 68,8 83,3 60,1 68,8 56,3 56,3 60,4 
2_8 52,1 93,8 66,7 81,3 66,7 68,8 71,5 75,0 68,8 68,8 70,8 
2_9 37,5 54,2 81,3 54,2 54,2 50,0 55,2 62,5 100,0 56,3 72,9 
2_10 89,6 56,3 72,9 35,4 66,7 50,0 61,8 62,5 75,0 68,8 68,8 
2_11 45,8 72,9 83,3 70,8 68,8 54,2 66,0 56,3 87,5 56,3 66,7 
2_12 31,3 39,6 62,5 66,7 52,1 47,9 50,0 56,3 37,5 68,8 54,2 
2_13 60,4 83,3 62,5 75,0 68,8 58,3 68,1 75,0 75,0 62,5 70,8 
2_14 39,6 64,6 75,0 64,6 83,3 58,3 64,2 37,5 75,0 50,0 54,2 
2_15 37,5 45,8 41,7 43,8 56,3 43,8 44,8 50,0 56,3 50,0 52,1 
2_16 45,8 60,4 68,8 54,2 47,9 35,4 52,1 68,8 56,3 50,0 58,3 
2_17 31,3 20,8 43,8 31,3 50,0 45,8 37,2 68,8 43,8 43,8 52,1 
2_18 39,6 47,9 56,3 47,9 54,2 54,2 50,0 75,0 75,0 56,3 68,8 
2_19 37,5 66,7 83,3 81,3 72,9 72,9 69,1 68,8 87,5 68,8 75,0 





Tabela 3 Resultados do Grupo de Controlo 
 
 Identificação Discriminação 
GC /b/ /d/ /g/ /p/ /t/ /k/ média /b-p/ /d-t/ /g-k/ média 
3_1 77,1 97,9 91,7 79,2 97,9 97,9 90,3 68,75 100 81,25 83,3 
3_2 93,75 87,5 100 93,75 95,83 93,75 94,1 87,5 87,5 93,75 89,6 
3_3 89,58 95,83 95,83 93,75 95,83 100 95,1 100 100 93,75 97,9 
3_4 87,50 95,83 89,58 87,50 97,92 93,75 92,0 31,25 56,25 50 45,8 
3_5 83,33 95,83 89,58 79,17 93,75 95,83 89,6 75 100 87,5 87,5 
3_6 93,75 95,8 97,9 95,8 97,9 100 96,9 93,75 100 93,75 95,8 
3_7 95,83 91,67 93,75 91,67 95,83 100 94,8 75 100 100 91,7 
3_8 79,17 81,25 85,42 89,58 89,58 83,33 84,7 93,75 100 93,75 95,8 
3_9 83,33 85,42 91,67 89,58 93,75 95,83 89,9 87,5 100 81,25 89,6 
3_10 85,42 91,67 95,83 89,58 93,75 91,67 91,3 81,25 93,75 75 83,3 
3_11 91,67 95,83 91,67 83,33 95,83 95,83 92,4 81,25 100 87,5 89,6 
3_12 95,83 97,92 97,92 95,83 100 95,83 97,2 93,75 100 100 97,9 
3_13 68,8 79,2 70,8 81,3 91,7 100 81,9 87,5 81,3 87,5 85,4 
3_14 81,3 91,7 89,6 68,8 95,8 85,4 85,4 62,5 93,75 87,5 81,3 
3_15 81,3 85,4 91,7 83,3 95,8 89,6 87,8 75 87,5 87,5 83,3 
3_16 81,3 97,9 91,7 83,3 95,8 97,9 91,3 81,25 100 100 93,8 
3_17 85,4 93,8 95,8 95,8 95,8 100 94,4 100 100 100 100,0 








Resultados dos testes de normalidade e de homogeneidade 
 
Tabela 1. Resultados dos testes de normalidade referentes aos três contrastes por 




















 .967 36 .342 
a. Lilliefors Significance Correction 









Statistic df Sig. Statistic df Sig. 
posicao_inicial .079 36 .200
*
 .966 36 .328 
posicao_medial .099 36 .200
*
 .972 36 .474 
a. Lilliefors Significance Correction 
*. This is a lower bound of the true significance. 
 
 






 Statistic df Sig. Statistic df Sig. 
b_inicial ano 4 .126 16 .200
*
 .922 16 .185 
d_inicial ano 4 .283 16 .001 .824 16 .006 
g_inicial ano 4 .208 16 .063 .899 16 .077 
p_inicial ano 4 .204 16 .073 .950 16 .488 
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t_inicial ano 4 .140 16 .200
*
 .959 16 .647 
k_inicial ano 4 .120 16 .200
*
 .943 16 .385 
b_medial ano 4 .178 16 .184 .917 16 .154 
d_medial ano 4 .127 16 .200
*
 .922 16 .184 
g_medial ano 4 .107 16 .200
*
 .970 16 .839 
p_medial ano 4 .267 16 .003 .902 16 .085 
t_medial ano 4 .177 16 .194 .896 16 .069 
k_medial ano 4 .155 16 .200
*
 .936 16 .305 
b_incial_tónico ano 4 .148 16 .200
*
 .906 16 .100 
d_incial_tónico ano 4 .186 16 .142 .921 16 .173 
g_incial_tónico ano 4 .175 16 .200
*
 .915 16 .141 
p_incial_tónico ano 4 .204 16 .075 .882 16 .042 
t_incial_tónico ano 4 .102 16 .200
*
 .967 16 .795 
k_incial_tónico ano 4 .198 16 .093 .955 16 .570 
b_incial_átono ano 4 .192 16 .118 .944 16 .405 
d_incial_átono ano 4 .272 16 .003 .882 16 .041 
g_incial_átono ano 4 .200 16 .086 .889 16 .054 
p_incial_átono ano 4 .234 16 .020 .916 16 .145 
t_incial_átono ano 4 .187 16 .139 .912 16 .123 
k_incial_átono ano 4 .162 16 .200
*
 .929 16 .232 
disc. bp ano 4 .243 16 .012 .947 16 .439 
disc. dt ano 4 .205 16 .070 .876 16 .034 
disc. gk ano 4 .227 16 .027 .896 16 .070 
bp_iden ano 4 .155 16 .200
*
 .155 16 .200
*
 
dt_iden ano 4 .119 16 .200
*
 .119 16 .200
*
 
gk_iden ano 4 .144 16 .200
*
 .144 16 .200
*
 
a. Lilliefors Significance Correction 
*. This is a lower bound of the true significance. 
b. grupo = ano 4 
 
 






 Statistic df Sig. Statistic df Sig. 
b_inicial ano 2 .190 20 .057 .929 20 .146 
d_inicial ano 2 .099 20 .200
*
 .967 20 .690 
g_inicial ano 2 .196 20 .042 .905 20 .052 
p_inicial ano 2 .129 20 .200
*
 .931 20 .165 
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t_inicial ano 2 .149 20 .200
*
 .957 20 .483 
k_inicial ano 2 .182 20 .081 .950 20 .375 
b_medial ano 2 .157 20 .200
*
 .903 20 .046 
d_medial ano 2 .156 20 .200
*
 .930 20 .156 
g_medial ano 2 .154 20 .200
*
 .936 20 .201 
p_medial ano 2 .139 20 .200
*
 .930 20 .154 
t_medial ano 2 .130 20 .200
*
 .971 20 .782 
k_medial ano 2 .089 20 .200
*
 .967 20 .693 
b_incial_tónico ano 2 .157 20 .200
*
 .959 20 .524 
d_incial_tónico ano 2 .156 20 .200
*
 .955 20 .452 
g_incial_tónico ano 2 .150 20 .200
*
 .937 20 .208 
p_incial_tónico ano 2 .144 20 .200
*
 .965 20 .641 
t_incial_tónico ano 2 .178 20 .095 .937 20 .210 
k_incial_tónico ano 2 .230 20 .007 .917 20 .088 
b_incial_átono ano 2 .145 20 .200
*
 .951 20 .378 
d_incial_átono ano 2 .155 20 .200
*
 .910 20 .065 
g_incial_átono ano 2 .179 20 .091 .920 20 .099 
p_incial_átono ano 2 .110 20 .200
*
 .965 20 .646 
t_incial_átono ano 2 .137 20 .200
*
 .963 20 .606 
k_incial_átono ano 2 .156 20 .200
*
 .968 20 .709 
disc. bp ano 2 .185 20 .071 .926 20 .127 
disc. dt ano 2 .124 20 .200
*
 .980 20 .937 
disc. gk ano 2 .162 20 .180 .897 20 .036 
bp_iden ano 2 .117 20 .200
*
 .975 20 .858 
dt_iden ano 2 .111 20 .200
*
 .956 20 .466 
gk_iden ano 2 .094 20 .200
*
 .984 20 .972 
a. Lilliefors Significance Correction 
*. This is a lower bound of the true significance. 
b. grupo = ano 2 
 
 






 Statistic df Sig. Statistic df Sig. 
b_inicial nativos .227 18 .015 .849 18 .008 
d_inicial nativos .265 18 .002 .715 18 .000 
g_inicial nativos .263 18 .002 .807 18 .002 
p_inicial nativos .178 18 .136 .896 18 .049 
t_inicial nativos .376 18 .000 .700 18 .000 
k_inicial nativos .263 18 .002 .816 18 .003 
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b_medial nativos .162 18 .200
*
 .943 18 .330 
d_medial nativos .242 18 .007 .858 18 .011 
g_medial nativos .269 18 .001 .762 18 .000 
p_medial nativos .227 18 .015 .933 18 .217 
t_medial nativos .266 18 .002 .840 18 .006 
k_medial nativos .343 18 .000 .583 18 .000 
b_incial_tónico nativos .389 18 .000 .645 18 .000 
d_incial_tónico nativos .296 18 .000 .674 18 .000 
g_incial_tónico nativos .404 18 .000 .653 18 .000 
p_incial_tónico nativos .211 18 .034 .864 18 .014 
t_incial_tónico nativos .491 18 .000 .474 18 .000 
k_incial_tónico nativos .330 18 .000 .765 18 .001 
b_incial_átono nativos .331 18 .000 .753 18 .000 
d_incial_átono nativos .305 18 .000 .710 18 .000 
g_incial_átono nativos .372 18 .000 .700 18 .000 
p_incial_átono nativos .292 18 .000 .829 18 .004 
t_incial_átono nativos .476 18 .000 .520 18 .000 
k_incial_átono nativos .477 18 .000 .435 18 .000 
disc. bp nativos .153 18 .200
*
 .874 18 .021 
disc. dt nativos .358 18 .000 .581 18 .000 
disc. gk nativos .255 18 .003 .792 18 .001 
a. Lilliefors Significance Correction 
*. This is a lower bound of the true significance. 
b. grupo = nativos 
 
Tabela 6. Resultados dos testes de normalidade da distribuição dos dois grupos 






Statistic df Sig. Statistic df Sig. 
b_inicial .137 36 .084 .946 36 .078 
d_inicial .142 36 .065 .956 36 .160 
g_inicial .154 36 .031 .933 36 .032 
p_inicial .131 36 .124 .958 36 .191 
t_inicial .115 36 .200
*
 .977 36 .651 
k_inicial .149 36 .042 .960 36 .218 
b_medial .164 36 .015 .930 36 .026 
d_medial .091 36 .200
*
 .955 36 .146 
g_medial .108 36 .200
*
 .974 36 .532 
p_medial .153 36 .034 .949 36 .095 
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t_medial .134 36 .099 .952 36 .118 
k_medial .128 36 .144 .968 36 .361 
b_incial_tónico .113 36 .200
*
 .952 36 .121 
d_incial_tónico .151 36 .037 .949 36 .095 
g_incial_tónico .134 36 .099 .929 36 .024 
p_incial_tónico .139 36 .077 .957 36 .179 
t_incial_tónico .126 36 .157 .977 36 .634 
k_incial_tónico .176 36 .007 .933 36 .032 
b_incial_átono .116 36 .200
*
 .965 36 .308 
d_incial_átono .179 36 .005 .924 36 .016 
g_incial_átono .133 36 .105 .936 36 .039 
p_incial_átono .132 36 .113 .971 36 .457 
t_incial_átono .113 36 .200
*
 .947 36 .085 
k_incial_átono .125 36 .165 .966 36 .335 
disc. bp .193 36 .002 .952 36 .124 
disc. dt .122 36 .191 .976 36 .610 
disc. gk .180 36 .005 .911 36 .007 
b_todos .138 36 .079 .919 36 .012 
d_todos .089 36 .200
*
 .982 36 .802 
g_todos .098 36 .200
*
 .956 36 .165 
p_todos .105 36 .200
*
 .985 36 .897 
t_todos .121 36 .200
*
 .975 36 .588 
k_todos .220 36 .000 .898 36 .003 
bp_iden .099 36 .200
*
 .968 36 .369 
dt_iden .096 36 .200
*
 .965 36 .306 
gk_iden .079 36 .200
*
 .967 36 .342 
posicao_tonica .106 36 .200
*
 .960 36 .217 
posicao_atona .131 36 .122 .949 36 .097 
posicao_inicial .079 36 .200
*
 .966 36 .328 
posicao_medial .099 36 .200
*
 .972 36 .474 
vozeadas .126 36 .165 .964 36 .287 
não vozeadas .102 36 .200
*
 .965 36 .306 
ba_inicial_tonico .148 36 .045 .943 36 .064 
ba_inicial_atono .182 36 .004 .914 36 .008 
ba_inicial .180 36 .005 .948 36 .090 
ba_medial .116 36 .200
*
 .933 36 .032 
bo_inicial_tonico .284 36 .000 .781 36 .000 
bo_inicial_atono .144 36 .058 .923 36 .015 
bo_inicial .122 36 .193 .934 36 .034 
bo_medial .248 36 .000 .806 36 .000 
da_inicial_tonico .358 36 .000 .623 36 .000 
da_inicial_atono .141 36 .069 .896 36 .003 
da_inicial .167 36 .012 .961 36 .235 
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da_medial .163 36 .017 .952 36 .118 
do_inicial_tonico .230 36 .000 .814 36 .000 
do_inicial_atono .226 36 .000 .847 36 .000 
do_inicial .177 36 .006 .890 36 .002 
do_medial .105 36 .200
*
 .957 36 .177 
ga_inicial_tonico .191 36 .002 .865 36 .000 
ga_inicial_atono .210 36 .000 .913 36 .008 
ga_inicial .187 36 .003 .918 36 .011 
ga_medial .147 36 .049 .954 36 .138 
go_inicial_tonico .174 36 .008 .874 36 .001 
go_inicial_atono .143 36 .062 .914 36 .009 
go_inicial .132 36 .118 .939 36 .047 
go_medial .181 36 .004 .912 36 .007 
pa_inicial_tonico .179 36 .005 .926 36 .019 
pa_inicial_atono .170 36 .010 .949 36 .097 
pa_inicial .121 36 .200
*
 .962 36 .248 
pa_medial .144 36 .056 .931 36 .027 
po_inicial_tonico .174 36 .007 .932 36 .029 
po_inicial_atono .217 36 .000 .874 36 .001 
po_inicial .113 36 .200
*
 .976 36 .606 
po_medial .123 36 .189 .966 36 .335 
ta_inicial_tonico .137 36 .084 .924 36 .017 
ta_inicial_atono .139 36 .078 .913 36 .008 
ta_inicial .108 36 .200
*
 .952 36 .124 
ta_medial .157 36 .025 .956 36 .157 
to_inicial_tonico .212 36 .000 .860 36 .000 
to_inicial_atono .251 36 .000 .812 36 .000 
to_inicial .248 36 .000 .867 36 .000 
to_medial .136 36 .088 .896 36 .003 
ka_inicial_tonico .155 36 .029 .944 36 .067 
ka_inicial_atono .156 36 .027 .921 36 .014 
ka_inicial .136 36 .088 .936 36 .037 
ka_medial .142 36 .063 .922 36 .014 
ko_inicial_tonico .208 36 .000 .911 36 .007 
ko_inicial_atono .179 36 .005 .884 36 .001 
ko_inicial .124 36 .182 .953 36 .132 
ko_medial .098 36 .200
*
 .968 36 .381 
/a/inicial .103 36 .200
*
 .988 36 .955 
/o/inicial .164 36 .015 .957 36 .175 
Oclusiva+a .118 36 .200
*
 .976 36 .617 
Oclusiva+o .129 36 .139 .959 36 .196 
/a/medial .090 36 .200
*
 .973 36 .528 
/o/medial .095 36 .200
*
 .979 36 .706 
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dis.b_igual .258 36 .000 .798 36 .000 
dis.d_igual .242 36 .000 .843 36 .000 
dis.g_igual .306 36 .000 .742 36 .000 
dis.p_igual .224 36 .000 .866 36 .000 
dis.t_igual .233 36 .000 .842 36 .000 
dis.k_igual .219 36 .000 .884 36 .001 
dis.b_p .183 36 .004 .929 36 .023 
dis.d_t .169 36 .011 .930 36 .026 
dis.g_k .152 36 .035 .941 36 .054 
CVCV_inicial .136 36 .091 .951 36 .115 
CVCV_medial .098 36 .200
*
 .975 36 .577 
CVCV.b_inicial .128 36 .147 .961 36 .229 
CVCV.d_inicial .156 36 .028 .946 36 .081 
CVCV.g_inicial .128 36 .147 .931 36 .027 
CVCV.p_inicial .141 36 .067 .961 36 .232 
CVCV.t_inicial .127 36 .151 .976 36 .597 
CVCV.k_inicial .177 36 .006 .935 36 .035 
CVCV.b_medial .164 36 .016 .931 36 .026 
CVCV.d_medial .093 36 .200
*
 .958 36 .185 
CVCV.g_medial .108 36 .200
*
 .974 36 .532 
CVCV.p_medial .130 36 .133 .953 36 .130 
CVCV.t_medial .136 36 .088 .951 36 .112 
CVCV.k_medial .129 36 .140 .968 36 .364 
a. Lilliefors Significance Correction 




Tabela 7. Resultados dos testes de homogeneidade dos dois grupos experimentais 
 Levene Statistic df1 df2 Sig. 
b_inicial Based on Mean .992 1 34 .326 
Based on Median .476 1 34 .495 
Based on Median and with 
adjusted df 
.476 1 30.877 .495 
Based on trimmed mean .863 1 34 .359 
d_inicial Based on Mean 8.787 1 34 .006 
Based on Median 8.098 1 34 .007 
Based on Median and with 
adjusted df 
8.098 1 26.628 .008 
Based on trimmed mean 8.883 1 34 .005 
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g_inicial Based on Mean .007 1 34 .936 
Based on Median .011 1 34 .917 
Based on Median and with 
adjusted df 
.011 1 33.734 .917 
Based on trimmed mean .016 1 34 .899 
p_inicial Based on Mean 2.569 1 34 .118 
Based on Median 2.924 1 34 .096 
Based on Median and with 
adjusted df 
2.924 1 33.684 .096 
Based on trimmed mean 2.560 1 34 .119 
t_inicial Based on Mean .485 1 34 .491 
Based on Median .359 1 34 .553 
Based on Median and with 
adjusted df 
.359 1 33.969 .553 
Based on trimmed mean .532 1 34 .471 
k_inicial Based on Mean .381 1 34 .541 
Based on Median .586 1 34 .449 
Based on Median and with 
adjusted df 
.586 1 32.123 .450 
Based on trimmed mean .427 1 34 .518 
b_medial Based on Mean 7.766 1 34 .009 
Based on Median 7.501 1 34 .010 
Based on Median and with 
adjusted df 
7.501 1 33.923 .010 
Based on trimmed mean 7.684 1 34 .009 
d_medial Based on Mean 1.087 1 34 .304 
Based on Median .658 1 34 .423 
Based on Median and with 
adjusted df 
.658 1 31.399 .423 
Based on trimmed mean .988 1 34 .327 
g_medial Based on Mean .259 1 34 .614 
Based on Median .226 1 34 .638 
Based on Median and with 
adjusted df 
.226 1 30.163 .638 
Based on trimmed mean .242 1 34 .626 
p_medial Based on Mean .149 1 34 .702 
Based on Median .193 1 34 .664 
Based on Median and with 
adjusted df 
.193 1 30.913 .664 
Based on trimmed mean .134 1 34 .716 
t_medial Based on Mean 1.380 1 34 .248 
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Based on Median .921 1 34 .344 
Based on Median and with 
adjusted df 
.921 1 33.983 .344 
Based on trimmed mean 1.325 1 34 .258 
k_medial Based on Mean 6.487 1 34 .016 
Based on Median 6.339 1 34 .017 
Based on Median and with 
adjusted df 
6.339 1 33.524 .017 
Based on trimmed mean 6.472 1 34 .016 
b_incial_tónico Based on Mean .152 1 34 .699 
Based on Median .178 1 34 .676 
Based on Median and with 
adjusted df 
.178 1 33.950 .676 
Based on trimmed mean .148 1 34 .703 
d_incial_tónico Based on Mean 4.833 1 34 .035 
Based on Median 4.551 1 34 .040 
Based on Median and with 
adjusted df 
4.551 1 24.697 .043 
Based on trimmed mean 4.828 1 34 .035 
g_incial_tónico Based on Mean 1.742 1 34 .196 
Based on Median 1.231 1 34 .275 
Based on Median and with 
adjusted df 
1.231 1 33.834 .275 
Based on trimmed mean 1.873 1 34 .180 
p_incial_tónico Based on Mean 1.214 1 34 .278 
Based on Median .981 1 34 .329 
Based on Median and with 
adjusted df 
.981 1 32.587 .329 
Based on trimmed mean 1.193 1 34 .282 
t_incial_tónico Based on Mean 2.423 1 34 .129 
Based on Median 2.315 1 34 .137 
Based on Median and with 
adjusted df 
2.315 1 27.747 .139 
Based on trimmed mean 2.602 1 34 .116 
k_incial_tónico Based on Mean .604 1 34 .442 
Based on Median .673 1 34 .418 
Based on Median and with 
adjusted df 
.673 1 30.708 .418 
Based on trimmed mean .637 1 34 .430 
b_incial_átono Based on Mean 2.759 1 34 .106 
Based on Median 2.437 1 34 .128 
117 
 
Based on Median and with 
adjusted df 
2.437 1 32.349 .128 
Based on trimmed mean 2.738 1 34 .107 
d_incial_átono Based on Mean 8.383 1 34 .007 
Based on Median 7.949 1 34 .008 
Based on Median and with 
adjusted df 
7.949 1 32.569 .008 
Based on trimmed mean 8.884 1 34 .005 
g_incial_átono Based on Mean .974 1 34 .331 
Based on Median 1.039 1 34 .315 
Based on Median and with 
adjusted df 
1.039 1 33.996 .315 
Based on trimmed mean .976 1 34 .330 
p_incial_átono Based on Mean 2.741 1 34 .107 
Based on Median 3.228 1 34 .081 
Based on Median and with 
adjusted df 
3.228 1 33.745 .081 
Based on trimmed mean 2.890 1 34 .098 
t_incial_átono Based on Mean .319 1 34 .576 
Based on Median .283 1 34 .598 
Based on Median and with 
adjusted df 
.283 1 29.936 .599 
Based on trimmed mean .341 1 34 .563 
k_incial_átono Based on Mean .840 1 34 .366 
Based on Median .850 1 34 .363 
Based on Median and with 
adjusted df 
.850 1 32.502 .363 
Based on trimmed mean .849 1 34 .363 
disc. bp Based on Mean .019 1 34 .891 
Based on Median .000 1 34 .997 
Based on Median and with 
adjusted df 
.000 1 32.822 .997 
Based on trimmed mean .033 1 34 .856 
disc. dt Based on Mean 3.419 1 34 .073 
Based on Median 3.078 1 34 .088 
Based on Median and with 
adjusted df 
3.078 1 30.425 .089 
Based on trimmed mean 3.436 1 34 .072 
disc. gk Based on Mean 8.289 1 34 .007 
Based on Median 7.701 1 34 .009 
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Based on Median and with 
adjusted df 
7.701 1 29.774 .009 
Based on trimmed mean 8.239 1 34 .007 
bp_iden Based on Mean .883 1 34 .354 
Based on Median .833 1 34 .368 
Based on Median and with 
adjusted df 
.833 1 29.591 .369 
Based on trimmed mean .881 1 34 .355 
dt_iden Based on Mean 1.019 1 34 .320 
Based on Median 1.018 1 34 .320 
Based on Median and with 
adjusted df 
1.018 1 33.933 .320 
Based on trimmed mean .981 1 34 .329 
gk_iden Based on Mean 2.501 1 34 .123 
Based on Median 2.052 1 34 .161 
Based on Median and with 
adjusted df 
2.052 1 32.428 .162 
Based on trimmed mean 2.412 1 34 .130 
a. grupo = 3 (FILTER) is constant when grupo = ano 4. It has been omitted. 




Tabela 8. Resultados dos testes de homogeneidade dos três grupos 
 Levene Statistic df1 df2 Sig. 
b_inicial Based on Mean 5.814 2 51 .005 
Based on Median 4.001 2 51 .024 
Based on Median and with 
adjusted df 
4.001 2 34.450 .027 
Based on trimmed mean 5.679 2 51 .006 
d_inicial Based on Mean 7.794 2 51 .001 
Based on Median 7.204 2 51 .002 
Based on Median and with 
adjusted df 
7.204 2 37.963 .002 
Based on trimmed mean 7.756 2 51 .001 
g_inicial Based on Mean 14.864 2 51 .000 
Based on Median 7.575 2 51 .001 
Based on Median and with 
adjusted df 
7.575 2 34.833 .002 
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Based on trimmed mean 14.208 2 51 .000 
p_inicial Based on Mean 1.323 2 51 .275 
Based on Median 1.351 2 51 .268 
Based on Median and with 
adjusted df 
1.351 2 49.860 .268 
Based on trimmed mean 1.292 2 51 .284 
t_inicial Based on Mean 14.476 2 51 .000 
Based on Median 10.676 2 51 .000 
Based on Median and with 
adjusted df 
10.676 2 35.588 .000 
Based on trimmed mean 14.540 2 51 .000 
k_inicial Based on Mean 7.261 2 51 .002 
Based on Median 5.942 2 51 .005 
Based on Median and with 
adjusted df 
5.942 2 36.628 .006 
Based on trimmed mean 7.064 2 51 .002 
b_medial Based on Mean 10.399 2 51 .000 
Based on Median 10.061 2 51 .000 
Based on Median and with 
adjusted df 
10.061 2 42.458 .000 
Based on trimmed mean 10.320 2 51 .000 
d_medial Based on Mean 6.770 2 51 .002 
Based on Median 5.827 2 51 .005 
Based on Median and with 
adjusted df 
5.827 2 40.949 .006 
Based on trimmed mean 6.705 2 51 .003 
g_medial Based on Mean 2.898 2 51 .064 
Based on Median 3.255 2 51 .047 
Based on Median and with 
adjusted df 
3.255 2 47.142 .047 
Based on trimmed mean 3.223 2 51 .048 
p_medial Based on Mean 4.714 2 51 .013 
Based on Median 4.511 2 51 .016 
Based on Median and with 
adjusted df 
4.511 2 35.907 .018 
Based on trimmed mean 4.770 2 51 .013 
t_medial Based on Mean 12.122 2 51 .000 
Based on Median 9.643 2 51 .000 
Based on Median and with 
adjusted df 
9.643 2 38.228 .000 
Based on trimmed mean 11.734 2 51 .000 
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k_medial Based on Mean 13.098 2 51 .000 
Based on Median 12.392 2 51 .000 
Based on Median and with 
adjusted df 
12.392 2 50.224 .000 
Based on trimmed mean 13.261 2 51 .000 
b_incial_tónico Based on Mean 8.040 2 51 .001 
Based on Median 7.969 2 51 .001 
Based on Median and with 
adjusted df 
7.969 2 45.749 .001 
Based on trimmed mean 8.375 2 51 .001 
d_incial_tónico Based on Mean 3.960 2 51 .025 
Based on Median 3.374 2 51 .042 
Based on Median and with 
adjusted df 
3.374 2 41.665 .044 
Based on trimmed mean 3.976 2 51 .025 
g_incial_tónico Based on Mean 12.076 2 51 .000 
Based on Median 8.556 2 51 .001 
Based on Median and with 
adjusted df 
8.556 2 40.475 .001 
Based on trimmed mean 12.180 2 51 .000 
p_incial_tónico Based on Mean .619 2 51 .542 
Based on Median .460 2 51 .634 
Based on Median and with 
adjusted df 
.460 2 49.197 .634 
Based on trimmed mean .589 2 51 .559 
t_incial_tónico Based on Mean 11.540 2 51 .000 
Based on Median 11.659 2 51 .000 
Based on Median and with 
adjusted df 
11.659 2 30.675 .000 
Based on trimmed mean 12.280 2 51 .000 
k_incial_tónico Based on Mean 3.026 2 51 .057 
Based on Median 1.979 2 51 .149 
Based on Median and with 
adjusted df 
1.979 2 47.198 .150 
Based on trimmed mean 3.001 2 51 .059 
b_incial_átono Based on Mean 5.378 2 51 .008 
Based on Median 4.071 2 51 .023 
Based on Median and with 
adjusted df 
4.071 2 45.675 .024 
Based on trimmed mean 5.333 2 51 .008 
d_incial_átono Based on Mean 11.903 2 51 .000 
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Based on Median 9.299 2 51 .000 
Based on Median and with 
adjusted df 
9.299 2 45.006 .000 
Based on trimmed mean 12.397 2 51 .000 
g_incial_átono Based on Mean 12.769 2 51 .000 
Based on Median 10.158 2 51 .000 
Based on Median and with 
adjusted df 
10.158 2 40.107 .000 
Based on trimmed mean 12.838 2 51 .000 
p_incial_átono Based on Mean 4.711 2 51 .013 
Based on Median 4.664 2 51 .014 
Based on Median and with 
adjusted df 
4.664 2 46.186 .014 
Based on trimmed mean 4.829 2 51 .012 
t_incial_átono Based on Mean 14.004 2 51 .000 
Based on Median 15.138 2 51 .000 
Based on Median and with 
adjusted df 
15.138 2 33.663 .000 
Based on trimmed mean 14.444 2 51 .000 
k_incial_átono Based on Mean 9.490 2 51 .000 
Based on Median 10.255 2 51 .000 
Based on Median and with 
adjusted df 
10.255 2 43.764 .000 
Based on trimmed mean 10.482 2 51 .000 
disc. bp Based on Mean 1.020 2 51 .368 
Based on Median 1.010 2 51 .372 
Based on Median and with 
adjusted df 
1.010 2 41.901 .373 
Based on trimmed mean .950 2 51 .393 
disc. dt Based on Mean 2.788 2 51 .071 
Based on Median 3.126 2 51 .052 
Based on Median and with 
adjusted df 
3.126 2 43.550 .054 
Based on trimmed mean 3.035 2 51 .057 
disc. gk Based on Mean 3.147 2 51 .051 
Based on Median 3.096 2 51 .054 
Based on Median and with 
adjusted df 
3.096 2 42.019 .056 










Statistic df Sig. Statistic df Sig. 
b_todos .138 36 .079 .919 36 .012 
d_todos .089 36 .200
*
 .982 36 .802 
g_todos .098 36 .200
*
 .956 36 .165 
p_todos .105 36 .200
*
 .985 36 .897 
t_todos .121 36 .200
*
 .975 36 .588 
k_todos .220 36 .000 .898 36 .003 
a. Lilliefors Significance Correction 
*. This is a lower bound of the true significance. 
 
 






Statistic df Sig. Statistic df Sig. 
posicao_tonica .106 36 .200
*
 .960 36 .217 
posicao_atona .131 36 .122 .949 36 .097 
a. Lilliefors Significance Correction 










Statistic df Sig. Statistic df Sig. 
vozeadas .126 36 .165 .964 36 .287 
não vozeadas .102 36 .200
*
 .965 36 .306 
a. Lilliefors Significance Correction 








Tabela 12. Resultados dos testes de normalidade das oclusivas vozeadas e não vozeadas 





Statistic df Sig. Statistic df Sig. 
vozeadas .165 16 .200
*
 .932 16 .263 
não vozeadas .103 16 .200
*
 .968 16 .812 
a. Lilliefors Significance Correction 
*. This is a lower bound of the true significance. 




Tabela 13. Resultados dos testes de normalidade das oclusivas vozeadas e não vozeadas 





Statistic df Sig. Statistic df Sig. 
vozeadas .106 20 .200
*
 .983 20 .971 
não vozeadas .120 20 .200
*
 .962 20 .585 
a. Lilliefors Significance Correction 
*. This is a lower bound of the true significance. 












 Statistic df Sig. Statistic df Sig. 
/a/inicial G1, G2 .106 36 .200* .970 36 .417 
/o/inicial G1, G2 .118 36 .200* .950 36 .106 
/a/inicial G1 .130 16 .200
*
 .951 16 .504 
/o/inicial G1 .217 16 .043 .922 16 .182 
/a/inicial G2 .103 20 .200
*
 .988 20 .995 






Tabela 15. Resultados dos testes de homogeneidade do contexto vocálico 
 
 Levene Statistic df1 df2 Sig. 
/a/inicial Based on Mean .043 1 34 .838 
Based on Median .043 1 34 .838 
Based on Median and with 
adjusted df 
.043 1 33.996 .838 
Based on trimmed mean .043 1 34 .838 
/o/inicial Based on Mean .086 1 34 .771 
Based on Median .139 1 34 .712 
Based on Median and with 
adjusted df 
.139 1 33.743 .712 
Based on trimmed mean .080 1 34 .779 
 
 
 
 
